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T E X T I L E S M A R I N 

l e i n v i t a a V d . a c o n o c e r l a h i s t o r i a 

d e L A C A L L E D E L A C O N C E P C I O N 
L a c a l l e d e l a C o n c e p c i ó n 

c o m i e n z a e n l a c a l l e d e M a 

d r i d y s e c o n t i n ú a , c r u z a n d o 

l a d e S a n C o s m e , h a s t a l a d e 

l a M e r c e d , j u n t o a l I n s t i t u t o 

F e m e n i n o d e E n s e ñ a n z a M e 

d i a . 

L a C o n c e p c i ó n es u n a c a 

l l e a n t i g u a , a u n q u e s u e s t r u c 

t u r a h a g a p e n s a r o t r a c o s a . 

D a t a d e l s i g l o X V I y f u e f u n 

d a d a p o r d o n D i e g o d e B e r -

m u y , r e g i d o r d e B u r g o s y t i 

t u l a r d e l a s v i l l a s d e B e n a m e -

j í y A l c a l á . 

T o m a s u n o m b r e e s t a c a l l e 

d e l H o s p i t a l d e l a V i r g e n d e 

l a C o n c e p c i ó n , e n c l a v a d o e n 

l a c o n f l u e n c i a c o n l a c a l l e d e 

M a d r i d . 

E n e l m e s d e J u l i o d e 1 5 6 2 , 

d o n D i e g o a d q u i r i ó u n o s t e 

r r e n o s e n e l B a r r i o d e l a V e 

g a , c a m i n o d e l M o n a s t e r i o 

d e S a n A g u s t í n ; a l l í s e l e v a n 

t ó u n h e r m o s o e d i f i c i o d e p i e 

d r a d o n d e se e s t a b l e c i ó l a 

C o f r a d í a d e l a C o n c e p c i ó n , 

f u n d á n d o s e a s i m i s m o e l c o n 

v e n t o d e S. F r a n c i s c o , d o n d e 

s e r e c o g i e r o n m u c h o s e n f e r 

m o s p o b r e s q u e a n t e s se h a 

l l a b a n d e s p e r d i g a d o s e n d i s 

t i n t a s c a s a s d e s t i n a d a s a e s t e 

f i n . 

E n e l a ñ o 1 8 2 2 s e p r o m u l 

g ó u n a n u e v a l e g i s l a c i ó n d e 

b e n e f i c e n c i a p o r l a c u a l l a 

" J u n t a M u n i c i p a l " d e B u r g o s 

s e i n c a u t ó d e l H o s p i t a l , h a 

c i e n d o e n t r e g a l a c o f r a d í a 

d e l m i s m o , a s í c o m o d e s u s 

r e n t a s y t o d o s l o s d e m á s b i e 

n e s . 

A p a r t i r d e e s t e m o m e n t o 

e l H o s p i t a l p a s ó p o r v a r i a s 

v i c i s i t u d e s y p o r m u c h a s m a 

n o s . P o c o d e s p u é s d e l a i n 

c a u t a c i ó n v o l v i ó a m a n o s d e 

l a c o f r a d í a p a r a , e n 1 8 3 8 r e 

c o r r e r e l c a m i n o i n v e r s o y 

v o l v e r a s e r i n c a u t a d o p o r e l 

A y u n t a m i e n t o q u e , e n e s t a 

r e f u n d i r l e c o n e l H o s p i t a l d e 

S. J u a n . A n t e s e m e j a n t e d e c i 

s i ó n , l a c o f r a d í a e n t a b l ó c o n 

e l A y u n t a m i e n t o u n p l e i t o ; 

m i e n t r a s s e s o l u c i o n a b a , l a s 

t r o p a s m i l i t a r e s s e t r a s l a d a 

r o n a é l , t o r n á n d o s e e l e d i f i 

c i o e n c u a r t e l . 

i X i ü 

d t e J a 
• r e d a 

i i 

Una nueva sección 
de TEXTILES MARIN 
creada para TI, mujer 
La moda más actual 
y la calidad que ya 

conoces, 
como siempre a 

PRECIOS MAS BAJOS 

GRRN C E N T R O COAftERCIflL. 

E l a ñ o 1 8 4 5 l a c o f r a d í a ga

n ó e l p l e i t o y t o m ó d e n u e v o 

p o s e s i ó n d e l e d i f i c i o y d e la 

h u e r t a c i r c u n d a n t e . A pa r 

t i r d e e n t o n c e s , e s t e h o s p i t a l 

v o l v i ó a t o m a r g r a n e s p l e n 

d o r y , e n F e b r e r o d e 19145 

se i n a u g u r ó u n a n u e v a sala 

p a r a e n f e r m o s p o b r e s . 

E l d í a 2 0 d e A b r i l d e 1 7 9 9 , 

p o r d e c r e t o d e l r e y C a r l o s I V 

se c r e ó e n B u r g o s u n a F a 

c u l t a d d e M e d i c i n a c u y a en

s e ñ a n z a se i m p a r t í a p r e c i 

s a m e n t e e n e l H o s p i t a l de 

l a C o n c e p c i ó n . E n e l m e s 

d e N o v i e m b r e d e e s t e m i s m o 

a ñ o d i e r o n c o m i e n z o l a s c l a 

ses , p e r o f u e e l 2 7 d e D i 

c i e m b r e c u a n d o , e n u n a b r i 

l l a n t e c e r e m o n i a , s e i n a u g u 

r ó e s t a F a c u l t a d . 

P o c o s a ñ o s d e s p u é s s o b r e 

v i n o l a G u e r r a d e l a I n d e 

p e n d e n c i a q u e d i o u n r u d o 

g o l p e a e s t a i n s t i t u c i ó n . E n 

e l a ñ o 1 8 1 7 se d e c r e t ó el 

t r a s l a d o d e l a F a c u l t a d de 

M e d i c i n a a V a l l a d o l i d , sin 

q u e n u m e r o s í s i m a s g e s t i o n e s 

p u d i e r a n i m p e d i r l o . 

E s d e d e s t a c a r t a m b i é n d e l 

a n e c d o t a r i o d e e s t a c a l l e de 

l a C o n c e p c i ó n q u e , d e m a n e 

r a a c c i d e n t a l , e n e l a ñ o 1582 , 

r e s i d i ó e n e s e H o s p i t a l Santa 

T e r e s a d e J e s ú s , c u a n d o v i n o 

a f u n d a r e l c o n v e n t o d e car-

A la 
m e l i t a s e n e l P a s e o a e 

Q u i n t a . 

E n l o q u e es h o y e l cole

g i o d e l o s H . H . M a r i s t a s . 

e x i s t i ó u n p a l a c i o ( d e l ^ 

l a f a c h a d a d e l c o l e g i o g ^ ' 

d a a l g u n o s r e s t o s ) c o n s t m 1 

d o e n 1 5 4 1 p o r d o n A n t o n i o 

S a r m i e n t o , a l c a l d e m a y o r e 

B u r g o s . 

T o d a s l a s d e m á s c o n s t r u í 

c i o n e s d e s t i n a d a s a 
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d a s , s o n m á s b i e n r e c i e 

h a b i e n d o a l g u n a s q u e s o n 

t a l m e n t e m o d e r n a s . 
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| TRAGICA | 
1 SEMANA 
• D e s d e e l d í a 1 4 | 

\ a l m e d i o d í a d e 

ayer m u r i e r o n 

103 p e r s o n a s 

p o r a c c i d e n t e s 

de t r á f i c o 

Madrid. — Ciento tres 
muertos es el balance 
de 86 accidentes de 
tráfico registrados des
de el sábado 14 hasta 
hoy, día en que se Ini
cia el retorno de ¡as 
vacaciones de Semana 
Santa y en el que ha
bían muerto, en las pri
meras horas de fa ma
ñana, siete personas en 
cinco accidentes. Este 
trágico balance de- tra-

. siego poi las carreteras 
españolas no podra ce
rrarse hasta el lunes 
(segundo día de Pas-
-ua) por la noche (S. E.}, 

En su homilía del Vía Crucis celebrado en Roma, Pablo 

lanzó un rotundo "¡basta!" a la degradación de costumbres 

Culminaron en toda España las procesiones y actos penitenciales 
J o r n a d a s d e f r í o i n v e r n a l e n l a C i u d a d E t e r n a y P a r í s 

Jerusalen (Efe). — Peregrinos, tal como se viene efectuando desde hace veinte 
siglos, recorrieron el trayecto que siguió Jesucristo con la Cruz a cuestas hace dos 
mil años, deteniéndose en los mismos lugares en que, según la tradición, se detuvo 
el Nazareno. 

De madrugada, antes de iniciarse la procesión, el Patriarca de Jerusalén, mon
señor Beltritti, celebró una misa en el Calvario. Luego, al caer el día, los cánticos 
y las preces continuaron en el Santo Sepulcro hasta la madrugada del sábado 

También Belén, el lugar 
donde nació Jesucristo y Na-
zaret, donde transcurrió la 
mayor parte de su Vida, son 
centros de atracción de mi
llares de peregrinos. Ayer, 
miles de judíos, en medio de 
cánticos y danzas, entre soni
dos de cuernos (sofar) efec
tuaron su peregrinación pas
cual por la parte vieja de 
Jerusalén hasta el muro de 
las lamentaciones, considera
do como el último resto del 
templo bíblico donde Jesús, 
siendo aún Niño, discutió 
con los doctores de la ley. 
SABADO SANTO EN 

JERUSALEN 
Jerusalén (Efe-UPl). — 

Centenares de cristianos han 

CAPTURA DEL MAYOR 
ALIJO DE DROGAS DE 
TODA LA HISTORIA 

Washington ' (Efe). - El 
Apartamento norteameri
cano de Estado confirmó 
¡|Ue las autoridades surviet-
"anutas han requisado el 
J!ayor alijo de drogas de la 
, ístoria: más de seis tone. 
laaas de drogas. 

una vez refinado el opio y 
"ezclado con heroína, el 
^ or de los narcó1.ic0s en la 
l0,e se habría acercado a 
^ Z00 millones de dólares, 
ín, cáculos aproximados 
SetS) ^ m milloncs de P6" 

celebrado hoy el Sábado San
to con una solemne misa en 
la iglesia del Santo Sepulcro, 
lugar del entierro y resurrec
ción de Jesucristo. 

La misma fue oficiada po
co después del alba por el 
obispo católico auxiliar de 
Jerusalén, John Kildany, el 
cual presidió más tarde la 
procesión que se celebra dia
riamente por el interior de 
la basílica poco antes del me
diodía. 

VIERNES SANTO EN EL 
VATICANO 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Pablo V I presidió en la basí
lica de San Pedro, los Oficios 
del Viernes Santo, en con
memoración de la Pasión del 
Señor. En el templo, abarro
tado de fieles, estaban pre
sentes numerosos Cardenales, 
arzobispos y obispos, repre
sentantes del Clero romano y 
de las órdenes religiosas, así 
como los miembros del cuer
po diplomático acreditado 
ante la Santa Sede. 

El Papa estuvo asistido, 
durante la ceremonia, por 

los Cardenales Raimondi 
Mozzani; el celebrante fue el 
Cardenal Paupini. 

El predicador de la casa 
pontificia. Padre Hilario de 
Milán, capuchino, pronunció 
la homilía. 

En su sermón, el predica 
dor ha aludido a los males 
que afligen a la sociedad de 
hoy afirmando que Cristo 
sigue siendo crucificado por 
aquéllos que "prefieren las 
guerras fratricidas y las ma 
tanzas de millones de inocen 
tes; la violencia sangrienta 
de las luchas de clases; la des 
integración de las familias en 
la legalización del divorcio, 

(Pasa a la página 14) 

PENITENTES EN IA PROCESION 
DEL SANTO ENTIERRO 

Una gran multitud, fervorosa, presenció el Viernes Santo 
el paso del «Santo Entierro», cuyo cortejo partió a las ocho 
de la tarde de la S. I. C. En las filas de la procesión figu
raban varios penitentes entre ellos éste que marchaba de
lante del paso de la «Piedad», de la iglesia del Carmen, 
(Foto FEDE). (Información de la Semana Santa burgalesa, 

en páginas 12 y 13). 

La dv '0ga fue requisada por 
en patrulIero survietnamita 
Pino , remolcador tailandés 
40Gdente de Hong Kong, en 
«ek ,lnterior se encontraron 
kilL 0Jneladas de opio y 140 

¿s de heroína. 
lino haber llegado a su des-
v t probablemente Europa 
N r í í!0s Unidos, el alijo 
Hnos itrn .erse convertido en 
^ Sll H.^os de heroína pa-
uti ^ ^str ibución ilegal, a 
^ólarp10 de un millón de 
billón Cada kil0 (unos 58 

U de Poetas). 
^odui er<rePCÍón del alijo se 
«íi en,;!..!1 mismo día que PUsq ^"e del Con greso pro-
noPol. a e l a c i ó n de un «mo-
fin d'0 ^ternacional» con el 
.,)n ,̂ acabar con la produc-

-e /''"ogas en Asia (Pa 

mmho caeiío. en m m 

sa a la página 18) 

Sevilla. — El Jefe del Gobierno portugués, profesor Marcelo 
Gaetano, que llegó hoy a Sevilla en visita privada acompaña
do del ministro español del Plan de Desarrollo, Laureano 
López Rodó y del director general de Bellas Artes, durante 
la visita realizada al Museo de Bellas Artes de esta capital. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) • 

W . D E N U N C I A N « D E P A C T O » 
m A C U E R D O S S O B R E E l V 1 E T N A M 

S e r e a n u d a n l o s v u e l o s d e 

r e c o n o c i m i e n t o a m e r i c a n o s 

s o b r e V i e t n a m d e l N o r t e 

" N i x o n e m p i e z a u n a t e r c e r a g u e r r a 

e n I n d o c h i n a " , h a d i c h o S i h a n u k 

Washington (Efe). — Estados Unidos ha denunciado extra-
oficialmente los acuerdos de Vietnam, ai enviar hoy una nota 
a los doce países miembros de la Conferencia Internacional 
de París. 

La nota advierte que las sucesivas violaciones norvietna-
mitas a las previsiones del acuerdo ponen en peligro la paz 
en toda Indochina. 

Pero el mensaje lleva implícita ur.a denuncia de hecho del 
alto el fuego firmado él pasado 27 de Enero con lo que los 
acuerdos estarían en la cuerda floja. 

La posición norteamericana 
adelantadas indirectamente ayer 
por el Departamento de Esta
do, es que «Estados Unidos 
ha quedado liberado y no tie
ne por qué sentirse obligado 
a cumplir el acuerdo». 

La nota norteamericana cita 
textualmente el artículo 60 del 
derecho de los tratados que da 
libertad a una de las partes 
a no cumplir un pacto cuando 
la otra parte también lo ha 
violado. 

Esta notificación norteameri
cana fija en toda su gravedad 
la situación en Indochina, don
de continúan las hostilidades 

en Camboya, Laos y Vietnam 
y representa la tercera respues 
ta de Washington a las viola 
clones comunistas. 

Las dos primeras respuestas 
fueron la suspensión de la 
operación de dragado de mi 
ñas en aguas norvietnamitas 
y de las conversaciones sobre 
ayuda económica a Hanoi (el 
jueves) y la reanudación de 
vuelos de reconocimiento so
bre Vietnam del Norte (el vier 
nes). 

Todas estas actividades sig 
nificarían violaciones nortéame 

ÍPasa a ln náninn 1R1 

ISABEL II 
DE INGLATERRA 
CUMPLIO AYER 
47 ANOS 

Londres (Efe). — Salvas de 
artillería fueron disparadas hoy 
en Hyde Park y en la torre de 
Londres para conmemorar el 47 
cumpleaños de la Reina Isabel. 

La Soberana celebra su cum
pleaños en el castillo de Wind-
sor rodeada de su familia, ex
cepto el Príncipe de Gales, de 
servicio en el Caribe con la 
Marina. 

El primer ministro australia
no y Gough Whitlam, y su espo
sa, que llegaron ayer a Ingla
terra en visita oficial, pasaron 
la noche en el castillo de Wind-

LOS SUPERMILLONARIOS 
JUDIOS LLEGAN A ISRAEL 

Shad Israel (Efe-Reuter). — 
El barco inglés «Queen Elíza 
beth 2» ha llegado hoy al puer
to de Ashod con 600 pasajeros 
judíos a bordo. 

Se han dispuesto grandes me
didas de seguridad ante el te
mor de que se pueH- educir 
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PUES bien, lo único malo de las conmemoraciones 
es que se pasan. Y seamos claros: por aquello de 
que Intuimos que han de volver y que la vida 

lleva una dinámica que casi siempre puede con nosotros, 
ocurre que lo que es trascendental y perenne Cvaya de 
ejemplo: que nos amemos ios unos a los otros) termi
na por pasar como accesorio y propio de una época de
terminada, haciendo que el resto del año no sea más 
que recuerdo, si es que llega a alcanzar tal categoría. 

En un día de gloria, en este domingo que amanece 
ai amparo de una primavera incierta, la Semana Santa 
de 1973 se diluye en el pasado. A uno le asalta la 
duda de si tiene autoridad para venir con esta cantinela, 
pero algo le dice que el asunto es cosa de todos y a 
él se va, siquiera para ver qué pasa. 

La Semana Santa es un repertorio de meditaciones 
y de palabras que se pronuncian con todo el aire de 
las declaraciones solemnes. Se espiga entre ellas y 
cualquiera de las que tomemos nos trae tal carga de 
sabiduría que bien podemos darlas como efe de con
ducta. Pero ocurre que no. Si uno toma la moda de un 
Jueves Santo, le dice día del amor fraterno, y una vez 
que se queda en la corta distancia de media semana 
to analiza a luz del recuerdo, vemos que se varó ton
tamente atrás, dísueito en ios buenos propósitos de 
unas horas y se acabó. Malo. 

Por ahí andan expresiones que, al fin, sirven para 
disculpar olvidos en el entramado de los convencionalis
mos. «Todo el año es Navidad», escribimos en la fe
licitación remolona por la sencilla razón de que no nos 
atrevemos a decir: «A su tiempo me olvidé de usted, 
compadre». Todo et año está en vigor el amor fraterno, 
pero si ahora me olvido de usted, compadre, es por
que ya le dediqué mis mejores recuerdos el día de Jue
ves Santo. Si ponemos esto en una postal, en una car
ta o en un telegrama, sentaríamos fama de cínicos, ¡' 
pero la realidad de trescientos sesenta y cuatro días det 
año, nos dice que sí, que somos unos cínicos. 

Las conmemoraciones se pasan. La tontería del gé
nero humano hace que también se pasen los buenos 
propósitos que engendran las conmemoraciones. Luego 
nos luce el pelo como nos viene luciendo. 

Amarse es un buen negocio en cualquier caso. To
dos formamos parte de una comunidad que, cada día 
más. está unida en afanes de progreso, en propósitos 
de perfección. De la entraña de ese acontecimiento sur 
ge inevitablemente ta certeza de qué et amor, puesto a 
realizar lo que se pregona en la teoría de cada instante, 
es inexcusable como primer supuesto de partida. ¿Y 
qué? A la larga, ocurre todo lo contrario. Cuando Cris
to nos dio el nuevo mandamiento, sin duda, sentó las 
bases de una profunda revolución que, como todas las 
revoluciones verdaderas, alcanza desde lo religioso a lo 
social, englobado todo en el magnífico calificativo de lo 
humano. Ahí sigue inédita. No se desarrollará en tanto 
hagamos de las grandes verdades una simple conmemo
ración de veinticuatro horas. Ahí sigue caminando hacia 
todo lo contrario porque no queremos ver que las cosas 
son tan simples que se reducen al hecho de amarnos. 

Estamos perdiendo la ocasión de cumplir un manda
miento. Y estamos echando a perder el mejor negocio 
en el que la Humanidad puede em- rt|ll>/1ir«ior 
barcarre. Lástima. o U R G t N a l 

DOMINGO 
11,01 La fiesta del Señor y 

santa misa. 
12,00 B e n d i c i ó n ürbi et 

Orbi. 
12,30 Unidad móvil. 
14,00 Concierto. 
16,00 Noticias de'i domingo. 
16,05 Tarde para todos. 
20,00 Fú t b o 1 Campeonato 

de Liga At. Madrid-
Burgos. 

22.00 Noticias del domingo. 
22,20 Estrenos TV. «Con

flicto para dos». 
23,50 Estudio estadio. 
00,25 Tiempo para creer. 

LUNES 

14.01 Almanaque. 

14,30 
15,00 
15,35 
16,00 

i8,01 
18,05 
19,30 
19.40 
20,30 

21.00 
21.35 

21,45 

22,45 
23.45 

Primera edición. 
Noticias. 
Cómo es, cómo se hace 
Mamá y sus increíble 
hijos. 
Avance informativo 
La casa del reloj. 
Los chiripitifláutico 
Buenas tardes. 
Novela: «La feria de 
las vanidades» 
Telediario, 
E l octavo día, p o 
monsefi o r G u e r r 
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Un, dos, tres..., respon 
da otra vez (progra 
ma-concurso). 
Especial deporte 
Veinticuatro horas 

De creer —y no hay moti
vos para dudarlo— en las 
cálidas palabras que salen de 
los labios de algunos de 
nuestros conciudadanos emi
grantes a la vuelta al solar 
patrio, se llega a la conclu
sión de que el setnimlento 
del amor a la tierra natal se 
acrecienta con la ausencia y 
la distancia en el tiempo y 
en el espacio, viniendo a ser 
tamaño contentamiento y go
zo en el retorno como ese fi
no y misterioso mercurio que 
brota del corazón y hace su
bir la temperatura del entu
siasmo patrio hasta sobrepa
sar la raya límite de lo ima
ginable. 
saludábamos a nuestro amigo, 
el cual lleva varios lustros 
residiendo en Melbourne, y al 
preguntarle si ha observado 
algún cambio sustancial en 
Burgos, ha contestado en tér
minos tan admirativos y emo
cionados que nos da % i m-
preslón de que su casteilanía 
se ha acrecentado, en lugar 
de disminuir, en Australia. 

Habla de España y de !ds 
españoles con énfasis de fer
vor de iluminado y lo que no 
comprende es que, a estas 
alturas, nuestra Nación no 
forme ya parte del Mercado 
Común Europeo. 

• • 
Las visitas de grupos fami

liares e individuales a los 
«Monumentos» en las tardes 
de Jueves Santo y en las ma
ñanas del Viernes Santo, cons
tituyen quizá una de las po
cas: notas tradicionales que 
mantienen en esencia su es 
tilo de siempre, aún cuando 
los observadores de edad ma 
dura y avanzada echen de me
nos la estampa costumbrista 
de gentiles damas y señoritas 
ataviadas con la clásica man
tilla española. 

Sin embargo el respeto a 
la tradición de tales visitas 
á los «Monumentos» por par 
te incluso de la juventud cre
yente —la que sabe divertirse 
pero a la vez ora, estudia y 
hace deporte— representa una 
nota digna de tenerse en citen 
ta pues sin desnaturalizar el 
fondo det sentir religioso, las 
chicas de ahora como sus 
abuelas, encuentran un buen 
pretexto para lucir sus galas 
de mujer y repetir por las ca
lles del recorrido e l viejo es
tribillo del «Me ha visto 
me ha mirado». 

Cláro que. las chic, i de 
hoy hace tiempo que dejaron 
de conformarse con pasear 
el Espolón o las vías públi-
CLT, irrumpen y alternan en 
el bar, en el mesón y en ia 
cafetería y beben y fuman co
mo cualquier varón. • 

Et otro día un despacho in
formativo, fechado en Madrid 
daba cuenta de que por vez 
primera en la historia de las 
Carmelitas Descalzas éstas se 
han agrupado en régimen de 
asociación monástica p a r a 
prestarse ayuda mutua tanto 
espiritual como económica y 
para el intercambio de per
sona! en casos necesarios. 

La lista de monasterios aso

ciados que, naturalmente, en
cabeza el de San José y la 
Encarnación en Avila, no com
prende al de las Carmelitas 
Descalzas que fundó Santa 
Teresa de Jesús en nuestra 
ciudad. 

¿Omisión de la agencia? ¿O 
tal vez el monasterio burga-
lés se ha excluido de dicha 
asociación, o no fue invitado? Ü 

Por días se acusa la nece
sidad extrema de llegar a una 
perfecta ordenación del trá
fico en las plazas del Conde 
de Castro y de Miguel Primo 
de Rivera, sobre todo en la 
primera. 

El proyecto de construir pa 
sos inferiores para peatones 
es algo que está en estudio, 
pero su realización ni siquiera 

'Emerson 

El televtsoi 
del íururo 

C O M E R C I A L 
V E L Ü M O T Ü 

se atisba en el horizonte. 
Conviene apresurarlo. 

• 
Se ha dicho —desconoce

mos con qué fundamento es
tadístico— que Burgos, en 
proporción al número de i,us 
habitantes, es la ciudad que 
más juega en Bolsa/entre to
das las poblaciones españo
las. 

Nada tenemos que objetar 
a ese respecto, pero sería 
también muy agradable saber 
que la inversión del capital 
privado burgalés en la indus
tria local responde a las dis
ponibilidades del ahorro y a 
ta capacidad de empuje de 
los nuevos promotores, cons
cientes de que el dinero de
be cumplir una finalidad so
cial y no meramente especu
lativa. 

El Viernes Santo fne fe t 
nada de máximo tráfico 
las carreteras burgalesas ^ 
el balance de accidentes f * 
mínimo al arrojar sólo u* 
muerto y varios heridos. 

Ahora la atención de j 
agentes ordenadores de *\ 
circulación en el ámbito 
ral y urbano se centra en j * 
llamada «Operación Retorno» 
También a Burgos volverán n 
pocos paisanos que aproveí 
charon las vacaciones de i " 
Semana Santa para marcha' 
a otras ciudades e Incluso a! 
extranjero, donde más de un 
paisano nuestro se lo ha pa. 
sado «bomba» con crucero v 
todo. 

Martínillos 

Calle Santander (frente a calle Cordón). — En Burgos su XV aniversario 

• ante todo, es SERVICIO 
• siempre procura ORIENTACION * 
• TRES GENERACIONES dedicadas al comercio son su mejor aval 

de nuestra SERIEDAD COMERCIAL. 
• porque USTED nos merece todo el respeto, con la mayor consi

deración, y gracias a ello nos sentimos satisfechos de seguirle sirviendo. 

A H O R A T O T A L M E N T E R E F O R M A D O 
l » R O X I M A R E A P E R T U R A 

LOS (miUMTOS QUE SE DESTMM 
á ^ / V y 1 1 T l W T T f t En el centro de la Moda de Primavera destaca 

U E l l i % ^ " J j l t l l J I H 1 \M%: el conjurUo.Conjuntosa base de chaqueiasde íFaneki... 
blusas de puntos faldas- soley y pantalones ajustados a la cadera. Conjuntos coordinando los coloros;' 
de Moda: rosa brillante, amarillo cadmio,, verde menta y azul turquesa.CAMPQle ofrécela Moda 
deJ.O>njumo.«rt ja.colecciéHi niÁs!tótu8Vy:.varadaKáe'ljnomento. 

i 

campo w m 

S U P E R M E R C A D O 

J e s ú s i V I B O r d o n o , 1 Q 

CAMPAÑA ESPECIAL PRIMAVERA 
I H U E B L E S 8 Precios de supe rmercado 

D I A R I O D E BURGOS Domingo . 22 de A b r i l de 
\<0 



\ NUESTROS COLABORADORES I 

U E L O u 

P o r J o s é O M B U E N A 

UNCA está dicho todo. Siempre queda algo por 
decir. Parece que Pablo Picasso, ocupadísimo en 
dinamitar partenones e idear formas nuevas pa-

ra el arte contemporáneo, no andaba sobrado de tiem-
dedlcar a los suyos. Los genios, a veces, son 

0 t DE A i 
• 

• 

• po que 
^ así y no hay que reprochárselo demasiado. Como, por 

otra parte, mudaba de mujer como de estética, y pasó 
por una etapa azul y otra rosa, una de cubismo y otra 
de expresionismo, una de minotauros y otra de meninas, 
hay esparcidos por el Mundo dos clases de Picassos, 
unos hijos artísticos y otros hijos biológicos, unos al 
óleo o al pastel y otros de carne y de hueso. Los Pi
casso al óleo pueden valer mucho dinero los Picassos ' 
a la sangre lo cuestan. Ahí está la leve diferencia. Aho
ra, estos últimos parece que andan cavilosos y des
engañados pensando en echarle lejía a la sangre glo
riosa que, por lo que se ve, es lo único que heredan 
de seguro. Son vidas privadas y ya se sabe: no juzgáis 
para no ser juzgados. 

Estremece saber que un nieto legítimo de don Pablo, 
apenas éste cerró los ojos de antracita, de luciente as
falto de azabache líquido, y mientras los demás nos 
dedicábamos a entonar los laudes de rigor, decidió echar
se al coleto una buena botella de purísima lejía, en vis-

. ta de que no le permitían contemplar los despo-
f jos de su abuelo quien, al decir de los cronistas ja-
^ más se ocupó demasiado de él y hasta dejaba que 
• se amontonasen sin abrir las cartas que el muchacho le 
I escribía. Madre e hijo, es decir nuera y nieto vivían 
f estrechamente de lo que el chico ganaba como tempo

rero repartidor de telegramas. Y la verdad es que la 
satisfacción de llevar apellido tan insigne debía de 
quedar más que contrarrestada por el riesgo muy evi
dente de Ingresar en las filas del lumpenproletariado pa
ra decirlo, según la dialéctica al uso. Mala cosa. 

Dado el enfrentamiento generacional, barrunto que 
lo deseable es ser nieto contestatario de un abuelo 
liberal, burgués a ser posible, tolerante a toda prueba, 

• que lo comprenda todo, lo disculpe todo y corra con el 
f, gasto. Esa es vida, «la vle en rose», que uno sólo 
I conoce por referencias dado que no pudo permitirse el 
• gustó de vivirla. Lo malo empieza cuando el contestata-
J rio es el abuelo y éste cierra puertas y arcas practican-
é do la sana doctrina de no establecer discriminaciones 
j entre la prole legítima y la ilegítima por el sencillo 
J procedimiento de mantener igualmente alejadas a la una 

!

de la otra. Que vuelen, puesto que hay aire para todos y, 
con suerte, alpiste también. 

Desconozco la intimidad de Picasso pese a los es
fuerzos que han hecho algunas de sus mujeres para 

J descubrírnosla, pero me parece revelador el episodio 
I de nieto desengañado, intentando hacer mutis rápido, 
• ye! del abuelo apilando las cartas familiares sin contes-
J tar, sin abrir y sin leer siquiera. 
4 Por lo que se ve y contra lo que piensan algunos, 

Í
esto no es patrimonio exclusivo de una determinada cla
se social: ni ocurre sólo en la burguesía, ni ocurre 
siempre en la burguesía. Ya dije que el ideal es ser 
nieto contestatario de un burgués liberal y tolerante que 

J lo disculpe todo y corra con el gasto. El discreto encan-
^ to de la burguesía, dicho sea con permiso de Buñuel, 
• donde por lo general no falta mesa puesta para los 
i hijos pródigos y los nietos contestatarios. Las cosas 
4 suceden de otro modo cuando es el abuelo quien, aun-
Y Que opulento, sale contestatario y entiende a su manera 
£ la praxis familiar y amorosa. Y digo praxis para ponerme 
^ a tono con la pedantería del momento. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Trabajará cuatro horas diarias 
solo cinco días a la semana 
Ganará más, empleará más la 
inteligencia que la fuerza 
pero ¿será más 

• El hombre del futuro trabajará 
M U horas en su vida 

ora trabaja 80.000) 
l a máquina es necesaria a la 
civilización, pero está 
esclavizando al hombre 

••.v>"-'-

¿Existen posibilidades de rante su existencia. Con el 
prever algunas característi- tiempo —siempre según la 
cas fundamentales del año predicción de los expertos—, 
2000? Según la opinión de serán cuarenta mi l . La se-
los expertos, todo parece i n - mana laboral será de cinco 
dicar que asi es. No se tra- días con un promedio de 
ta pues de ciencia-ficción. Y, cuatro horas diarias de t ra . 
¿cuáles son estos fenómenos ;baJo V>or Jomada, 
que podemos calificar de Precisamente hace pooo 
fundamentales? Que en Bruselas los repre-

En primer lugar, una pro- sentantes de los Sindicatos 
gresiva expansión científica obreros y de los patronos, 
susceptible de constantes re- llegaron a lo que podíamos comodidad que la máquina unas décadas consideraban 
novaciones. En segundo l u - calificar de preacuerdo, des- representa, pero también na_ humillante para su especia-
gar, la presencia y dominio Pués de tres meses de mu- die puede, en conciencia, lización. 
de la máquina que tomará cho s o l v e r el asunto, por olvidarse de que ella está 
las riendas del progreso. el QUe se establece la sema- amoldando al hambre a su FELICIDAD Y R E L I -
Ella se abastecerá por sí na laboral de cuarenta ho- forma y capricho, arreba

ta máquina está sustituyendo al hombre en el trabajo. 
Renunciar a ella significarla dar un paso atrás en nuestra 
civilización, pero es necesario vigilar la excesiva dependen

cia a que somete al hombre. — (Foto SAPHAN PRESS). 

misma y producirá a serví- ras y se conceden cuatro se- tándole los atributos más 
cios a veces superiores a los h18,1135 dc vacaciones anua- característicos y fundamen-
que se le exija, el trabajo les-

Estas cuarenta horas de 
jornada semanal serán alcan
zada en varías etapas. Du
rante el año en curso, se es- muy caro que resulte, nun 
tableceri las cuarenta horas, ca lo será tanto como el 

GION 

manual se verá sorprenden
temente reducido y caerán 
en desuso muchas costum
bres que rigen en la actua
lidad. Y, por si fuera poco, 

En el año 2000, el hom-
y la bre t rabajará menos, gana-

que nunca. 
Por otra parte, se cree 

que en im futuro no lejano, 

tales de un ser humano: la 
voluntad, la libertad 
responsabilidad. rá máSi mucho más 

S líf ürS ÍLF^J** tiempo Ubre, empleará m á s 
su inteligencia <iue su fuer
za, pero, ¿será más fellz^ 
¿Cuál será su posición reli-^ 

tendremos más tiempo libre Por 1° ^ e respecta a la personal cualificado. La má-
cuarta semana de vacacio- quina obliga al empresario a n a í ^ r d e ^ h o n d a 
nes añadida a las tradicío- desembolsar una suma muy S L n S S o s a 
nales, no será obtenida has- considerable de dinero que 

convivirán normalmente'cua- ta llegado 1976. Pero ya en en teoría nunca más tendrá 
tro generaciones, como mí - 1973 se concederán dos días que repetir; pero el sueldo 
nimo. En la actualidad so- de vacaciones complemen- de un trabajador j imto con ^,,4^" reUeiosa'v m á s ^ feliz6 
mos tres las que nos dispu- tarias a las tres semanas. otros ^gastos^ anejos, selles mientras que otros paíseá 

muestran gran pesimismo en 
este sentido. 

Los problemas en torno a 
la libertad sexual, la inte-

como 
puede ser nuestra España, 
apoya la creencia de que eni 
el año 2000, la gente será 

tamos el aire que respira- X . todo esto, ¿por qué? presenta como una cifra 
mos. La mortalidad de ios Sencillamente p o r q u e la constante y sin f in. Sin em-
niños se verá reducida e «láquina, y no sólo en un bargo, es peligrosa la tenden-
incluso las personas adul- futuro más o menos lejano, cía empresarial de sustituir 
tas vivirán más tiempo. sino ahora mismo, es más el hombre por la máquina á r a H A ^ ' Z í a ' m i í l e r e'n'pl 

rentable que el hombre y ha- sin tener en cuenta ima se- g a 3 
SE TRABAJARA 20 ce las veces de muchos i n - ríe de consideraciones. 

dividuos al trabajar en su La máquina es necesaria 
HORAS SEMANALES lugar. en nuestra actual civiliza-

Hoy por hoy, las horas 
que un hombre normal de
dica a su trabajo, se acer
can a las ochenta mi l du-

mundo de los negocios y en 
los puestos directivos, las 
posibilidades de desencade
namiento de choques bélicos, 

MAQUINISMO Y FU- ción, y renunciar a elía sig- la ouraci6n dei cáncer... en-
niñear ía tamben renunciar tre otras muchas cosaS) for . 

TURO DEL HOMBRE a miles de años de historia 
y de experiencia. Pero toda 

Nadie puede negar la gran etapa de avance ha llevado 

" S t u d i o - M " 

man este conjunto, en gra
duación y colorido. 

De lo que no cabe duda, 
imphoita la Infravaloración dicen es de que la genera-
de las personas que sufnan ción ^^0, es más soli-
el cambio. En ^teoría , los daria en el terreno de las 
mismos trabajadores salen relaci0nes entre los hombres 
beneficiados de la introduc- en el afanoso deseo de a l , 
ción dt la maquina en el Janzar la pa2i Pero también 
proceso laboral pero para ^ dice que es trágicamente 
que este beneficio no sea previsible la muerte delhom-
solo a la larga y repercuta bre causada el hombre. 
neluso en la generación que ¿Quién lo sabe? En cual-

la sufre, debe atenderse la quIer cas0) siempre hay que 

M i e l e 

La cocina más coi 
pleta con las: 
nriáquínás niás 

.perfectas: MIELE 

O I S T R I B U I O O R : 

e l e c t r o g á s 
L A i l M C A L V O , 3 5 . B U R G O S 

transformación técnica délos 
trabajadores. 

dejar abierto un gran pa
réntesis a la esperanza. E l 

Aunque el desfase entre hombre ^ acabar 
dándose cuenta, que la vio
lencia nunca engendralá la 
paz ni dará paso a la fel i
cidad. Y ésta es la única 
meta que no ha variado des^ 

los conocimientos profesio 
nales adquiridos y los nece
sarios hoy día, se da prácti
camente todas las profesio
nes, el oaso es que en las 
de rango superior, como las de el principio de los tiem, 
universitarias, apenas ' s igu í - dos. encontl.ar la felicidad 
fican trastorno para ti tula- encima de todas las co
res. Por el; contrario, cuanto 
m á s artesanas sean las pro
fesiones, más desfasadas se 
encuentran con arreglo a la 
época actual. Conocemos al
guna empresa dedicada a la
bores de alta artesanía, co
mo orfebrería, talla y mue
bles de estilo, que da tra
bajo como peones a grandes 
artesanos que hace veinte 
años destacaban en su pro
fesión y que ahora no tienen 
trabajo. En lugar del des
pido, y ante la dificultad de 
encontrar trabajo en otra 
parte, éstos mismos artesa
nos han optado por perma
necer en la empresa dedi
cados a las tareas que hace 

sas.-
J. 

(Saphan Press). 
LOSADA DORADO 

Ofrezco principal en LARE-
DO a 200 metros playa, {un
to Casa Blanca. Con cuatro 
dormitorios, salón estar, seis 
camas (una matrimonio)- Ba
ño completo y aseo, cocina 
con frigorífico y lavadora. 
Dos entradas y teléfono. Du
rante meses íulio. Aeosto y 
Septiembre. Referencia, en 
Medina del Campo al teléfo
no 800080, de 10 a 12 noche. 
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R E i m 
S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY 

Domingo de Pescua, L a 
Besurrección del Señor. 

Santa María Virgen, Ma
dre de la Compañía de Je
sús. 

Ss.: Miles, Acepsimas, Ma
reas, Picor, obs.; Santiago 
Elimenaa, Altala, Parmenlo 
José, Critótelo. pbs.; Azades. 
Abdieso, Tárbala, M u c i o, 
Epipodio, Azadanes, Lucas, 
Leónides, mrs.; Apeles, Lu 
cio, cfs.; León, Teodoro, obs. 

Misa del domingo de Re-
Surrección del sefior, color 
blanco. 

SANTOS D E MACANA 
Lunes de Pascua 
Ss.: Jorge, mr,; Adalbei1-

to, ob.; Félix, pb.; Fortuna
to, Aquiles, cfs., mrs,; Ge
rardo, Marolo, obispos. 

Misa de la octava de Pas 
cua, color blanco. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

DE 
EL JOVEN 

D. ELIAS SANTAMARIA GARCIA 
Falleció el 22 de Abr i l de 1972, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 
Su apenada esposa, María Purificación García Sa-
lazar; hijo, Elias; padres, Elias y Juana; hermanos, 
Julián y María del Carmen; madre política y demás 

familiares 
Ruegan una oración por el alma del finado y la 

asistencia a alguna de las misas que se celebrarán 
el lunes, a las doce, en la parroquia de la Anuncia
ción; a las nueve, nueve y media y diez, en la ca
pilla del Santísimo Cristo (S.I.C.B.M.) y a la una en 
la iglesia de la Merced. Actos de caridad por los 
que expresan su agradecimiento. 

Burgos, 22 de Abril de 1973 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

EL SEÑOR 

D . P I O G A R C I A G A R C I A 
(VIUDO DE DOÑA MARTINA PARDO RODRIGUEZ) 

Falleció en el día de ayer, a los 92 años de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E, P. D. 

Sus resignados hijos, Edesio, Santiago, María-Cleofé; hijos políticos, Gregoria 
Fernández, Neomisia García, Dionisio Páramo; nietos, biznietos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
las honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de 
SAN PEDRO DE LA FUENTE, HOY, DOMINGO, a las CUATRO de la 
tarde, seguidamente a la conducción del finado al cementerio de San José, ac
tos de piedad por los que anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: San Zadornil, 3.a puerta. 
Burgos, 22 de Abril de 1973 

Funeraria "San José" 

T 
LA SEÑORA 

DONA EMILIA SANTOS SANTOS 
Falleció en el día de ayer, a los 65 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 
{Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Ruperto del Monte Mier (jete de Sección del Excelen
tísimo Ayuntamiento); hijos, doña María del Carmen, don Luis y doña Emilia; 
hijo político, don José María García Asenjo; madre, doña Emilia; nieto, José 
María; hermanos, don Martín, don Pedro, doña Josefina, don Santos, don Angel, 

don Julio, don Teodoro, don Vncente y doña Elvira; hermanos políticos, 
sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 
dé SAN GIL ABAD, HOY DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA, acto seguido 
la conducción de la finada al cementerio de San José, actos de caridad por los 
que quedarán muy agradecidos. 

Domicilio: calle Delicias, 1. Burgos, 22 de Abril de 1973. 
LA FAMILIA NO RECIBE "La Misericordia" 

E v a n g e l i o ^ d í a 
«No habían entendido las Escrituras: que El había 
de resucitar de entre los muertos». (San Juan, XX, 9) 

El primer día de la semana, María Magdalena fue al sepulcro al amanecer, coa 
aún estaba oscuro, y vio la losa quitada del sepulcro. Echó a correr y fue donde estK 
Simón Pedro y el otro discípulo, a quien quería Jesús y les dijo: "Se han llevado a 
sepulcro al Señor y no sabemos dónde le han puesto". Salieron Pedro y el otro d ' 
pulo camino del sepulcro. Los dos corrían juntos, pero el otro discípulo corría más,SCl" 
Pedro: se adelantó y llegó el primero al sepulcro; y, asomándose, vio las vendas eivUe 
suelo: pero no entró. Llegó también Simón Pedro detrás de él y entró en el sepui el 
Vio las vendas en el suelo y el sudario con que le habían cubierto la cabeza, no por^i 
suelo con las vendas, sino enrollado en un sitio aparte. Entonces entró también el ot 
discípulo, el que había llegado el primero al sepulcro; vio y creyó. Pues hasta enton 
no habían entendido las Escrituras: que El había de resucitar de entre los muertos CeS 

sús, lo que les desconcierta 
más y más. Máí tarde vuelve 
de nuevo Magdalena con ¡ 
buena nueva: Hp visto a Je/-» 
y ha hablado con El. Más tarde 
son las otras mujeres que con
firman la buena nueva y |8g 
intiman la orden de Jesús para 
que vayan a Galilea, donde !e 
verán. 

Pedro y Juan corren ai sepul-
ero y comprueban la verdad de 
las afirmaciones de las muje
res. Verdaderamente Cristo ha 
resucitado, 

VEGAS 

CRISTO HA RESUCITADO 

Sí, Cristo ha resucitado. V 
esto no es una vana ilusión, 
una quimera, sino una realidad 
muy consoladora. 

Realmente el hombre, por vo
luntad de Dios su creador, es 
algo muy serio e Importante. 
No es una planta efímera que 
nace, vive y muere de manera 
definitiva. No. £' hombre es al
go más que eso. Es verdad que 
el hombre, cumplida su misión 
en la Tierra, vuelve al polvo 
del que salió, pero no de una 
manera definitiva, porque su 
alma inmortal hará revivir este 
cuerpo el día de la resurrección 
universal para nunca más mo
rir, 

Y ésta es a gran verdad que 
hoy nos enseña este misterio 
de la Resurrección del Señor, 
El io prometió como una prue
ba definitiva de su divinidad y 
de su misión redentora y salva
dora. 

Por eso la Iglesia nuestra 
Madre, en este día de triun
fo de la vida sobre ta muerte, 
proclama a 'os cuatro vientos, 
en medio del mayor gozo y ale
gría, este grite de triunfo que 
el Angel pronunció por vez pri
mera al anunciar a las mujeres 
el gran acontecimiento: jCristo 
ha resucitado! 

Y los primeros testigos de 
este acontecimiento glor l o s o 
fueron tos mismos que le ha 
bían crucificado 

Contemplemos aquella esce
na del Evangelio Los escribas 
y fariseos están orgullosos de 
su aparente triunfo y para ase 
gurarlo acuden a Pllatos para 
que guarden e sepulcro, para 
que no roben su cuerpo. Pila-
tos accede a su petición 
manda sellar e! sepulcro y po
ner guardia ante él. 

Pero es Inútil Al tercer día, 
como lo había anunciado, un 
ángel se presenta en medio de 
aquella guardia que, despavo
rida, huye. Ya no era necesa
rio porque Cristo ha resucitado 
saliendo triunfante del sepulcro, 
Pero aquellos guardias se con 
vierten en los primeros tes
tigos de la Resurrección del 
Señor. 

Y este hecho de la Resurrec
ción de Jesús, porque es el 
fundamento le nuestra fe, 
Iglesia quiere dejarlo bien pro 
hado, porque, como nos dice 
San Pablo: »Sf Cristo no ha 
resucitado es vana nuestra fe» 

Por eso se esfuerza en de 
jarlo bien probado para que 
no haya lugar & duda alguna 
Y así aparte de los enemigos 
de Jesús que contra su vo 

luntad nos dejaron el testimo
nio de un sepulcro sellado y 
guardado, pero vacío, tenemos 
el testimonio de los apóstoles, 

Jesús había sido crucificado 
y muerto. Este es un hecho In
controvertible. Después fue se
pultado y su sepulcro sellado, 
para que no hubiera lugar a du
das. 

Todo esto hace que sus dis
cípulos, acobardados, se reclu
yan en el cenáculo, dudando 
de todo. Pero de repente lle
gan hasta ellos las palabras de 
la Magdalena que anuncia la 
desaparición de' cuerpo de Je-

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

Don Fermín García Pérez 
Que falleció en Miñón de Santibáñez el día 24 de 

Abri l de 1972, 
(Q. E, P. D.) 

Su esposa, doña Crisanta Aparicio; hijos, Severino, 
Angelines, Mariano, Elena, Félix, Dorita y Jesús; 
hijos políticos, Piedad Fernández, Donaciano Rincón 
v Jesús Sedaño; nietos, hermanos, hermanos políti

cos, primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se cele
brará el día 24, a las diez de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Pedro, de Miñón de San
tibáñez. 

La familia agradecerá la asistencia a dichos actos 
Miñón de Santibáñez, 22 de Abri l de 1973. 

PRIMEk ANIVERSARIO 

DEL TOVEN 

S I X T O D E J U A N S A E Z 
Que falleció el día 24 de Abril de 1972 

D. E. P. 

Sus apenados padres, D. Sixto de Juan y doña 
Faustina Sáez; hermana, Rosa-María; tíos, primos 
y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa que en su
fragio del finado, se celebrará en la iglesia de la 
Anunciación, el martes, día 24, a las ONCE de ta 
nañana , -

Por cuyo acto anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 22 de Abril de 197T. 

9,45. 
10,00, 

M I S A S DOMINICALES 
7,00.—San Lesmes Merced v Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria. 
7,30.—Catedral San Gil, San Lorenzo, San Cosme, Re

sidencia sacerdotal y Carmen. 
8,00,—-San Lesmes. San Gil, San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San fosé. San íulián, La 
Anunciación, Gamonal, Merced y Santa Clara. 

8,15,—-Catedral. San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.—San Esteban Nuestra Señora de las Nieves, Ba

rriada Vague, SESA, Capiscol, Carmen. Santo 
Domingo de Guzmán, San Martin de Forres y 
Reparadoras, 

9,00.—Catedral Sar Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San íulián, San José Obrero, Santa Aguê  
da. La Anunciación Merced, Hospital del Rey, 
La Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea, Santa 
Clara v Residencia sacerdotal, 

9,15.—San Esteban v San Pedro de la Puente 
9.30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen

tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin
go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada 
Familia. 
Catedral 
San Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda. Huelgas, Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunciación, Nuestra Señora de Fá
tima San losé. San ¡ulián. Barriada Militar Mer* 
ced. Capiscol. Gamonal, Yagüe, Residencia sacer-
dotas Santa Clara y capilla del cementerio de 
San losé. 

10,15.—Catedral. 
10.30—San Pedro > Sar Felices, Centro docente de Cá

ritas (Gamonal), Residencia Sanitaria, San Mar
tin de Forres y Sagrada Familia, 
San Lorenzo 
San Gil Sar Cosme La Anunciación, San Este
ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San Julián, San Pedro de la Fuente. SESA, 
Barriada Militar, Residencia sacerdotal v Gamo
nal. 

11,15.—Catedral, San Lesmes, Santa Clara y Venerares, 
11.30 San Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey. La ven-

tilla, Yagüe., Centro docente de Cáritas 'Gamo
nal» Carmen y Santo Domingo de Guzmán. 
San julián y San Martín de Forres. _ 
Cátedras San Lesmes San Gil San Cosme, í>aD 
Pedro y San Felices Santa Agueda La Anun$)£ 
Ción, Nuestra Señora de (a? Nieves, Barriada 
litar, Capiscol. Nuestra Señora de Fátima. ^J1 
fose Obrero Sar Pedrc de la Fuente Mercea, 
Gamona) Reparadoras v Sagrada Familia 
Sar Lorenzo v Yagüe . Cárj, 
San Esteban Carmen Centro docente de 
tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán V a 
Mártir de Forres 
Cátedra? Barriada Militar 
-San Cosme San Lorenzo 
San Pedro y Sar Felices 
Agueda, Nuestr? Señora 
Obrero, Merced, Agustinas de Santa 
Gamonal y Sagrada Familia, 

13,15.—Carmen v Venerables , fja-
13.30 Catedral San Pedrc de la Fuente. Gamonal. ^ 

rnada Militar, Santo Domingo de Guzman 
Martlc de Forres. 
Sar» Lorenzr i Sar |ulián Pedro f 
Sar Lesme> San G'l San Cosme. San men! 
Sao Felices La Anunciación, Merced. ^ 
Nuestra Señors de Fátima y Sagrada fanm 
Gamona» /-armen ? 
•San Gil Nuestra Señora de Fátima, ^ 
Santo Domingo de Guzmán. . v San 
San Lorenzo, La Anunciación San Pearo 
Fehcef v Sagrada Familia, L _ t , , ^Rti6' 

10,45. 
11,00. 

•*,45. 
12.00 

12,15. 
12.30 

12.45 
n.oo 

y San juñan. -.. 
San Lesmes San G J 
La Anunciación, 
j . njet*,* San los 

Doróte3' de Fátima, 

13.45 
14,00 

18,00 
18,30 

19.00 

19 JO Cafedrai Sai !,esmf>» San Cosme, adoras-

20.00 

20.15 
20.30 
21.00 

da. San Martín de Forres, Carmen y ^¿^Q 
San Lorenzo, San lose Sar iuli?5n 

Merced 
Carmen. 
Sar Martin 
Merced, 

de Forres. 

F A G I N A 4 D I A R I O D E BURGOF Domingo , 22 de A b r i l de 



a c t u a l M a 

de la Guardia Civil y el vecinda
rio, quedando extinguido a la 
una y diez de la tarde. 

y en la Residencia Sanita
ria fue internada María Te
resa P á r a m o del Val. La otra 

conducía José Clemente Espeja 
Alonso, alcanzó al ciclomotor 
que pilotaba Aurelio Delgado Al-

VIDES SAYCA 
DIAS 28, 29, 30 y 1 

A MADRID 
A BARCELONA 
A ZARAGOZA 
DOMINGO. DIA 29 

A 10GR0N0 
Toros 

AGV. T-136 
Moneda, 18 

Teléfono 20 94 38. 

Se necesitan 
C A M A R E R A S 

Y PINCHE DE COCINA 
Informes: HOTEL 

NORTE Y LONDRES 

MORTAL A C C I D E N T E 
D F TRAFICO -~ A las seis 
menos cuarto de la tarde de i°ven' herlda l ^ f 1 1 ^ 6 ' Pa- ouhéa. a quien acompañaba co-

!>o a su domicilio. Fuerzas mo «paquete» José María Me
rino Tenorio. £1 motorista resul
tó herido grave y con lesiones 
leves su acompañante. Fuerzas 
de la Gual-dia Civil practicaron 
diligencias. 

ayer, en la carretera Sagun-
to -Burgos, kilómetro 4 5 5, de la ^ J f 1 ^ Civil practi-

carón diligencias. término municipal de Mam-
brillas de Lara, el turismo 
matr ícula BU - 29.333, q u e 
conducía Celestino Barrera 
Ortega, chocó con el autocar 
S-0410-B, que llevaba al vo
lante a Miguel Angel García 
García. En el choque resul
tó herido grave el conduc
tor del turismo y sus acom
pañantes, Miguel Angel Sanz 

HOMBRE AHOGADO. — El Ortega y María Teresa Pá-
pasado viernes, por la mañana, ramo del Val. Lesiones de 
fue encontrado ahogado en el carácter leve sufrió la otra 
río Brieva, en el lugar denoml- ocupante del coche ligero, 
nado «La presa», del término María del Carmen B l a n c o 
de Salguero de Juarros, el ve- Muñoz. Los heridos fueron 

MOVIMIENTO D E M O - Morato, hoy, a la una y mediodía se declaró un Incen- ciño de Palazuelos de la Sie- trasladados rápidamente a sa Higuero Adeliño. En el acci-
¿jBAFICO— Durante el día cuarto, en Nuestra Señora de dip en Terradillos de Bedano, rra. natural de Revilla del Cam- nuestra ciudad, ingresando dente resultaron con heridas de 
¿Q ayer, se verificaron en las Nieves. en la casa habitada y propiedad po, Miguel Arribas Alegre, de cadáver en el Hospital Pro- pronóstico grave el conductor 
el Registro Civil, las siguien- Defunciones: José Oscar de Donato Iglesias Gutiérrez. El 90 años. Al parecer, el ancia- vincial Miguel Angel Sanz y su acompañante. Fuerzas de 
teS inscripciones: Renedo Vesga, de Burogs, fuego se produjo por un corto- no salió a dar un paseo cayen- Ortega, de 24 años, residen- ta Guardia Civil practicaron di-

tfacitnientos: Ruth Irene seis meses; Saturinio Santa- circuito y afectó a la techum- do a las aguas del río y pere- te en nuestra ciudad, calle ligencias. 
nyer Johanou, Luis García mar ía Sáiz, de Mazuelo de bre del inmueble. Los dañoa se ciendo ahogado Fuerzas de la Salas, 16. E l conductor del —En Aranda de Duero, en la 
Bartolomé, Héctor Ibáñez Lara, 72 años; Macarlo Re- elevan a unas doce mil pese- Guardia Civil practicaron dili- coche quedó ingresado en la carretera La Horra-Roa. él tu-
«artolomé, Javier Aguirre ció Iglesias, de Tubilla del tas. Fue sofocado por fuerzas gencias. clínica de_San Juan de Dios r¡smo matrícula NA-60.035. que 
Ueras, M a r í a Esmeralda Agua, 85 años. 
García Armendáriz, Alvaro . 
Cavia Cuesta, María Cristi-
m juez OJeda, Ana Isabel 
^var ro Pedroso, Jesús Ma-
ría López Bujedo, María 
Isabel Ruiz Vélez, Francisco 
javier Peña Andrés, Eva 
jíaría Martínez Santamaría , 
josé Ignacio Salvador San
cho, Ana María Pascual 
Arceredillo, Paula P é r e z 
González, Rocío Villafruela 
Campo, Cristina Luna Pérez, 
María Teresa Muñoz Conda
do. 

liwtrimonios: Don José 
Hernández Valderrey c o n 
doña María Mercedes Santa
maría Sáiz, mañana , a las 
doce, en el Carmen; don Je
sús Mayoral Pardo con doña 
María del Rosario Martínez 
ürrez, el martes, a la una y 
media, en la oapilía del San
tísimo Cristo (Santa Iglesia 
Catedral Basílica Metropoli
tana) ; don José Alberto Pé
rez Montoya Tobalina con 
doña María Cruz Vélez Fer
nández, mañana, a la una, 
en el Carmen; don • Jaime 
Ruiz Gutiérrez con doña 
María Inmaculada Alonso 

FARMACIAS DE GUAR
DIA.— Castellanos, Espolón, 
22; Pascual, Madrid, 42; Ma-. 
teo Lazcano, V i t o r i a , 200 
(Gamonal) y Espuny, Fran-

Falderrama, el día 30, a la cisco Sarmiento, 8. 
una, en Nuestra Señora la —Mañana, lunes: 
Real y Antigua de Gamonal; Atienza, Laín Calvo. 19; 
don Ensebio de Miguel Gon- De Domingo, General Mola, 
zalo con doña María Solé- 82; Sáiz Gómez, Vitoria, 47 
dad Pérez Delgado, hoy, a y Domingo, General Dávila. 
la una y media, en Nuestra 21. 
Señora de las Nieves; don —— — 
José Luis Arenal Ontañóií INCENDIO. ~ El pasado vier-
con doña Jacinta Giménez nes, a las doce y cuarto del 

E S P E C T A C U L O S 

INFORMACION OFICIAL 
POLICIA MUNICIPAL nible en Burgos, al Gobier

no militar de Guipúzcoa; don 
HALLAZGOS.— En la Po- Antonio Vázquez Espinosa, 

lieia Municipal y para las disponible en Ceuta, a la 
personas que acrediten ser Academia de Inigenieros del 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los siguien
tes objetos: 

Tres monederos con dine
ro, un bolso de viaje, tres 

Ejército, para la unidad de 
Tropa; don Alfonso Ríos 
Cuadros, disponible en Sevi
lla, a la Jefatura regional de 
Automovilismo de la sexta 

pares de gafas, dos paraguas, región; don Gregorio García, 
«n bolso de deporte, dos bu- Machado, disporiible en Ceu-
íaudas, dos pañuelos, dos a l - ta' a la Base de Parques y 
fileres, un reloj y dos alian- Talleres de Automovilismo 
zas, de la sexta región y don Do-, 

mingo Carrasco Vega, dis-
ÍNFORMACION MILITAR ponible en Algeciras, a la 

n Sección de Movilización e 
üLSTINOS. — Cuerpo j u - Inspección de la sexta re-

naico: comandante auditor 
don José Várela Raya dispo 
mWe en Sevilla, a la Secre-
taría de Justicia de la sex. 
ta región. Artillería: briga

das don Pedro García Tira-
% de agregado en el Cuar. 
teí general de la Brigada pa- sa d e í Príncipe 
la GUerp0 de Ejército y don ASCENSOS. 
Jesus Soria Fernández, agre 

gion. 
RETIROS —Pasa a retira

do, por inutilidad física, el 
sargento de Infantería don 
Dativo Alvarez Ruiz, actual
mente en situación de reem-i 
plazo por enfermo en Pedro-i 

de 
Se ascieni 

„ a subteniente a los bri-
«aao al Grupo de la Briga- gádas de la Guardia Civil 
aa cíe Paracaidistas al regi- don Santiaso Marín Villa-
™ento número 63 y don nueva y don Manuel Sánchez 
uan Carmona Pachón, Martín, de la Comandancia 

•pegado al Regimiento de 531. 
^rtillería Antiaérea ligera 

26. Para C E., al Par-
v*e y Maestranza de Burgos, 
'ngenieros: brigadas, don 
antiago Cantero González y 

Emilio Rodríguez Gar-
u-' disP0nibles en Burgos, 

V A/r ^ n a de Reclutamiento 
* Moviiizaci5n número 61; 
d?, ineo Ruiz Mediavilla, 
-j, la Compañía regional de 
rP5)smisiones de la sexta 
taS^ a la Zona de Reclu-
««uento número 11 en Las 

juinas de Gran Canaria; 
^ «e la Osa Pérez, dispo-

más genial contando la 
verdad de lo que sucedió 
en aquel lugar de La Man
cha. ¡Extraordinarial (To
lerada menores). 

GRAN TEATRO. — Hoy a las 
5,15, 7,45 y 10,45. El más 
grande e importante estre
no, en tecnicolor «Los Al
pes, doscientos cincuenta 
mi l dólares» (3). — Jean 
Claude Killy, Vittorio de 
Sica Daniele Gaudért. — 
Grandeza, aventura y «sus
pense». La película que 
por sus excepcionales mé
ritos ocupa el primer pues
to. (Mayores 18 ailos). 

GOYA. — 5,30, 7,45 y 10,45. — 
Grandioso estreno: «El di
vorcio es cosa de tres». — 
(4). En Todd-Ao. Dustin 
Hoffman, después de «El 

; graduado» y «Perros de 
paja», logra su mejor in
terpretación. Si la prime
ra que hizo Dios, engañó 
a Adán, como serán las de
más. Mayores 18 años. 

DUCAL — Hoy de 4 a 12. — 
Programa gigante: «El ¿o-
rro, Caballero de Justicia» 
(2). Estreno cumbre. Char
les Quiney. Aventuras tre-

' pidan tes. Emociones sin 
| medida y «Vivos o preferi

blemente muertos» (2), — 
Giuliano Gemma. Mucha 

; acción... muchos tiros... — 
; ¡Cosas del Oeste! — Tole-

radas menores, 
transcendental y fascinan
te, en Todd-Ao. Anthonny REX- — Hoy de 4 a 10. — 
Quinn y «Su Excelencia». Programa incomparable.— 

AVENIDA. — Hoy y maña
na, últimos días de proyec
ción. Estreno monstruo 
que asombra a toda la 
ciudad, en Todd-Ao y sté-
reo. «El Alamo» (S. C,). — 

, John Wayne. Richard Wid-
mark. Laurence Harvey. — 
Otro éxito dé excepción, -—i 
A las 4,45, 7,45 (Numera
da) y 10,45. Descanso mi
tad. Tolerada. ; 

CALATRAVAS. — 5,15, 7,45 y 
10,45. , Con Karl Malden, 
Olivia Hussey y Ohristop-
hcr Mitchum, el grandio
so estreno en Todd-Ao. —; 
70 mm. Color y sonido: 
stéreo: «Un verano para 
matar» (3 R). Una historia 
trepidante de acción, iden
tificada en dos jóvenes de 

. hoy. (Exclusivamente ma-

. yores 18). ; 

COLISEO. - Hoy de 4 a 1. 
El mejor programa: «Ense
ñar a un sinvergüenza».—i 
(3). Carmen Sevilla. José 
Rubio. ¡Qué cuerpo! ¡Qué 
cabello! ¡Qué profesora! — i 
¡Desternillante! ¡Intencio. 
nada! y «99 mujeres» (3). 
María Schell. Un film 
arrolladoramente humano 
y conmovedor, como po
cos. Mayores 18 años. 

CONDAL. — Continua de 4 
a l . Hoy, el programa 
cumbre de la temporada: 
«Las sandalias del pesca
dor» (2). El film más 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

MI 
Cuiilermu trtihbecfc 

Especialidad 
microleotiilas 
Espolón 50 

« t a 
H o y , d o m i n g o 

G R A N B A I L E 

ACTUANDO 
LA ORQUESTA 

ATRACCION 

«OXIRIS» 

H O y i D A C I O N de 
Pisos subvencionados 

En Avenida Eladio Perlado; 
4.°. 5.°. V 7 * y 8.0 Con cua
tro habitaciones baño, terra
za, cocina, soleado. Otros con 
calefacción central frente Mi) 
Viviendas Con las facilidades 
que Vd. . necesite. Avenida 

Cid. <? bis 4.« C 

(2). La más genial y sor
prendente interpretación 

- de Cantin'flas. (Autorizada 
todos los públicos). 

CONSULADO. - 5,30, 7,45 y 
10,45. Sensacional estreno. 
«Ya le llaman Providencia» 

| (S. C ) . Tomás Milian, 
Gregg Palmer. Un «wes-
tem» que divierte a todo 
ei mundo. Una bomba de 

; humor. — Todos los. públi
cos. 

CORDON. - 5, 7,45 y 10,45.-
I (Segunda semana y au-

:| menta el éxito). El impor
tante estreno con Mario 

1 Moreno «Cantinflas»: «Don 
Qaijote cabalga de nuevo» 

| (2). Scop-color. El cómico 

Viva Max» (2). Peter Usti-
nov. Pamela Tiffin. Sensa
cional historia de un hé
roe equivocado, él quería 
serlo [Pero no le dejaban! 
¡Qué risa! y «La bataüa de 
Roma» (2). Mark Damon. 
Luchas, aventuras, acción. 
¡Toleradas menores. 

TIVOLI. - 5, 7,45 y 10,45. -
De Claudé Lelouoh. Un es
treno genial. ¡Muy diver
tido!: «La aventura es la 
aventura». Color (3 R). — i 
Lino Ventura, Jacques 
Brel, Johnny Hallyday, etc 
Una satírica y desenfadada 
versión de la actual des 
vergüenza mundial, con 
acción y mucha emoción 
(Sólo mayores 18). 

n u e v a s f o r m a s d e 
m o b i l i a r i o m o d e r n o 
MUEBLES RARA TODOS LOS RUBLICOS Y 
RARA TOOA LAS EDADES. 

SOlfl Y AlOiO, U 
Hoy, domingo, día 22 

Servicios combinados: 

A LOGROÑO 
A MIRANDA-

VITORIA-EIBAR 
Salidas 5 tarde 

A SANTAMARIA 
DEL CAMPO 
¥ PRESENCIO 
Fiestas de. Pascua 

Salida: 6 tarde. 

TAQUILLAS 15 y 16 
Estación Autobuses 

V I A J E S H E L I A 

Le ofrece: sus reservas de 
Hotel o Apartamentos en los 

lugares que Vd. prefiera. 
Visítenos, le informaremos 

MAS ACCIDENTES DE TRAFI
CO. — A las cuatro de la tarde 
del pasado viernes, en el kilóme
tro 1,800 de ia carretera Mer-
cadillo - Arceniega, término de 
Medianas de Mena, sufrió una 
caída de la motocicleta que 
montaba. Bi-42.200, Jesús He
nales Villa, de 20 años, soltero, 
vecino de Medianas de Mena, 
quien resultó con heridas de 
pronóstico grave Fuerzas de 
la Guardia Civil practicaron di
ligencias. 

— En el término de Cillerue-
lo de Abajo, kilómetro 4,100,. de 
la carretera nacional número t 
a La Horra, se salió de la cal
zada el automóvil matrícula 
M-928.736, que conducía An 
tonio María Mújica Urrasaba-
rrena; a quien acompañaba Pa
blo Ursurmediope y María Ca 
marero Miguel. El conductor y 
sus dos acompañantes resulta 
ron heridos de gravedad. Fuer 
zas de la Guardia Civil practica 
ron diligencias. 

— En el mismo punto que el 
accidente anterior, horas deiS' 
pués, se salló de la calzada el 
automóvil matrícula BU-27.618. 
que conducía Leoncio Higuero 
Higuero y ocupado por Genero-

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al miérco-
les 21 de Abr i l de 1943 

SE despidió ayer del púbii-
co de Burgos, en el Tea
tro Principal y en fun
ción homenaje a su p r i 
mer actor y director, la 
Compañía que encabeza 
Enrique Guitart, que es
trenó el cuento románt i 
co én tres actos y en ver
so, original de Mariano 
Tomás, titulado «La ma
riposa y la llama». 

• T A M B I E N se d e s p i d i ó 
anoche del público bur
galés, en el Avenida, la 
compañía de zarzuela del 
gran barí tono Marcos Re
dondo, que puso en esce
na «El huésped del sevi
llano». 

• L A temperatura máx ima 
de ayer fue de 14,0 y la 
mínima, de 8,8. 

Del D I A R I O D E BURGOS 
. correspondiente al jueves 

22 de Abr i l de 1943 
E N su sesión plenaria de 

ayer, el Ayuntara l e n t o 
conoció el expediente re
lacionado con la redac
ción de un plan general 
completo de ensanche y 
extensión, me j o r a inte
rior, saneamiento y urba
nización de la ciudad, cu
ya confección se encargó 
al ingeniero de Caminos, 
Canales y puertos, don 
José Paz Mar oto, como 
director técnico y al i n 
geniero industr i a 1 d o n 
Francisco Guitart Sivilla, 
con la colaboración direc
ta e inmediata de los:ar
quitectos municipales de 
Obras Públicas y particu
lares y el ingeniero de la 
Corporación. 

• A mediodía de ayer se; re
solvió' el concurso para 
seleccionar el boceto del 
cartel anunciador de las 
próximas ferias y fiestas 
de San Pedro y San Pa
blo. Se han presentado 32 
originales y el trabajo 
premiado, presentado con 
el lema «Nota y color», 
es original del genial ar
tista burgalés Fortunato 
Julián. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 12,6 y la 
mínima, de 8,6. 

sO. 22 de A b r i l 1<m 



BOLETIN DE 
CARITAS 

Relación dé donativos de ia 
•emana, 17.664 pesetas. 

Para el caso número 39, 250 
pesetas. 

Caso número 38. — Volve
mos a presentar el caso de ta 
semana pasada que se trata
ba de un matrimonio mayor, el 
marido enfermo, para los cua
tes pedíamos 6.000 pesetas pa
ra pagos de atrasos de vivien
da y alimentos,, por haber re
cibido solamente 2.525 pesetas 
ADVERTENCIAS 

Todos los lunes, a las ocho 
menos cuarto de la tarde en 
la capilla de! Palacio Arzobis
pal, se celebra una misa a In
tención de todos los bíenhe-

, chores y beneficiarlos de Cá-, 
ritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cárltas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid, 8: en Radio Juventud. Al
bóndiga, 17 y en todos los Ban
cos y Cajas de Ahorros estable
cidos en la capital. 

Gobierno civil 

PRECIOS MAXIMOS Oí VEÍA PARA 
Aunque ya se anunció opor

tunamente, se vuelve a recor-
d- que durante la próxima se
mana, comprendida entra los 
días 23 ai 29 de los corrientes, 
ambos Inclusive, siguen vigen
tes los precios máximos fila
dos a las frutas, hortalizas y 

pescados para la actual, que 
fueron debidamente publicados 
en el «Boletín Oficial de la pro
vincia», número 87, de fecha 
16 de» presente mes y divulga 
dos en su día por medio de 
la Prensa y RfiHio de esta ca
pital. 

Lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 

O B R E R O 
A G R I C O L A 
SE NECESITA 

Razón; 
CAJA DE AHORROS 

MUNICIPAL 
Secretaria 

El novenario de rosarios y 
misas que dará comienzo ma
ñana lunes, a las siete de la 
tarde, en la iglesia parroquial 
de San Lesmes Abad, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

EL SEÑOR 

DON VALERIANO 
tZARRA IZARRA 

Que falleció el día 13 de los 
corrientes. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
ia asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 22 de Abri l de 
1973. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo ma
ñana, día 23, a las siete y me
dia de la tarde en la capilla 
de la Residencia Sacerdotal 
San Francisco de Sáles, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

EL SEÑOR 

DON PABLO 
GARCERO PRECIADO 

Que falleció el día 30 de 
Marzo de 1973, 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia á tan piadosos 
actos. 

Burgos, 22 de Abril de 
1973. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo ma
ñana lunes, día 23, a las ocho 
menos cuarto de la tarde en 
la iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 
LA SEÑORA 

María Cpcepción 
Porras Agüinada 

Que falleció el pasado día 13 
de Febrero. 

D. E« P. 

L A FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de di
chos actos piadosos. 

Burgos, 22 de Abr i l de 
1973. 

EL SEÑOR 

on Ulecío Braiia lüez 
(Empleado de Agencia Rey Soler) 

Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, 
recibiendo los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados, esposa, María Luisa Sauz Palacios; 
hija, María Azucena; madre política, Florentina Pa
lacios Diez; hermanos, Celestina, Luisa, Ricardo y 
Lucía; hermanos políticos, Elias Portillo, Vicente 
Arauzo, Vicenta García y Vicenta Félix; sobrinos 

y demás familia. 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eter

no descanso de su alma y la asistencia a las honras 
fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia 
parroquial de SAN GIL ABAD, HOY, DIA 22, a las 
CUATRO, seguidamente la conducción del cadáver 
al cementerio de San José, actos piadosos por los 
que anticipan las gracias. 

Vivía: Trinidad, 18, LA FAMILIA NO RECIBE 

t 

YO 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

ISIO ASENIO 
Que fa l lec ió e l d í a 23 de A b r i l de 1972. 

' P . E . P, -

Su apenada esposa, d o ñ a Arace l i de l a Fuente; h i jos , Gema y D i o n i 

sio; padres, hermanos, padres p o l í t i c o s , hermanos p o l í t i c o s , sobr inos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e te rno d e s c a n s ó de su a lma y la 
asistencia l a misa funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes, d í a 23, a 
las once de la m a ñ a n a en la iglesia p a r r o q u i a l de-Paredes de Nava 
(Palencia) . A s i como el novenar io y m i s a funera l e l m i s m o d í a , a las 
siete y cua r to de l a t a rde en l a iglesia p a r r o q u i a l de L a A n u n c i a c i ó n . 

Por cuyos actos de ca r idad les an t i c ipan las m á s expresivas 
gracias. 

Burgos , 22 de A b r i l de 1973. 

EXTRAORDINARta C O N B I D SACHO DE 
IA S I M A CANIDRUM DEL GIRCIIO 
CAI01IG0 EN IA IGIESIA OE IA MERCED 

Como estaba anunciado, a 
tas ocho y media de la tarde 
de ayer y en la iglesia de la 
Merced de los PP, Jesuítas de 
nuestra ciudad, ofreció un con
cierto sacro ia Schola Canto-
rum del Círculo Católico de 
Obreros de Burgos que fue et 
colofón de ia serie de actua
ciones que esta masa coral ha 
tenido durante ta Semana San
ta. 

Ya nuestro periódico sé hizo 
eco del éxito alcanzado en 
Palencia en el concierto ofre
cido con motivo del pregón de 
la Semana Santa palentina y 
que ha sido corroborado en 
Aranda de Duero el pasado 
Viernes Santo en et incompara
ble marco de la parroquia de 
Santa María, abarrotada de pú 
blico, que salió entusiasmado 
por la magnífica interpretación 
de la Schola Cantorum en tas 
obras programadas. 

Esta masa coral burgalesa al-1 
canzó un nuevo éxito ayer no
che en nuestra ciudad reafir
mando los obtenidos, como he 
mos dicho anteriormente, en fa 
capital palentina y en la capi
talidad de la ribera del Duero 
de nuestra provincia. 

La Introducción al concierto 
estuvo a cargo dH Rvdo. P. Cár
ter Conde, SJ.t rector de ia 
Merced, quien hizo una breve y 
elocuente síntesis de tas obras 
a interpretar y de sus autores, 
y sobre todo, del sentido cris
tiano que movió a ios mismos 
a plasmar en el pentagrama 
la expresión de su sentir cris
tiano en manifestación grandio
sa, musicalmente, de la vida y 
muerte de Nuestro Señor Je
sucristo. 

SI programa que comprendía 
«Ave María» de Victoria; «Bo-
ne Pastor», «Tú es Petrus» y 
«Miserere» de Eslava; «O Jesu 
Christe» de Van Berchem; «Ave 
Verum» de Saint-Saens; «O Cor 
Jesu» de P.A.A.; «O Saiutaris» 
de Martín; «Christus factus est» 
de Goicoechea; «Landate Domi-
num» de Duarte y «Omnas amici 
mei» dei burgaiés don Angel 
Bravo, colmó de satisfacción 
ai numerosísimo público asis
tente. 

indudablemente la Schola 
Cantorum del Círculo Católi
co ha hecho patente, una vez 
más, su magnífica preparación 
y conjunción de voces bajo Ea 
magistral dirección de don Mi 
guel Castañeda, que i todo 
momento supo dar a cada obra 
et matiz justo, et ritmo ade
cuado, la expresión precisa pa
ra elevar ta más espiritual y 
arrebatadora de las artes, al 
diálogo del corazón humano con 
su Creador, que en ese momen 
to todos los asistentes a este 
concierto sacro, arrebatados por 
esa espiritualidad emanada de 
las voces de la Schola Canto
rum. estamos seguros, elevaron 
ai Sumo Hacedor, en et recin
to de su Casa. 

No queremos terminar nues
tra breve reseña de este con
cierto sacro sin hacer patente 
íqualmenfe ta sobresaliente ac 
Hiaclón de los solistas señori
tos Inés Pérez, "don Jesús RO 
Hrfmie?. don Luis Alonso y don 
Serafín Tanta, as! como la de» 
organista don José Luis Zamora 
v 'f» colaboración m la subd!-
rección de don Javiec Zarate. 

P A R Q U E T S D E C O Y P A 

ROBU tDCMIPIO. m m ete 

ROBLE. TACO RUjU A J25. 150, J80 PESETAS 
METRO CUADRADO COI OCA DO 

General Oávüa 21 Teléfono 222S87 

SE PRECISAN SOLDADORES 
DE AUTOGENA Y ELECTRICA 

Presentarse em Aplicaciones Técnicas Industriales. 
CA San Pedro Cardeña, 54 - BURGOS 

(R, O, C, 4835) 

s o l - l h e r m i c ^ 

G O M U N 1 C A 

Q U E SU N U E V O N U M E R O 

T E L E F O N I C O D E 

A s i s t e n c i a t é c n i c a 

es el 221471 
D E S D E D O N D E SERA V D . A T E N D I D O 

A P A R T I S D E ESTA FECHA 

EL SEÑOR 

Don Indalecio Bravo i ñ e z 
Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, 
recibiendo los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

" Q, E. P* B., 

LA AGENCIA REY SOLER Y EMPLEADOS 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el ete^ 
no descanso de su alma y la asistencia a las bonr 
fúnebres y funeral que se celebrarán en «?-lS 
parroquial de SAN GIL ABAD, HOY, DIA 22. a las 
CUATRO, seguidamente la conducción del caaav^ 

cementerio de San José, actos piadosos por 
anticipan las gracias. 

Trinidad, 18. 
Burgos, 22 de Abril de 1973 

D o m i n g o . 22 de A b r i l de 

i 



BSBBHi 

H O Y , D O M I N G O e n 

L O V E C L U B 
EL FABULOSO CONJUNTO DE GRANDES EXITOS 

POR EL NORTE DE ESPAÑA 

& S O N I D O & 

H O Y y M A Ñ A N A 

ULTIMOS DIAS DE PROYECCION 

Estreno monstruo que asombra a toda la ciudad 

« E L A L A M O » 
TODD-AO Y STEREO 

JOHN WAYNE - RICHARD WIDMARK 
LAURENCE HARVEY 

¡IlOTRO EXITO DE EXCEPCIONII! 

La película símbolo del valor que jamás se rinde. 

4,45, 7,45 (numerada) y 10,45 

Descanso mitad. Se ruega puntualidad, por su 
largo metraje. 

A V E N I D A 

C O N S U L A D O 

S E N S A C I O N A L 

E S T R E N O 

| ^ TOMAS MIUAN 

VA LE 
LLAMAN 

PROVIDENCIA 
GREGG PALMER 
, Janet Agreen 

MUSICA 

ENNIO MORRICONE 
T E C H N 1 C O L O R T E C H N I S C O P E 

Una icpóteaón.Mofenco Icaesca ̂ esehUdi per IZARO FILMt 

EL WESTERN QUE DIVIERTE A TODO EL 
MUNDO. UNA BOMBA DE HUMOR. 

TODOS LOS PUBLICOS 

üATENCION, NIÑOS 
Y PADRES!! 

El GRAN TEATRO 
OS BRINDA HOY 

COMO ULTIMA 
OPORTUNIDAD 

DE VER 
La película más encan
tadora, en maravilloso 

TECNICOLOR 

E L M A G O 

D E O Z 

Hadas, brujas y magos, 
con el "espantapája
ros", el "hombre de 
hojalata" y el "león 

miedoso". 
TODA LA ILUSION 
DE UN MARAVILLO
SO CUENTO HECHO 

REALIDAD. 
Y ADEMAS.. . 

AVENTURAS DE 
TOM Y JERRY 

PRECIO UNICO: 
30 PESETAS 

BUTACA 
SESION CONTINUA 
DE 10,30 MAÑANA 

A 4,45 TARDE 

se precisan 
PARA BARRA EN 

IOS TOMILLARES 

A R T I N S I ! Z ¡ 

L I S T A S D E B O D A S 

v a j i l l a s - c r i s t a l e r í a s - j u e g o s d e c a f e 
c u b e r t e r i a b a l e r l a s - a c e r o i n o x i d a b l e 

y a l u m i n i o . t o d o e n a c e r o i n o x i d a b l e , 

P R O X I M A R E A P E R T U R A 

SAN LESMES, 18 

COLISEO 
H O Y 

¡GRANDIOSO! 
¡COLOSAL! 

¡FORMIDABLE! 

EL MEJOR 
PROGRAMA 

ENSENAR 
SINVERGÜENZA 

CARMEN SEVILLA 
JOSE RUBIO 

¡Qué cuerpo! 

¡Qué cabello! 

¡Qué ojos! 

¡Qué profesora!;.. 

Ella le quería enseñar 
a ser un hombre serio 
y el sinvergüenza que
ría enseñarle a ella a 
ser una mujer alegre. 

¡Desternillante! 
¡Intencionada! 

¡Graciosa! 

MARIA SCHELL 

Cada una con un dra
mático pasado y todas 
bajo la amenaza de un 

trágico futuro. 

Para aquellas desgra
ciadas, la muerte no 

era el peor castigo. 

¡ARROLLADORA-
MENTE H U M A N A 

Y CONMOVEDORA! 

Mayores 18 años 

G O Y A G R A N D I O S O 

E S T R E N O 

DESPUES DE "EL GRADUADO" Y "PERROS DE PAJA' 
DUSTIN HOFFMAN LOGRA SU MEJOR 

INTERPRETACION 

D U S T I I U H O F F M A N 

P I E T R O G E R M I RCHKICOLOR 

IT STEFAIMIA SAIMDREUJ CARLA GRAVINA 

Se complace en informarle que su "esthéticienne", señori
ta MERTXE FUERTES, estará a su disposición del 23 ai 28 
de Abr i l , ambos inclusive, en 

P E R F U M E R I A | * | | | p | | B j b 

AVENIDA DEL CID, 40 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 

E l G R A N T E A T R O 
P R E S E N T A H O Y 

DOMINGO DE RESURRECCION, LA FECHA MAS 
TRASCENDENTAL DEL AÑO 

EL MAS GRANDE E IMPORTANTE ESTRENO DE LA ACTUALIDAD 
CINEMATOGRAFICA DE MADRID 

LA PELICULA QUE POR SUS EXCEPCIONALES MERITOS OCUPA EL 
PRIMER PUESTCT DEL CINE POLICIACO A ESCALA MUNDIAL 

vmJ 

á £ p e / 
d o / c i e n t o / 
C I N G U E N T r ^ 
M I L D O L A R E / 

J B ^ N C I A U D E K I L I Y 

V I T T O R I O D E / I C A 

D A N I E L E G M J D E R T 
1BCTOR 

E ENOLU 
COLOR 

LA HISTORIA DE U N HOMBRE QUE HIZO DEL DEPORTE EL ARMA 
CLAVE PARA LLEVAR A CABO EL MAS AUDAZ Y FABULOSO DE 

LOS "GRANDES GOLPES" 

GRANDEZA, AVENTURA Y SUSPENSE, SE COMBINAN DE FORMA 
INIGUALABLE PARA LOGRAR L A MEJOR PELICULA DE ACCION 

A LAS 5,15, 7,45 (numerada) y 10,45 (Mayores 18 años) 

i 
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• 

E n B u r g o s 

t a m b i é n s e i m p o n e 

i o s d u r o s B a r r e i r o s 
1 B u r g o s , c o m o e n t o d a s p a r t e s , t a m b i é n l o s B a r r e i r o s i m p o n e n 

s u l e y ! L a d e l m á s f u e r t e . 

R e c i e n t e m e n t e , n o s o t r o s , A U T O B U R G O S , h e m o s t e n i d o 

l a s a t i s f a c c i ó n d e e n t r e g a r 9 u n i d a d e s d e n u e s t r o s c a m i o n e s 

a A B R A H A N D E L A S H E R A S , S , A . f i r m a q u e 

h a c o n s e g u i d o u n s ó l i d o p r e s t i g i o e n l a s a c t i v i d a d e s 

d e c o n s t r u c c i ó n y m o v i m i e n t o d e t i e r r a s ; 

D o n e s t a a d q u i s i c i ó n , A B R A H A N D E L A S H E R A S i n c r e m e n t a 

s u y a n u t r i d a f l o t a d e B a r r e i r o s . 

A U T O B U R G O S , r e p r e s e n t a e n B u r g o s l a c a l i d a d C h r y s l e r 

Y C h r y s l e r E s p a ñ a f a b r i c a d u r o s c a m i o n e s B a r r e i r o s 

p a r a e m p r e s a s q u e p r e s t a n s e r v i c i o s d u r o s , c o m o : 

A B R A H A N D E L A S H E R A S , S . A . 

V i t o r i a , 7 3 - T e l 2 2 3 7 0 0 - B u r g o s 

N o s o t r o s , A U T O B U R G O S , d e p o s i t a r i o s e n n u e s t r a z o n a 

d e l a t e c n o l o g í a C h r y s l e r , c o n t r i b u i m o s c o n 

l o s p r o d u c t o s B a r r e i r o s a l d e s a r r o l l o y e x p a n s i ó n d e B u r g o s . 

A U T O B U R G O S , S . A 
A v d a . d e ! C i d , 7 2 

T e l f s . 2 0 2 5 4 5 - 2 0 4 6 6 8 

C O N C E S I O N A R I O DE C H R Y S L E R 

P A G I N A S OI \ R I O D E BURGOS Domingo* 22 de A b m 



Una ((semana puente».-Hacia la remodelación de las relaciones de 
España con Estados Unidor-Resurge el tema de un Mercado Común 
lbérico.-Mañana, estreno de la réplica en las Cortes, en sesión informativa 
con el ministro de Agricultura.-EI Consejo nacional plantea un repaso 
a fondo de toda la problemática más urgente del país 

Madrid. — (Crónica política de ía semanaria, por Francisco 
López de Pablo, redactor jefe de la Agenca Logos). 

En paralelo con los gustos de ¡a ciudadanía, nuestros 
hombres políticos se han distribuido durante la semana por 
playas y montañas, alternando su descanso con la asistencia 
a ios actos religiosos, e Incluso algunos con actividades pro
pias de su Departamento, como al señor Sánchez Bella, en 
su recorrido turístico por Andalucía. Otros ministros y hom
bres públicos reflexionan sobre la agenda política Inmediata. 

El señor López de Letona ha advertido ante la Cámara de Co-
Unidos y hablar con claridad a los norteamericanos. 

MAYOR EQUILIBRIO EN LAS RELACIONES CON USA 

El señor López Letona ha advertdo ante la Cámara de Co
mercio hispano americana de Nueva York que el volumen de 
nuestras importaciones de aquel país no merece que nuestras 
crecientes exportaciones al mismo sufran las consecuencias 
de ios nuevos aires proteccionistas que por allí soplan. Má
xime cuando nuestra balanza comercia! con Norteamérica nos 
sigue siendo crecientemente desfavorable y cuando acabamos 
da colaborar en la resolución monetaria de la crisis del dólar, 
revaluando nuestra peseta. 

España no puede ser la víctima de la lucha comercial exis
tente entre Europa y los Estados Unidos. No deberíamos se
guir aceptando ese doble juego de las declaraciones oficía
les norteamericanas que apoyan nuestra integración en la CEE 
y nos prometen su colaboración, mientras por otro lado no 
se evitan o compensan de alguna manera las pérdidas que 
a veces sufren nuestros sectores de exportación, como con
secuencia de esos aires proteccionistas, ni se Impulsan las 
compras en nuestro país para ir equilibrando la balanza co
mercial. SI no se alcanza ese objetivo como recientemente 
advirtió el ministro de Comercio, habremos de comprar a 
nuestros mejores clientes productos que ahora compramos en 
Estados Unidos, 

En el informe hecho público ayer por el secretarlo de Es
tado norteamericano, Rogers, se vuelven a insistir en esos 
tópicos dé que Washington apoya nuestro ingreso en la CEE 
y en la NATO, pero recordando que esa aproximación nuestra 
a Europa está «causando a los Estados Unidos dificultades 
comerciales». 

Venimos pagando un alto precio desda hace años por este 
tipo de declaraciones. No cabe duda que la ayuda norteameri
cana de todo orden ha sido decisiva en el proceso de des
arrollo económico y de apertura al Mundo de nuestro país, 
pero ya es hora de ir haciendo un balance de estos veinte 
años de relaciones. 

En su reciente viaje a Washington, el señor López Bravo 
habrá tenido ocasión de expone? los problemas de nuestras 
relacionas bilaterales. Se observa cómo un Interés general 
en nuestro país, tanto a nivel político como diplomático, co
mercial e industrial, de remodelar nuestras relaciones de 
todo orden con Estados Unidos, El tema as objeto de seis 
cuestiones de otros tantos consejeros nacionales, sugeridas 
al punto sexto (política exterior} de! informe político del 
Gobierno. Seguramente que, después del tema de Europa, 
nuestras relaciones con Estados Unidos batirán la marca de 
preguntas de los procuradores de 9a Comisión de Asuntos 
Exteriores de las Cortes, si por fin sa celebra la tan demora
da sesión Informativa con el titular del Palacio de Santa Cruz. 

TURISMO HISPANO-LUSO 

Mientras el señor López Rodó hacía turismo por el Suroes
te de España, acompañando al presidente del Consejo de mi
nistros de Portugal, con quien mantiene de antiguo una en
trañable amistad, fruto quizá del paralelismo en sus trayecto-
fias vitales, es de suponer que habrán vuelto a hablar del 
proyecto del ministro comisario del Plan de llegar a un Mer
cado Común ibérico. Nada, si nembargo, se ha informado al 
aspecto. Apenas si los corresponsales han podido seguirles 
'a pista de sus desplazamientos. 

ESTRENO DE LA REPLICA 

El ministro da Agricultura, señor Allende, habrá pasado 
®l fin de semana preparando la sesión informativa que el 
próximo lunes celebrará con la Comisión correspondiente de 
las Cortes. A la hora de cerrar el plazo se habían contabill 
Mdo más de 44 escritos de preguntas. Los procuradores ra 
borren toda la compleja problemática de nuestra Agricultura, 
especialmente en relación con el Marcado Común. Ei señor 
Allende, veterano' parlamentarlo, va a ser el ministro que 
Estrene ei nuevo procedimiento de las sesiones informativas, 
**) el que ios procuradores podrán replicar a sus respuestas, 
Por lo qUe 8Sta sesión está rodeada de una gran expectación 
^ los medios políticos y parlamentarios. 

H CONSEJO NACIONAL ANTE EL DESARROLLO _ 
El Consejo nacional continuará el jueves sus trabajos de 

rarmulación de criterios políticos a los diferentes puntos 
«el Informe de! Gobierno. La sección tercera que se ocupa 
«® «Política económica social y sindical» —y que si la me 
^orla no nos falla, aún no se ha reunido n! ésta nf en la 
enterior legislatura de! Consejo— va a elaborar los criterios 
£ los que deberá adaptarse la progresiva transformación y 
«esarrollo de las estructuras económicas y sociales, para su 
me]or ajuste a las exigencias de la justicia social 

Hasta cincuenta y seis cuestiones distintas han propues-
10 Jos consejeros nacionales para sor estudiadas dentro da 
esta problemática socioeconómica. Son cuestiones seculares, 
«winas de nuevo piateamlento, paro en genera! excesivamente 
Reiteradas en discursos programáticos, más que en dacislo-
"es político admlalstratlvaa» 

Así, por ejemplo, se alude a la participación del Movi
miento en la planificación de la política da Desarrollo, tema 
que, como se recordará, fue planteado ya en la discusión del 
111 Plan, admitiéndose que ios Consejos locales encauzaran 
esa participación, sin que hasta el momento se haya regla
do nada ai respecto Otro de los temas permanentes es el de 
la reforma de la empresa, con las propuestas colaterales so
bre las empresas públicas, la cogestión, la política de em
presa, las empresas multinacionales la negociación colectiva. 
La Seguridad social, la jomada labora!, la huelga y tantas 
otras cuestiones semejantes, recientemente planteadas tam
bién en el V Congreso sindical y objeto de nuemerosas mo
ciones y ruegos al Gobierno desde las Cortes. 
REFORMA FISCAL 

Sugieren también los consejeros nacionales que se estu
die la reforma tributarla y la política fiscal. Ei planteamiento 
es oportuno, puesto que el ministro de Hacienda, cumplien
do la promesa que hace más de un año hizo ante el Pleno del 
Consejo nacional, está a punto de presentar ante la Cámara 
política ei Libro blanco sobre la reforma fiscal, tal como he
mos venido anunciando en crónicas anteriores. Este estudio, 
que a lo largo de los últimos meses ha sido preparado por 
un equipo del señor Monreal, será sometido también a la 
Comisión de Hacienda de las Cortes y a la Organización sin
dical, de modo que se abra un iargo período de información 
sobre un tema de tanta trascendencia, que habrá de ser pues
to en práctica en un dilatado período de tiempo, y con el 
apoyo decidido de todas las Instituciones del país, pues una 
reforma fiscal no puede hacerse en el vacío y contra corriente. 

DISPERSION TEMATICA EN EL CONSEJO 
Otros temas de estudio que plantean ios consejeros son 

los siguientes; Seguridad social; urbanismo y medio ambien
te; crédito; desequilibrios regionales; redistribución de la 
renta; canales de comercialización; reforma agraria; política 
de precios; participación sindical: tiempo libre; igualdad de 
oportunidades; Banca privada; medio rural; funcionarios pú
blicos; participación en los beneficios; crédito popular; in
versiones extranjeras; lucha contra tos monopolios; emigra* 
ción; ahorro; ley básica del trabajo; ordenación del territo
rio; política de consumo; cooperativismo; empresas naciona
les agrarias; política de empleo; Banca oficial; Cajas de Aho
rro y Bancos sindicales y cooperativos; Industrialización del 
campo; modificación de la legislación mercantil y labora!; re
forma educativa y otros temas. 

Como puede apreciarse los consejeros plantean un repaso 
a fondo de toda la problemática más urgente. £1 peligro es 
que la amplitud y heterogeneidad de ios temas a estudiar 
impida a ios consejeros profundizar en la elaboración de lí
neas concretas de acción política, susceptibles de ser asumi
das por el Gobierno en un plazo inmediato, perdiéndose en 
nuevas teorizaciones y en formulaciones abstractas que per
mitan seguir dilatando la asunción de compromisos políticos 
sobre cada uno de los problemas enumerados. 

Como ha señalado recientemente el señor Areiiza, m 
sólo s©x trata de que la reforma política es posible dentro 
de las Leyes Fundamentales, sino de que se apliquen fórmu
las concretas para hacerla y qm exista un compromiso y una 
voluntad, por parte del Gobierno, de lievaris a la práctica 
sin arbitrar nuevas estrategias dilatorias que desgastan a las 
Instituciones y a los hombres que las encarnan e impiden 
que éstos, a través de su actuación, se sientan respaldados 
por e! pueblo al que representan. 
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I M P E R M E A B L E S - A R T I C U L O S 
D E C U E R O Y A N T E 

* O ic P o r M A R I A 

Los impermeables han pasado 
a ser, de prendas anodinas, un 
factor importante de la moda. 

Serán de alegre colorido 
—rojo, amarillo, blanco, beiges 
dorados, algunos grises— los 
que se enfrentarán con los 
cierzos del Otoño próximo y 
las lluvias del invierno. En 
cuanto a sus formas, junto con 
la fórmula clásica de trinche
ra, cinturón y trabillas en los 

.hombros, o tipo gabán de hom
bros anchos y cuadrados, línea 
ceñida, encontraremos la nue
va versión que se complace con 
amplitud o frunces que parten 
del canesú, de diferentes for
mas, o que se logra con plie
gues de fuelle. 

La riqueza en los tejidos au
menta, así, junto con la gabar
dina, el loden tergal con as
pecto de terciopelo, satén bri
llante. 

Juntamente con los imper
meables, caminan las prendas 
de cuero y ante con paso 
triunfal. 

También aquí el color está 
muy matizado. Junto con los 
verdes —el helécho, pino, ce
dro—, varios tonos de marrón 
que copian la riqueza otoñal 
de la hoja, el gris bruma y, 
después, tonos pastel, con pre
ferencia por el calo de rosa 
y el verde licor. 

De los materiales, utilizan 
ternera y vaca, pero en bellas 
calidades de terciopelo, y el 
choto y cordero «giacés». 

La máxima novedad la cons
tituirán los conjuntos de bluso
nes o cazadoras bo-deados de 
punto canalé y ínomptñados de 
pantalones, línea recia. 

En cuanto a los sbiigos, enu
meremos las notas deftacadas: 
vuelo discreto a partir de las 
caderas; hombros ensarchados; 
muchos forros de piel sintéti
ca a juego con el tono del 

Frente al espejo 

L A B E L L E Z A D E L 

-

• :-.,x:r>;.: 

Un paleto, forma piramidal, para ser llevado sobre pantalón 
o vestido; impenneaow diseñado por Ponseti para Condal, 

[Foto LOGOS) 
cuero; abundancia de costuras 
pespunteadas; cuellos conforta
bles de peto largo — zorro, lo
bo, marmota—. 

Concluyamos señalando la 
importancia de ios cinturones 
de cuero, que son verdaderos 
artífices de !a moda, acompa 
ñando un traje sencillo, la blu

sa que va con el pantalón 
que suelen presentar ricas he
billas. El precio de estos cm 
turones suele ser elevado, por 
que muchas veces su fabrica
ción es manual y los hace ob 
jetos de lujo y modelos únicos 
En ocasiones, su valor es su 
perior a! de la blusa o el ves 
tido. 

* O * P o r P I L A R 

Mejor que belleza debiéra- ticar el excelente 
mos decir pies sanos, porque es el caminar, 
nos son imprescindibles para Así se sentirá 
sostener el cuerpo, caminar, 
Los dolores, las anomalías de 
estos sostenes traen consigo 
cansancio, actitudes defectuo
sas y, en ocasiones, dolor de 
cabeza. 

Alguien ha dicho que el pie 
es una maravilla de la cons
trucción: además de veintiséis 
huesos, comprende gran núme
ro de ligamentos que cubren 
las distintas articulaciones y 
unen los huesos. Por añadidu
ra, también tienen músculos. 

No debemos escatimar dine
ro en el cuidado de los pies y 
que un pedicuro cure las pe
queñas dolencias —durezas,, ca
llos- • que pueden infectarse, 
los juanetes que, al desarro
llarse al nivel de las articula
ciones, principalmente en !as 
del dedo gordo, son responsa
bles de una deformación —ha-
liux vagus—, particularmen'-p 
molesta. 

Los citados inconvenientes 
tienen una causa común: e! 
calzado que no conviene: de 
modo que un gasto de r jmpo 
y de dinero en la elección de 
zapatos cómodos es de lo más 
rentable. 

Un buen zapato tendrá una 
suela a la vez flexible y resis
tente, de forma que sostenga 
perfectamente la planta del pie 
y un contrafuerte que la énea 
¡e. Por regla general, un tacón 
de tres a cuatro centímetros 
de alto es el que asegura un 
más perfecto equilibrio. 

Tanto por higiene como por 
coquetería, elija bien el calzado 
eme, además de embellecer sus 
extremidades, le permitirá prac-

ejercicio c,je cara descansada, y resultará de 
aspecto más gracioso y agrá-

mejor, tendrá dable. 

M C A M O D A 

D E L C A L Z A D O 

O * O P o r I N E S 

m á s o e r c a d e u s t 
Abrimos un nuevo comercio en caifa ViTQRiA número 174 

i i o f e r t a s ! ! 

f r i g o r í f i c o s 
DESDE 5.550 Pts, 

COCINA PORTABOMBONA 295D 

SECADORA UtensiAn 
3.950pts OLLA PRESION 495pts 

PLANCHA VAPOR . .. 790pts 
SUPERAUTOMATiCA 7.990 

ARMARIO 3 puertas luna y 
790 pts 

BATIDORA y MOLINILLO 
370 Pts 

V i t o r i a 1 7 4 G . M o l a , 2 0 

los grandes de París en la moda de los zapatos están 
presentando sus colecciones para el verano. He aquí una 
muestra de lo que propone el famoso Durer. Las altísimas 

e incómodas suelas siguen en alza... (Foto FIEL). 
Gracias a Ficia y a Selec Mo

da, podemos ya hablar de una 
auténtica moda española del 
calzado, en el que se unen ca
lidad y capacidad creativa. 

¿Qué nos brinda para las pró
ximas temporadas? 

En el calzado deportivo, una 
serie de adornos que, dentro 
de su clásica comodidad, le 
imprimen una nueva alegría. 
Así, costuras, muchas en re
lieve, ribetes de guarnicionero, 
refuerzos transversales. V jue
gos de color. 

Aumenta la importancia det 
tipo mocasín, pero es de sub
rayar una fuerte propensión a 
la moda del zapato más refina
do y elegante. 

E,í todas las tendencias cita
das los modelos se fabrican 
con materiales suaves, lisos. 
El ante o gamuza, que gozó de 
tantas preferencias, cede terre
no y ta piel de reptil .incremen
tará su importancia. 

Capítulo especial, el de las 
suelas, 

En los modelos deportivos 
en cuero o imitación, pero con 
relación a otras temporadas los 
bordes serán menos rústicos 
La máxima novedad correspon 
derá a entresuelas finas v sue 
'as inferiores lisas o finameP' 
te ribeteadas. Los cantos de las 
suelas, hasta ahora cortadas 
bien derechas, lo son con cor-

i tes redondeados Hoo «itfritJÓ» 

No faltarán plantillas de imita
ción de cuero, plataformas re
vestidas de cuero fino atiíén-
tico o de imitación. 

Cortes redondeados; en e' 
estilo gran vestir se destierra 
el abotinado. 

Las hormas anchas. se afina
rán y alargarán. Para estos (no 
délos de vestir pe '-sechaj ja 
plataforma, que, en tipos de 
entresuela llamativa, revestidas 
o cubiertas del mismo cuero 
que el empeine, están diseña
dos para gente joven. 

En el apartado caballero do
mina la tendencia deportiva 
—plantas y ejecuciones de cue
ro muy marcadas y en irt?"3" 
clones de cuero, caucho natu
ral o crepé— y también en v i 
siones que recuerdan las moa -
lidades deportivas femeninas. 

B A R M A N 
C A M A R E R O S 
y B O T O N E S 

Se precisan. Condiciones 3 
convenir. Presentarse-

HOSTAL "RICE" 
Avenida Reyes Católicos 

(-R; O, C: 4.8^) 
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F E R V O R O S A C U L M I N A C I O N D E L A S P R O C E S I O N E S 

Y C U L T O S D E L A S E M A N A S A N T A B U R G A L E S A 

Un gran gentío asistió al Santo Entierro, presidido 
por el arzobispo, después del Pontifical en la Catedral 

N u m e r o s o s f i e l e s p a r t i c i p a r o n 

e n l a V i g i l i a P a s c u a l 

Hoy, procesión de la Virgen de la Alegría y bendición Papal 
La Vigilia paácual celebrada 

en todos los templos ha pues
to un fervoroso final a las so
lemnidades de la Semana San
ta en nuestra ciudad, ganando 
los actos en espíritu litúrgica 
e Intensidad comunitaria —prin
cipalmente a nivel parroquial— 
lo que viene perdiendo en ma
nifestación externa, aunque en 
honor a la verdad hay que re
conocer todavía una masiva 
asistencia de fieles a los ac
tos públicos de exterionzación 
religiosa, especialmente en !a 
jomada del Viernes Santo. 

Efectivámente, anteayer, jor
nada en la que se rememoraba 
el misterio de la Pasión y Muer
te del Señor multitud de fieles 
tomaron parte por la mañana 
) en Horas Santas, Vía Cru
el-, entre los que destacó el 
organizado en el castillo por la 
parroquia de San Esteban; me

ditaciones y otros ejercicios de 
penitencia y también Invadieron 
las calles en el tradicional re
corrido por los «Monumentos» 
en templos, capillas y oratorios. 
El arzobispo de la diócesis, doc
tor García de Sierra y Méndez, 
como un fiel más, se sumó a 
este piadoso recorrido en unión 
del canciller-secretario de Cá
mara del Arzobispado, don Ti
moteo de la Peña, adorando a! 
Santísimo Sacramento. En la 
Catedral hubo Laudes cantados, 

PONTIFICAL EN LA S. I . C. 

A las cinco de la tarde tuvo 
lugar en el S. T. M. una so
lemne Acción Litúrgica, actuan
do de pontifical el Prelado bur-
gense; de presbítero asistente 
el deán, monseñor Diez y Diez 
y de diáconos los señores Re
bollo y Díaz Murugarren. 

Fieles y eclesiásticos parti

ciparon en esta emotiva cere
monia sagrada conmemorativa 
de la Crucifixión y Muerte del 
Señor, Igualmente, las Corpora
ciones municipal y provincial, 
bajo mazas presididas por los 
señores Muñoz Avila y Carazo 
Carnicero y comisiones milita
res que presidía el gobernador 
militar accidental, general Or-
ttz. 

El momento cumbre de la 
adoración de la Santa Cruz al
canzó caracteres de gran fer
vor y en el Instante de la Co
munión, capitulares, personali
dades, clérigos y seglares se 
acercaron a la sagrada mesa. 

«ACCIONES LITURGICAS» 
EN TODAS LAS IGLESIAS 

Simultáneamente se desarro
llaron en todos los demás tem-

El "paso" con la imagen yacente del Redentor, a su paso por las calles burgalesas, 
(Foto FEDE) 

Católico con su banda de trom- Cubierto el itinerario, los pa- «Santo Sepulcro» y la «Sole-
petas y tambores; «El Santo Su- sos se concentraron en la Pía- dad», concluyéndose la proce-
dario», del Círculo Católico de za de San Fernando donde to- sión con el canto de la Salve, 
Obrero; «Jesús Atado a la Go- dos los asistentes al solemne rezada por los miles de perso' 
lumna», del Círculo Católico de acto penitencial ocuparon el lu- ñas que se habían congregado 
Obreros; «La Coronación de Es- gar que previamente tenían es- ante la Santa Iglesia Catedral, 
pinas», de San Lorenzo; «Jesús tablecidos hasta la llegada del (Pasa a la página siguiente) 
con la Cruz a cuestas», de San 
Cosme y San Damián; «Nues
tra Señora de los Dolores», jle 
San Gil; «La Crucifixión del Se
ñor», de San Lesmes; «Las Sie-

plos de la capital solemnes te Palabras», de la S.I.C.B.M.; 

mmmmmm 
.- : , : ; . , . ' ' . . . . . . . . l i l i l í 

«Acciones litúrgicas» conme
morativas del Viernes Santo, 
viviendo el pueblo creyente con 
gran fervor el misterio del di
vinó sacrificio e inmolación del 
Hijo de Dios, y distribuyéndo
se un Incontable número de co
muniones. 

Desde la abadía benedictina 
de Santo Domingo de Silos, un 
equipo móyil de Televisión Es
pañola transmitió en directo, 
por el primer canal, a todo el 
país, la «Acción litúrgica» del 
Viernes Santo, que ofició el 
abad mitrado silense. Dom Pe
dro Alonso Alonso. OSB, sub
rayándose la efemérides nacio
nal del IX Centenario o la 
muerte de Santo Domingo de 
Silos. 

PROCESION DEL «SANTO 
ENTIERRO» 
El principal desfile procesio

nal de la Semana Santa burga
lesa, en el que toman parte la 

«El Descendimiento», de la Ca
ja de Ahorros MunlGipal; «Nues
tra Señora de la Piedad», de 
los PP. Carmelitas; clarines y 
timbales del Excmo. Ayunta
miento interpretando la marcha 
de la ciudad; «Santo Sepulcro», 
de la Catedral; banda de trom
petas y tamb o r e s de Santa 
Agueda; «Nuestra Señora de la 
Soledad», de Santa Agueda y a 
continuación el arzobispo de la 
diócesis, doctor don Segundo 
García de Sierra y Méndez, 
acompañado de varios de los 
miembros del Cabildo catedra
licio; representación de la Dipu
tación provincial presidida por 
don Pedro Carazo Carnicero y 
el! Ayuntamiento en Corpora
ción, presidido por el primer 
teniente de alcalde, en funcio
nes de alcalde accidental, don 
José Muñoz Avila' (ambas Cor* 
poraciones bajo mazas enluta
das); nutrida representación mi
litar presidida por el general de 

totalidad de las cofradías exis- Sanidad, Sr. Mingo; música del 
tentes en nuestra ciudad, partió Gobierno Militar y finalmente 
en la tarde del Viernes Santo, una sección del Regimiento de 
minutos después de las ocho. Infantería San Marcial, con arr 
de las Inmediaciones de la San- mas a la funerala 
ta Iglesia Catedral, ante la que 
se congregaron los «pasos» con 
sus correspondientes cortejos. 
Rindió honores una sección del 
Regimiento de Infantería San 
Marcial. 

Mucho antes de la hora In
dicada, numeroso público fue 
tomando posiciones en las ace
ras a ló largo de' recorrido pro 
cesional. Es de subrayar que 
entré los miles de personas que 

Todos los «pasos» eran pre
cedidos por ios miembros de 
las respectivas cofradías y la 
cruz alzada de las parroquias á 
que pertenecían, figurando tras 
los «pasos», el párroco y clero 
parroquial y, en algunos, nutri
das representaciones de las fe
ligresías. 

El desfile procesional transcu-
: rrió dentro de un perfecto or
den de marcha y las distintas 

PISOS SUBVENCIONADOS 
EXENTOS DE CON IRIBUCION. - GASTOS REDü» 
CIDOS, — TRES DORMITORIOS. - SALON COME
DOR. - AMPLIAS TERRAZAS, GRANDES FACI» 
LIDADES. VENDEMOS EN CALLE V I I ORIA, NU

MERO 164. OFICINA 3, B U R G O S , 

M A R T I N E Z 
A R T I C U L O S D E V A J I L L A 

para HOSTELERIA, COLEGIOS, RESIDENCIAS, 
CLINICAS, etc. 

P R O X I M A R E A P E R T U R A 
SAN LESMES, 18 Teléfono 209101 
Oficinas y almacenes: General Dávila, 11. Telf. 224367 

presenciaron el paso, figuraba .cofradías participantes adorna-
numeroso público procedente de ron sus «pasos» coii flores y 
los pueblos, de la provincia y luces. 
otros muchos forasteros, éspe-Ü; -.•Loa miles de personas que 
cialmente, de las provincias n^: presenciaron ¡a procesión, 6'f 
mítrofes con la zona Norté deliguieron con extraordinaria de-
la nuestra. Fueron también no'-vdción el desfile que efectuó el 
pocos los extranjeros que, de'siguiente recorrido: Plaza del 
paso por la ciudad se quedaron- Rey San Fernando, Paloma, Laín' 
en ella para presenciar el des Calvo, San Juan, Santander 
file procesional 
Santo. 

del Viernes puente y calle de San Pablo, 
Miranda, Madrid; Plaza de Ve 

Hay que señalar también que ga, puente y arco de. Santa Ma-
Plaza del Rey San Fernaiv 

Nuestro Hvdmo. Prelado, con varias dignidades capitulares, 
presidiendo la procesión, en la que asimismo fipuraban las 
Corporaciones provincial y municipal, cuya presidencia o/re

cen, asimismo, las precedentes placas. — (Foto FEDE). 

lós miles de personas que se 
concentraron a lo largo del re
corrido —pese » lo desapacible 
de la noche— siguieron con 
gran fervor el desfile conmemo
rativo de la Pasión y Muerte 
de Nuestro Señor Jesucristo 

Minutos después de las ocho 
partió de la plaza de Santa Ma 
ría el cortejo que encabezaban 
motoristas de ia Policía Munici 
pal, tras los que marchaban, 
la banda de trompetas y tam
bores, sección de soldados «ro 
manos» precediendo al primer 
«paso» del desfile, el de «La 
Oración del Huerto», de los 
PP. Jesuítas; «El Prendimiento», 
de San Pedro y San Felices; «La 
Flagelación del Señor», de San 
Esteban; cruzados del Círculo 

na, 
do. 

D i a r i o j $ B u r g o s 

BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D. n - ^ ,J 
Población - , 

Calle - • , N.° v=- | 

Písp........""....... Desea suscribirse aDIARI01>f BÜ1?G©S^ 

d partir del día (1) del mes de; . ...<....s.«..rti..... • 

••cle.7l-.973 por un. período de f .̂.„̂ rr..,r.---"--T. 
(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) las suscripciones comienzan el 1.° y 15 do cada mes. I 

P1lf €UOS;DI SySCRÍPCION CopitahlóOptas.almes. 
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940 ptas.; Anual, 1.880 ptas. 
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sABADO SANTO 

Aver, Sábado Santo, el arro-
• oo Or. D. Segundo García 

^ Qierra y Méndez^ se tras-
idó a 'as diez ^e 'a mañana> 

la Catedral donde asistió a 
faudes. cantados por el Cabil-
j con asistencia del deán, 
Hkínidades capitulares y jerar-
uías de la Curia. 
Muy de mañana y a lo largo 

riel día en diferentes templos 
e desarrollaron piadosos ejer

cicios preparatorios de la Vigi
lia pascual. 

^ las cinco y a. las siete de 
la tarde los jóvenes de la pa
rroquia de Nuestra Señora la 
Rea! y Antigua de Gamonal pu-
sjeron en escena, en el salón 
¿e Caritas del Instituto filial 
do Gamonal, «La Pasión» del 
Señor, que reunió a numerosí
simas personas. 

PROCESION DE LA 
«SOLEDAD» 

/tyer, sábado, a las ocho de 
la tarde, partió de la Catedral 
e! desfile procesional de la 
Soledadcuyo «paso» como 

la procesión del viernes, 

túrgica de la Vigilia pascual 
oficiada por el abad mitrado 
que recibió de la asamblea las 
promesas hechas en la reno
vación del Bautismo y pronun
ció su homilía en la misa y 
al ofertorio aceptó entre las 
simbólicas ofrendas eucarísti- i 
cas un cordero, a la antigua 
usanza. 

En n u e s t r a ciudad I a 
Vigila p a s c u a l se celebró 
anoche en la Catedral y en los 
demás templos burgaleses que 
registraron una gran afluencia 
de fieles. 

Conforme al rito pascual el 
instante que señala ja conme
moración de la Resurrección del 
Señor fue subrayado con el 
volteo jubiloso de campanas 
que repicaron a Gloria. 

Numerosísimos fieles partici
paron en el banquete eucarís-
tico. 

HOY, PASCUA DE 
RESURRECCION 

A las ocho y media, misa 
en San Nicolás, de cuyo tem
plo saldrá seguidamente la pro
cesión de la cofradía de la 
Virgen de la Alegría, en cuyo 
cortejo figurarán él Grupo de 

Danzas «Justo del Río» y la Huerto del Rey. Cardenal Se- sión con el canto del «Regina da. Predicará el magistral don 
rondalla de la «Peña Guitarris- gura, Paloma, Plaza del Rey San Coelí». Alejandro Mínguez y al final de 
ta Burgense». E! recorrido se- Fernando, Plaza de Santa María A las doce de la mañana, en la misa el arzobispo Or. Gar» 
rá el siguiente: y vuelta a la iglesia de San Ni- la Catedral, habrá una solemne cía de Sierra y Méndez dará la 

Fernán González, San Gil, colas donde finalizará la proce- misa de Pontifical, concelebra- bendición papal. 

M 

Nuestra Señora de la Soledad, en ia procesión celebrada 
anoche, — (foío FEDE). 

estaba magníficamente adorna
do por un arco de flores que 
centraba la bella imagen de 
Nuestra Señora de la Soledad, 
de la parroquia de Santa Ague
da, 

A los cofrades de la parro
quia de Santa Agueda, se su
maron numerosos feligreses y 
ja comitiva era encabezada por 
"a banda de trompetas y tam
bores de la parroquia, agrupa-
ci6n que por primera vez ha 
Participado en los desfiles pro
cesionales. 

i-a procesión siguió el siguien
te i t inerar io : Ñuño Rasura. 
Jsunclón, Martínez del Campo, 
Ban-antes. Plaza de Castilla. Ge-
"eralísimo, Arco de Santa Ma-
ja. Plaza del Rey San Fernan-

V Ñuño Rasura, donde con-
uyó la procesión, cantándose 

m f'nal la Salve popular, 

Incierto sacro 
su parte, la Schola Can-

0;ym <tel Círculo Católico de 

och ^ <T,ósica sacra a las 
>flo y media de la noche en la 
pa:Sla ia Merced, de los 
a w JesuítaSi registrándose, 

C'a Afieles. 
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BOUTIQUE ARLEQUIN. — ESPOLON, 24 

UN ALARDE DE COMPLEMENTOS PARA LA MUJER, 

LA MODA ES MUY IMPORTANTE EN ARLEQUIN. 

El miércoles 
entrega de diplomas 
de socorrismo 

El próximo miércoles, a 
las ocho de la tarde y en 
el salón de actos del Hos
pital de la Cruz Boj a, ten
drá lugar la entrega de d i 
plomas del «urso de socorris_ 
mo, efectuado durante los 
meses de Fetorero-Marzo del 
presente año. 

c o m p r a r 
Cómprele a! contado con el dinero <jue le facilita 

»IN, CO FL SA " 

y l e c o s t a r á m á s b a r a t o 
CONSUL r t G R A m n AMENTE ENí 

Almirante Bonifaz % 2.* B U R G O S 

ViGjUA PASCUAL 

da Jr8 ocho de ,a tarde V des-
^Ina í™>nasterio de Santo Do-
totja » ^ . S i l o s , se televisó a 
na| ja ?aña por el Primer ca-

13 bellísiína ceremonia ti-

CIRCULO CATOUCO 

DE OBREROS 
Mañana lunes, día 23, a las ocho y cuarto de la no

che y en la iglesia de La Merced, darán comienzo los 
Ejercicios Espirituales para los socios de esta Entidad. 

Serán dirigidos por el R. P. Agustín Arredondo, S. J. 
de la Casa de Escritores de Madrid. 

Para aquellos socios que por sus ocupaciones no pu 
dieran asistir a dicha hora, habrá otro acto similar a las 
once de la mañana en la Capilla del Círculo, a partir, 
igualmente, de mañana lunes. 

Para las mutualidades femeninas de Amas de Casa, 
enclavadas en el Círculo, los Ejercicios Espirituales da
rán comienzo mañana lunes, a las cinco en punto de la 
tarde, en la misma capilla de la institución. 

VISTA PARCIAL DEL INTERIOR CON LAS ULTIMAS 

NOVEDADES EN BOLSOS. 

CON ETIQUETA QUE DISTINGUE... ARLEQUIN. 

Vista interior. Confec
ciones, bolsos, trajes 
de baño, bikinis, para 
vivir más intensamen
te la última moda con 
las más actuales crea

ciones. 

Selección de exquisitos 
adornos para la mujer. 

Experiencia en la moda 
internacional. 

Todo, con etiqueta 

ARLEQUIN. 

ARLEQUIN es... ARLEQUIN 
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S E M A N A S A N T A E S P A Ñ O L A 
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del adulterio, del aborto; la perversión de la juventud 
quemada por las facciones políticas y por los mercaderes 
del vicio; la liberación de la patología pornográfica y de 
los instintos sexuales". 

Concluyó diciendo que Pablo V I "también crucifi
cado por la contestación extremista" llevaría por la no
che la Cruz por las calles de Roma "impía pecadora 
y a veces impenitente". 

A l término de la oración, Pablo V I se quitó la mitra, 
se descalzó y besó los pies del crucifijo que un diácono 
había llevado al altar. A continuación, comulgó con 
las hostias consagradas durante la misa vespertina *'In 
Cena Domini" del Jueves Santo y luego distribuyó la 
comunión a los Cardenales, mientras algunos sacerdotes 
la distribuían a los fieles. 

VIA CRUCIS DEL PAPA 

Roma (Efe). — «Basta con los ultrajes a la vida y a 
la dignidad de los hombres, basta con la impasible 
falta de humanidad que atenta contra la vida ino» 
cente e indefensa que nace en el seno materno, bas
ta con la delincuencia que hoy se está haciendo profe
sional y organizada, basta con la estrategia que se funda 
en la carrera del poder destructor de las armas cientí
ficas, basta con el abuso degradante del placer vicioso, 
erigido como ideal de libertad y de felicidad ciega y 
egoísta». Con esto Pablo V I ha recordado hasta dónde 
llega el «envilecimiento humano» a la multitud de fie-
les, que a pesar del clima casi invernal se reunió el vier
nes por la noche para asistir a la ceremonia que tradi-
cionalmente concluye los grandes ritos del día en Roma: 
el santo «vía Crucis¿ entre el Coliseo y el Palatino. 

Partiendo del interior del Coliseo, la Cruz fue llevada, 
durante las primeras estaciones, por el Cardenal Ugo 
iPoletti, vicario de Roma, el cual la pasó luego el Papa, 
quien la llevó durante las cuatro últimas estaciones, ya 
en el Palatino, al compás de los cantos y plegarias de 
los millares de fieles que seguían la proclamación de las 
estaciones, hecha en seis idiomas: español, italiano, fran-
cés, inglés, alemán y portui^uér 

Al final de la última estación, desde el balcón del Pa
latino, el Papa pronunció un discurso en italiano en el 
que ha subrayado el valor redentor de la Cruz exhortan
do a los fieles a responder a la invitación de Cristo. 

Antes de impartir la bendición apostólica a la mul
t i tud, Pablo VI dirigió mías palabras a los fieles de los 
países de habla española, diciendo textualmente e. cas
tellano: 

«Después de recorrer juntos el «Vía Crucis» contem
plando a Cristo que sufre la Pasión con amor infinito 
por la humanidad, queremos exhortar a los amadísimos 
hijos de los países de lengua española a que inspiren 
toda su vida en el amor y a que sepan encontrar en el 
dolor un profundo sentido de redención. De este modo, 
a través del sacrificio generoso y del sufrimiento fecun. 
do, podremos lograr que todos nuestros días estén i lu
minados por la esperanza de la Resurrección y el gozo 
de la Pascua». 

NIEVA EN LA PLAZA DE SAN PEDRO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Durante algunos minu
tos, en la plaza de San Pedro, y en el vecino barrio del 
Borgo, han caído este mediodía copos de nieve, asom
brando a los transeúntes y a los numerosos turistas lie. 
gado a Roma en busca del sol primaveral. 

El fenómeno, aunque de corta duración, obligó a los 
peregrinos a refugiarse bajo la columnata. 

Con todo, la misa papal de Pascua permanece todavía 
en programa para mañana, a las once, al aire libre en 
Sn Pedro, donde los obreros han instalado esta tarde el 
estrado y el atar donde celebrara Pablo V I . 

En el Vaticano se ha confirmado, en efecto, que la 
misa prevista para mañana, domingo, de las once a las 
doce, se celebrará en la plaza, a menos que llueva. En 
tal caso Pablo V I celebrará dentro de la basílica. 

E l Papa (que anoche sxifrió un pequeño resfriado 
después de permanecer al descubierto durante una hora 
y media, al igual que todos los participantes en el «Vía 
Crucis» del Coliseo) se encuentra ya bien. E l Pontífice, 
esta mañana no ha concedido audiencias, como ocurre 
siempre el Sábado Santo. Ha estado preparando el dis 
curso que pronunciará mañana en la plaza de San Pe
dro, y que se anticipa como importante. 

RITO DEL SABADO SANTO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Pablo V I ha presidido 
esta tarde, en la basílica de San Pedro, la solemne v i 
gilia pascual, que se celebra en la basílica vaticana con 
antelación respecto a las demás Iglesias 

Durante la primera parte del rito, al que asistieron 
numerosos Cardenales, arzobispos y obispos, así cvno 
el Cuerpo diplomático acreditado ante la Santa Sede y 
una multitud de fieles de todos los países, el Pontífice, 
ayudado por el Cardenal Felici desempeñaba las funcio. 
nes de diácono, bendijo en la entrada del templo el 
«fuego nuevo» con el que encendió luego el cirio pascual. 

A continuación, el Papa encabezó la procesión que se 
dirigió al altar llamado de la Confesión, donde se cele-
br la liturgia de la palabra, centrada en la lectura de 
fragmentos del Antiguo y del Nuevo Testamento. Después 
del canto del «Gloria» y de la letanía de los Santos, Pa-
blo Ví bendijo el agua que servirá para el bautizo de 
los nuevos crisitianos, mientras que los presentes reza
ban las fórmulas de renovación de las «promesas bau
tismales». 

La solemne vigilia pascual se ha concluido con la l i 
turgia eucarística, es decir, con la misa que el Papa ha 
concelebrado con los Cardenales Marella, Villot, Ga-
rrene, Stadia, Pignedoli y Raimondi 

Con el mensaje pascual y la solemne bendición «Urbi 
et Orbi», impartida desde el balcón central de la basí
lica vaticana, Pablo V I dará mañana término a la l i tur 
gia de la Semana Santa. El discurso y la bendición que 
el Papa impartirá en cerca de veinte idiomas, incluido 
el ruso y el chino, serán transmitidos por «Eurovisión» 
y enviados también «vía satélite», a muchas emisoras de 
radio y televisión iberoamericanas. 

Pese a la inclemencia del clima en estos días, se prevé 
que mañana acudirán a la plaza de San Pedro unas 200.000 
personas, en su mayoría turistas y peregrinos que este 
año han llegado a Roma más numerosos que en años 
anteriores. 
LA SEMANA SANTA EN ESPAÑA 

Madrid (Cifra y Logos). — En toda España han culminado 

Semana Santa que revistieron su mayor expresión religiosa 
en la jornada del Viernes Santo con las «Acciones litúrgicas» 
y desfile procesionales que, un año más, han puesto de 
manifiesto los sentimientos de Fe y devoción cristiana de ta 
inmensa mayoría del católico pueblo español al conmemorar los 
misterios de la Pasión, Muerte y Resurrección del Señor. 

Los actos del Sábado Santo desembocado en la Vigilia Pas
cual que marca el fin de la Semana Santa y el pórtico de 
entrada a la celebración de la Pascua de Resurrección. 

SEMANA SANTA EN PORTUGAL 

Lisboa (Efe). — Por vez primera en catorce siglos de 
tradición, las ceremonias de la Semana Santa en Braga se 
han celebrado de acuerdo con el misal romano y no con el rito 
local. Presidió las ceremonias el arzobispo de Braga, mon
señor Francisco María da Silva y asistieron a las misas 
millares de fieles procedentes de las más diversas re
giones del país, informa la agencia «Ani». 

En Lisboa, el Cardenal patriarca Antonio Ribeiro ha sido 
el primero en practicar el ceremonial de la Semana Santa. 
Terminados los oficios, monseñor Ribeiro fue cumplimentado 
por los caballeros de la Orden del Santo Sepulcro. 

INVASION DE TURISTAS 

Lisboa (Efe). — «Esta es la mayor invasión de turistas de 
los diez años últimos», han declarado hoy funcionarios del 
servicio de la Secretaría de Estado de Información y Tu 
rismo. La gran mayoría son viajeros españoles, informa la 
agencia «A.N.I.». 

SEMANA SANTA EN PARIS 

París (Efe). — Con una temperatura invernal, Parts conme 
mora la Pasión y Muerte de Cristo con diversas ceremo 
nías religiosas, entre las que sobresalen el Vía Crucis, por la 
colina de Montmartre. 

Centenares de personas, entre ellas numerosos peniten 
tes, recorrieron las estaciones, situadas en los jardines de 
Montmartre, para concluir el trayecto procesional en la mis 
ma basílica donde tuvo lugar el oficio de las Siete Palabras. 
Otras procesiones tuvieron lugar en diversas parroquias pa 
rrsinas y anoche, el Cardenal-arzobispo de París, Francois 
Marty, junto con los obispos auxiliares y varias decenas de 
sacerdotes, concelebraron la misa conmemorativa de la Ulti 
ma Cena y la institución de la Eucaristía. 

Antes de la ceremonia del lavado de pies, que el Cardenal 
Marty efectuó a doce sacerdotes, el presidente de la Conferen 
cia episcopal francesa pronunció una homilía poniendo de relie 
ve la importancia de la Eucaristía como alimento espiritual 
del cristiano. 

V I A J A N T E R E L O J E R I A 
P a r a z o n a N o r t e 

Reloj muy introducido, marca acreditada mercado 
nacional, Necesito hombre dinámico, moralidad in
tachable. Introducido en el ramo. Vehículo propio 

Reserva absoluta. Escribir Ref. de DIES 
Avenida Generalísimo, 614. Barcelona. 

INTERPELACION EN LAS 
CORTES EN DEFENSA 
DE LA GANADERIA 

H a s i d o h e c h a p o r e l p r o c u r a d o r 

b u r g a l é s D r . P é r e z y P é r e z 

Nuestro procurador en Cortes da en grandes instalaciones 
profesor don Félix Pérez y Pé- transforma producciones con tal 
rez, ha formulado al Ministerio ritmo, es capaz de saturar el 
de Agricultura una interpelación mercado a plazo corto, dando 
en orden a la situación actual alto rendimiento al capital in-
de la ganadería, que se con- vertido, ofreciéndose como com-
creta en los siguientes puntos: petitiva de la ganadería agro-

1.— Teniendo en cuenta que génica. Teniendo en cuenta, por 
en Economía Pecuaria se con- otra parte, qué la política agra-
templa la explotación ganadera ría no persigue únicamente ob-
desde tres vertientes: extensi- jetivos económicos si no esen-
va, cuando la ganadería apro- cialmente humanos y sociales, 
vecha toda clase de pastizales; ¿Piensa el Departamento de 
agrogénica, cuando transforma Agricultura tomar alguna medi-
los productos en el lugar de da en apoyo de la ganadería 
su origen, que es la practica- agrogénica, es decir, de la que 
da por nuestros pequeños agri- explota el pequeño agricultor? 
cultores, constituyendo la base 2. — Siendo evidente la dis-
de la economía rural y de "a 
producción de alimentos de ca
lidad y la industrial, que basa-

S E P R E P A R A U N A E X P O S I C I O N 
D E C U A D R O S D E F E L I P E D E A R A J O 

la promueve m p p o de amigos del arfcta 

fallecido, bajo el patrocinio del Ayuntamiento 

E l gran burgalés desaparecido deja una obra 
copiosísima, de mucho valor y desconocida 

Promovida por un grupo de amigos y 
admiradores de la obra de Felipe de 
Abajo, arquitecto y pintor recientemente 
fallecido —cuando tanto cabía esperar de 
su esfuerzo, inquietud y valía— y cuy** 
desaparición ha causado general y lógi
co sentimiento en la ciudad, se prepara 
una gran exposición antológica de sus 
cuadros que, patrocinada por el Ayunta
miento de Burgos, tendrá lugar en coin
cidencia con las próximas fiestas de San 
Pedro y San Pablo. Ya han sido estable
cidos los primeros contactos de la comi
sión de Gobierno del Concejo —al que, 
como es sabido, perteneció el extinto— 
y lógicamente, la acogida que ha tenido 
la idea ha sido cordialmente favorable. 

Con tiempo suficiente serán formali
zados loe trámites previos y : un grupo de 
expertos ha quedado responsabilizado de 
efectuar la selección de cuadros que hayan 
de figurar en la muestra; tarea nada fá
cil porque la producción pictóricá dejada 
por Felipe de Abajo es amplia y abun
dante. 

Felicísima iniciativa nos parece esta, 
de dar a conocer a los burgaleses la que, 
sin duda, constituye principal faceta de 
la personalidad del artista, merecedor, sin 
duda alguna, de este póstumo homenaje: 
la de pintor. Felipe de Abajo Ontañón, 
trabajador infatigable toda su vida, deja 
una obra copiosísima y admirable. Fiel a 
su modestia extremada, asomó raras ve
ces al público y cuando lo hizo —años 
ha— fue en alguna manifestación colec
tiva de juventud. En Burgos concreta
mente jamás realizó una exposición per
sonal. Cierto que cuadros suyos figuran 
en bastantes colecciones particulares, pe
ro, en general, su labor es desconocida. 
Por ello y porque la calidad de su pin
tura alcanza un grado de (excelencia no
table, no vacilamos en augurar que esta 
exposición que se prepara, a más de un 
testimonio obligado de j u s t a admira
ción, ha de constituir acontecimiento ar-
tístir o de primer orden y una . auténtica 
sorpresa para muchos. 

Por cierto ae —aunque ésto nó ten-
fervorosamente las procesiones y actos penitenciales de la ga más relación con la noticia anterior 

que la propia figura que, digamos, la pro 
tagoniza— otra clase de homenaje ha sido 
ya tributado a la memoria de Felipe de 
Abajo por parte del grupo arqueológico 
que, encabezado por el científico vizcaíno 
señor Apellániz, realiza excavaciones en 
la cueva de Atapuerca: consiste en bau
tizar con su nombre una nueva sala, re 
cien descubierta y en la que existen in
teresantísimas muestras de pintura ru
pestre y otros signos de épocas que, al 
parecer, pueden situarse en la Edad del 
Bronce. Asi queda asociada la figura de 
quien tanto entusiasmo sintió por todas 
las actividades que suponen prestigio de 
la patria chica y el nuevo descubrimiento 
paleontológico que viene a sumarse a los 
numerosos efectuados últ imamente en tie 
iras burgalesas. 

Volviendo al tema de la exposición 
proyectada, añadireimos qué el grupo pro 
motor autor de la iniciativa no se arroga 
ninguna exclusiva y nos ha manifestado 
su abierta disposición a recibir y acoger 
con calor toda clase de adhesiones pro 
vinentes de cuantas personas qu i e r a n 
sumarse (como expresión cordial y ad 
mirativa de su afecto al burgalés de pro 
e inolvidable amigo) al homenaje que se 
prepara a su memoria, con tanta justicia 
como oportunidad. Bastará para signifi 
car tal idhesión manifestarlo a cuales 
quiera de cuantos integran el expresado 
grupo promotor, compuesto por las si 
guientee personas: 

Carmelo Alonso Bernaola, Juan Anto 
nio Arán, Saturnino Calvo Zumel, Manuel 
Clinmón Rubio, Jesús del Olmo, José Ma 
ría Francés Gil, Próspero García Gallar 
do, Antonio García Martín, Francisco Ja 
vier García Ormaedhea, Rigoberto Gon 
zález Arce, Jesús González González «Gu-
ma», Pedro Gutiérrez Ruiz, Juan Jesús 
Llarena Chave, Luis Martín Santos, Pa
dre José María de la Cruz Moliner (C. D.). 
Carlos Moliner Martínez, Rafael Núñez 
Rpsáenz, Basilio Osaba, Néstor pavón, Ra
fael Pedresa Arnáiz, José Peñacoba Arro
yo, J. de la Puente Miguel. Eduardo Rico 
Lastra, Eugenio Rincón. Andrés Ruiz Val-
derrama, Luis Sáéz Diez, José María Sanz 
Briones y José Luis Uribarr i . 

minución del censó pecuario en 
términos absolutos en casi to
das las especies y en térmi
nos relativos, en función del 
aumento de nuestra población 

crecimiento del turismo. 
¿Piensa el Departamento po

ner en marcha ,medidas efica
ces para el desarrollo de planes 
de repoblación, mejora y se
lección pecuaria, con carácter 
prioritario a cualquier otro plan 
ministerial? 

3. — Dada la demanda cre
ciente de carne de ganado equi
no, tanto en el mercado na
cional como en el extranjero y 
el interés económico que el 
desarrollo de ésta ofrece en 
algunas regiones de montaña, 
etc. 

¿Piensa el Departamento in
corporar la cría, explotación y 
mejora del ganado equino co
mo medio de producción de 
carne, cueros y energía, a la 
Dirección general de la Produc
ción Agraria, a fin de ordenar 
esta importante producción en 
nuestro país? 

4. — Teniendo en cuenta él 
interés de las acciones concer
tadas establecidas por ese De
partamento para la producción 
ra su establecimiento, parti
da carne y la imposibilidad pa-
cularmente en Castilla, por lo 
que se refiere principalmente 
al ganado ovino, al exigirse un 
número mínimo Inicial de ca
bezas, desproporcionado a 'a 
magnitud de las explotaciones 
ovinas existentes. 

¿Piensa el Departamento re
ducir el número de cabezas 
que actualmente se exigén para 
la adjudicación de los benefi
cios de acción concertada oe 
ganado ovino? 

5. — Siendo la principal cau
sa que frena el desarrollo 
nuestra ganadería y sus pr ' 
ducciones, la irregularidad o 
los precios y fluctuaciones orn 
eas y fulminantes en los ni ' 
mos, causa y origen de grav 
desajustes económicos, 

¿Piensa el Departamento ^ 
tablecer una política de preci^ 
reguladores y garantizados. ^ 
menos para determinados c ic^ 
de producción —vacuno V 
cerda, especialmente— que d 
mitán al ganadero la seguria^ 
en sus inversiones como 
rentabilidad fija? ,no cuenta wb 6. - Teniendo en - . en 
graves trastornos que proou en 
las importaciones de carn. ía 
el desarrollo de la Q*™06̂  
sería conveniente unificar 
torios entre el 
de Comercio y el de Agn 
tura. 

¿Piensa ei uepao.™ joS 
diñar las importaciones _ a w 
ciclos de producción df - in. 
ne, teniendo en cuenta ios 
tereses de los ganaderos. 

el Departamento coof 
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T O R O S 
Cartagena (.Cifra).— Toros 

.e Hidalgo Martin, con mu
cho poder. F l o j a entrada. 
Tabriel de la Casa estuvo 
-jal en los dos y escuchó pi-
í̂ g. Jaime González «El Pu-

ovación y vuelta en su 
« r i m e ro y silencio en ei 
quinto. José Luis Gayoso, si
lencio en su primero y pal-
ma3 en el último. 

Arles (Francia).— T o r o s 
¿e Torrestrella (Alvaro Do-
fíiecq), bravos y con poder, 
piego Puerta, silencio en su 
primero, aplausos en el cuar-
0̂ y una oreja en el úl

timo., que estoqueó por cogi-
¿a de Galán. Dámaso Gon
zález, aplausos en el segun-
¿0 y una oreja y vuelta en 
eI Quinto. Antonio José Ga
lán estuvo muy bien con ca
pote y muleta en el tercero 
¿e la tarde. Al entrar a ma
tar fue cogido y recibió una 
cornada en el muslo dere
cho, de pronóstico m e n o s 
grave, de la que fue curado 
,en la enfermería. Terminó 
con el toro Puerta y se con
cedió una oreja del astado a 
Galán. 
ESTA TARDE, E N A I I A N 

DA, UNA A T R A C T I V A 
NOVILLADA 

El empresario don Arse-
nio Alvarez, que de nuevo 
vuelve a regir las organiza
ciones taurinas de la plaza 
de Aramia de Duero, inicia 
esta tarde la temporada con 
una novillada con picadores, 
de gran atractivo. 

El cartel es el siguiente: 
Seis novillos de los Herma
nos Ramos, de Salamanca, 
para «Curro» González, Cé
sar Morales y Luis Miguel 
Moro, tres novi l l e ros q u e 
quieren situarse esta tem
porada entre las figuras y 
que pueden proporci o n a r 
una tarde divertida a los afi
cionados, a poco que les 
embistan las reses. E l feste
jo dará comienzo a las cinco. 
EL REJONEADOR ARAN-

DILLA T O R E A E S T A 
TARDE E N V I L L A M A -
YOR DE SANTIAGO 
Para esta tarde se anun

cia en la plaza de Villama-
yor de Santiago una novi
llada en la que con resés de 
J. Ortega actuarán el rejo
neador burgalés Florencio 
A r a n dilla y los novilleros 
Manolo Peñáflor y R. Calvo. 

m w m m 

(DANDY'S GLUB) 

HOY, DOMINGO 
DE 7 a 10,30 y 11,45 

noche 

BRANBÍS BARB 

Gon el FORMIDABLE 
GONJUNTO ORQUES 

TA-ATRAGGION 

LOS TOMCIA'S 
V la alegre y dinámica 

OR<HIESTA 

OANOfSCllIB 
(Música continua) 

sin discos 

a m i g o a g r i c u l t o r , 

u s t e d s a b e m á s 

d e l c a m p o q u e p i v a . 

2 5 a ñ o s P I V A c o m p l e m e n t a n 
s u e x p e r i e n c i a . 

motor 
refrigerado por aire; de 1, 2 y 4 C. V., a gasolina o petróleo agrícola 

motobomba 
refrigerado por aire o agua; grupos de 1, 2, 4 y 6 0. V., petróleo agrícola o gasolina 

motocultor 
TIPO M-6: potencia 3 O. V. y dos marchas 

TIPO M-9: potencia 9 0. V. tres marchas adelante y una atrás 
TIPO M-10: potencia 9 G. V. tres marchas sincronizadas adelante y una atrás 
todos ellos con filtro y caja de cambios en baño de aceite; para fresa, arado, 

segadora, remolque, etc. 

cortadora de césped 
regulable a tres alturas; anchura de corte 48 centímetros; bolsa recogecesped 

y manillar pleglable 

atomizador 
nuevo modelo con mínimo peso, de largo alcance para polvo y líquido 

bomba 
de eje vertical, acoplada a motor PJVA de 4 G. V.; 25 metros de profundidad y 25.000 l/h. 

riego por aspersión 
tubería en materia! P VC. de gran ligereza y máxima resistencia; acoplamiento rápido y sencillo 

p i v a m o t o r 
MIRANDA DE EBRD.»General Mola. 38 «Teléf. 31.04.21 

LAVADO AUTOMATICO Y ENGRASE 

A R N A I Z 
SU GOGHE EN CUATRO MINUTOS LAVADO 

PROXIMA APERTURA 
A 100 metros del BAR-RESTAURANTE LA TERRAZA 

Calle Legión Española (Burgos) 

ONAS DE PASCUA 

l í m m P A i Sil HHIIADO EN ESIE DIA 

C o n f i t e r í a L O S T E 

CIERRE DE LA 
((CONFECCIONES 

FACTORIA 
GIBRAITAR» 

La Línea dé la Concep
ción (Logos).— La íactotíá 
de ''Confecciones Gibral-
tar", radicada en el polígo
no industrial de Campamen
to, que en los últimos meses 

C I N E C O N D A L 
HOY, DOMINGO DE RESURRECCION 

¡EL PROGRAMA CUMBRE DE LA TEMPORADA! 

LAS SANDALIAS DEL PESCADOR 
El film más trascendental y fascinante en muchos 

años, en TODD-AO con ANTHONNY QUINN, 
OSKAR WERNER, DAVID JANSSEN 

La más genial y sorprendente película de 
CANTINELAS y en la que desencadena Ja 

guerra relámpago contra el mal humor. 

S U E X C E L E N C I A 
| U EXCELENCIA (Cantinflas) nunca estaba en la 
decretaría de Relaciones, sino en relaciones con su 

secretaria, en TECNICOLOR. 

CONTINUA DE 4 a 1 (Aut. todos públicos) 

se venía desenvolviendo coíi 
grandes dificultades econó 
micas hasta el punto de que 
venía abonando los sueltos 
a sus mi l trescientos em
pleados: con un retraso con
siderable, no abrirá sus puer
tas el próximo lunes des
pués de las vacaciones de 
Semana Santa concedidas a 
su personal. 

Según una nota de la De
legación provincial de Traba
jo, dirigida a todos los em 
picados de la factoría, se les 
ha comunicado que por un 
período de 3 meses han que
dado suspendidos sus contra, 
tos de trabajo a petición 
del Jurado de empresa y 
partir del lunes peroibirán 
en distintas entidades ban-
carias el seguro de desem
pleo, al parecer al cien por 
cien del salario de cotiza 
ción» - , 

Aunque no se ha dicho na 
da en este sentido, parece 

ser que estos tres meses de 
inactividad serán aprove
chados para que un potente 
grupo financiero catalán se 
haga cárgo de la factoría y 
reanude su actividad. 

E L E C A U T O 
ELECTRICIDAD 

DEl AUTOMOVIL 
Avenida del Cid 80 

Instalación de baterías. "VAR 
T A " Dínamos Rebobinado 
de motores A U I O RADIO* 

Instalación inmediata 

S e r v i c i o t é c n i c o 

o f i c i a l 

le..: 20 45 80 - 22 04 í>8 20 46 35 
San Juan, 40 • 3 iz. —Burgos— 

S U B A S T A 

J U D I C I A L 
El día VEINTIOCHO DE 

ABRIL de 1973, a las once de 
la mañana, tendrá lugar, si
multáneamente, en la Sala de 
Audiencia de los Juzgados de 
1.a Instancia de A randa de 
Duero y número 3 de Burgos 
subasta pública, sin sujeción 
a tipo, de un remolque in 
dustrial marca "Fruehauff" y 
del piso sexto, letra B, de la 
casa número 15 de ia calle de 
Santiago, de Aranda de DuC' 
ro, con arreglo a las condi
ciones de los 'edictos obran 
tes en fos tablones de anun 
cios de dichos Juzgados, en 
los que se informará a cuan 
tos licitadores interese. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

Madrid (De nuestra Redacción -S-). 

PELOTA VASCA Y AT. MADRID-BURGOS 

Para hoy a las doce y media, TVE tiene programado ofrecer 
pelota vasca. Una hora antes se habrá iniciado en San Sebas
tián la semifinal del campeonato de España manomanista 
de Primera entre el guipuzcoano Tapia I y el navarro Vergara. 
«Unidad Móvil» dará este encuentro en diferido, facilitando 
asimismo imágenes del mano por parejas Piórola-Echave XI contra 
los hermanos Oreja. 

A las ocho se conectará con el «Vicente Calderón» para 
dar un partido de fútbol entre el At, Madrid, firme aspirante 
al título y el Burgos. En teoría la sorpresa es muy difícil, 
dado que los madrileños están muy fuertes estas últimas 
jornadas, aunque los burgaleses necesiten los puntos con toda 
urgencia si quieren salvarse, pero eso, es simplemerite la 
teoría. 

¿SE TELEVISARA EL LEGRA-JOFFRE? 

Sabemos que hay gestiones por parte de TVE para ofrecer 
a las 12,15 de la noche del 5 de Mayo la pelea Legrá-Joffre, quo 
en Brasil disputarán ambos púgiles, con el título mundial de 
los plumas en juego. Ya veremos si llegan a buen término. 

CUANDO LOS NIÑOS SON OLVIDADOS 

Bien es cierto que la programación ha sido a tono con las 
festividades del día tanto en Jueves como Viernes Santo y 
si la comparamos con años atrás no ha sido tan sobria como 
entonces. Mas hay un fallo que a nuestro parecer es notable. 
Algo en lo que se han dado cuenta desde el primer momento 
las amas de casa que tienen niños pequeños: en las dos 
fechas no se ha dedicado un solo minuto, en cualquiera de 
las cadenas, a un programa infantil. Este bien podía estar 
adecuado a los hechos que se conmemoran (por ejemplo, 
dentro de «La casa del reloj» que los más pequeños siguen 
con auténtico entusiasmo, aunque én general les deje de 
interesar a partir de ios siete años). 

Mas en TVE se ha ignorado el hecho de que los niños es
taban de vacaciones y no todos pueden permitirse el lujo 
de viajar fuera de sus hogares, ni puede saberse de antema
no si hará buen o mal tiempo cuando se confeccionan los 
programas. Nada más lejos de pedir horas y horas para ellos, 
lo que no les es beneficioso, sino a! menos sesenta minutos 
en cada uno de los dos días. 

Eliminar el programa infantil nos parece inadecuado. Un 
notorio descuido que debe ser reparado en los próximos años. 
Y eso sin desentonar en ningún momento con la celebración 
religiosa. Creemos que es perfectamente compatible. 

«TARDE PARA TODOS» 

Desde TVE nos ofrecen el siguiente «minutado» con des
tino a «Tarde para todos»: 3,15: Presentación. Junto a Fernán
dez Abajo estará Margaluz; 3,37: «A todo ritmo» con «Latrinca», 
Araxes, Julio Iglesias, Tabaca, Bherta y Mari Trini; 4,05: «Los 
dos mosqueteros», en el episodio «Los testigos del lincha
miento»; 4,59: «Zoo loco»; 5,14: «Slip y Slap», en «Las ar
mas»; 5,21: Las marionetas de Jean y Jean Claude Denix; 
5,50: «Los del Río»; 5,00: Teletipo; 6,09: Quadra Salcedo dentro 
de «Cómo es quién»; 6,18: Los Anayak; 6,28: 181 segundos 
con Sandra y Willy; 6,34: Tony Roland; 6,37: «Mundo Camp», 
con Imperio de Triana y Juanito Segura; 6,57: El humor de 
Femando Esteso; 7,06: Empieza el fin de fiesta; 7,09: Mario
netas de Jean y Jean-Claude Denix; 7,14: Los del Río; 7,17: 
Cafrune; 7,23: Los Anayak; 7,26: Randy Thompson; 7,29: Tony 
Roland; 7,34: Randy Thompson y de nuevo Tony Roland; 7,46; 
Despedida para dejar paso a la retransmisión del partido de 
fútbol At. Madrid-Burgos, 

«CONFLICTO PARA DOS» EN «ESTRENOS TV» 

A las 10,20 el primer canal ofrece un nuevo episodio da 
«Estrenos TV», titulado «Conflicto para dos», en el que bajo la 
dirección de Jerry Paris interpretan tos principales papeles 
Patty Duke, Ted Bessel, John Duggan y Terry Cárter. La Po
licía detiene a un muchacho y una muchacha sospechando 
que uno de ellos está en contacto con un agente secreto. Du
rante un tiempo ambos han de estar bajo custodia en üna 
misma casa, mientras la Policía investiga. Según nos asegu
ran desde TVE, este telefilm carece de rombos 

Bodas - Banquetes - Comuniones 

A R R A N Z A G I N A S 
A l e l e g i r s u p i s o , c o n f i e 

e n n u e s t r a e x p e r i e n c i a 

Plaza.de la C r u z a d a , T e l f s . 2 y 200504 

domingo, 22 de A b r i l de 1973 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 13 



Por Alfonso JUNCO 
(De la Academia Mejicana de la Lengua) 

Anuncias te t u r e s u r r e c c i ó n y resucitaste. Anuncias te 
nuestra r e s u r r e c c i ó n y resuci taremos. « Y o soy la resu
r r e c c i ó n y l a v ida . . . E l que cree en M í , aunque muera , 
v iv i r á . . . Y yo le r e s u c i t a r é en e l ú l t i m o d í a » . 

N o i m p o r t a que, con exceso de p r e v i s i ó n , sellen t u 
t u m b a , y , con exceso de fuerza, l a cerquen de soldados. 
Rompiendo sellos y desconcertando soldados, resucita
r á s . Sellos y soldados h a r á n m á s patente y bochornosa la 
derrota de tus enemigos, m á s patente y t r i u n f a l t u vic
t o r i a . 

Y como resucitaste, resuci taremos. 
Por eso los tuyos , en, e l jueves de l p r e n d i m i e n t o a rb i 

t r a r i o , de los jueces serviles, de los escupitajos y de las 
bofetadas; en e l viernes sangriento de l o p r o b i o t o t a l y de 
l a m u e r t e angustiosa; en el s á b a d o de l s i lencio, de la so
ledad, de l desamparo, en que t odo parece deci r que l a 
de r ro ta e s t á consumada, los verdaderamente tuyos perse
veran en e l esfuerzo y la esperanza, y hasta suel tan aca
so la sonrisa y e l c á n t i c o , y se c i ñ e n de rosas presagiando 
la A u r o r a . 

Como l o d i j i s t e , resucitaste. ¡Ale luya! 
Como l o d i j i s t e , resuci taremos, j Ale luya! 

• L a d e m a n d a p a r a i n d u s t r i a s e l e c t r ó n i c a s , d e c o r a c i ó n 

d e v i d r i o s y v u e l o s e s p a c i a l e s e n a l z a 

D h i s e c a l c u l a q u e l a i n d u s t r i a c o n s u m i r á 2 7 4 

t o l o r o , d e i a s 1 3 0 t o n e l a d a s q u e s e p r o d u c e n 

P o r L u i s M I R A I Z Q U ^ 

MONGOUfl CONMEMORA A COPEONiCO 

v.-.-.f'?%'̂ . 

La Administración Posta] de Mongolia ha emitido este bloque postal que 
reproducimos para conmemorar el 500 aniversario de Nicolás Copérnico, 
el célebre astrónomo polaco. Está compuesto de tres sellos con otras tan
tas imágenes del sabio. La impresión se ha hecho en Budapest, Hungría. 

(Foto Fiel) 

A los problemas estrictainente financieros o espe
culativos del oro, problemas que traen de cabeza, desde 
hace dos años, a los economistas de todo el Mundo, 
hay que añadir fas dificultades que representará para 
ía alta joyería, el cada vez más abundante uso —in
dispensable uso-— del oro en tareas industriales y el 
hecho evidente de que el Mundo viene consumiendo más 
oro del que produce. 

Según lás últimas estadísticas, el mundo occidental 
produjo el año pasado 1.230 toneladas de oro amari
llo y consumió 1.412 toneladas. A este paso, no ha
brá oro ni siquiera manteniendo las actividades ac
tuales que requie/en el empleo industrial del oro, sino 
que irán en aumento continuo, sin contar con que el 
oro subió de precio; por maquinaciones bursátiles e in
flación, de manera fulminante. Los que, hace un año, 
creían que el oro se iba a estabilizar en torno a los 
sesenta dólares la onza y compraron "para dar solidez 
amarilla" a su dinero, se ven ahora en la tentación de 
vender, porque ei oro ha llegado a 93 dólares la onza-
troy (término este último que se emplea en joyería), 
es decir, 93 dólares 32 gramos de oro, cotización ja
más alcanzada. Comparando este precio que puede, con
vertirse ert cier dólares de la noche a la mañana, con el 
anterior fijado pur los Estados Unidos (38 dólares la 
onza) vemos que casi se ha triplicado en unos doce 
a catorce meses. 

E L O R O E N L A I N D U S T R I A 

Anticipemos que la industria incluye también a la 
joyería, aunque la joyería de Alto Porte, la mal lla
mada "alta' joyería, es más bien fruto de una labor ar-
tesana, en la que el "sacador de fuego" —el que ver
daderamente hace la ¡oya, luego sometida al retoque y 
a la pulimentación— tiene que ser un artesano con ex
periencia y gusto 

Por ello, porque es industria también la joyería, a 
ella se dedicará' todavía por mucho tiempo, pero no de
masiado, gran parte Ua mayor parte) de la producción 
mundial de metales preciosos, entre los que el oro, 
por su ductibihdad v ProPÍ€dades,; ocupa todavía un 
primerísimo lugar 

Pero hay otra industria, ía industria de precisión, 
la electrónica e incluso la industria aeroespacial, que 
están demandando cada día más oro para sus instru
mentos. 

Veamos algunos casos concretos y las ventajas que 
el empleo de oro lleva consigo en este tipo de indus
trias: 

Además- de los empleos clásicos del oro en cerá
mica, estomalog a, decoración, e t c . , ahora la indus
tria espacial demanda también oro. El oro es un mate
rial que puede dar garantía de seguridad al "hilo" del 
que se sujeta el astronauta que paséa; el oro sirve para 
garantiza! que su (raie espacial resistirá y le mantendrá 
vivo. Porque el oro tiene dos propiedades excelentes, 
que sólo en este metal se dan: una enorme flexibilidad 

y una capacidad de reflejo de h? • 
el 98 por ciento de la luz recibida í ' ^ 

lu 
recalentamiento excesivo del 
del traje" Despide también un gía 6 
radiaciones. Ademas, el oro no está ^ 
modificación de órden químico, tanto ^ '"r 
rrestes como extraterrestes. De ese moff 1aa 
del primer hombre a la Luna, el oro far 
un valor todavía mayor del que siemníeÜÍa 
indispensable para ciertas tareas científi % 
intensidad que cualquier otro metal mf 
material de ingeniería científica, el oroüer 
mente versátil: posee, por ejemplo, la ( de
jarse trabajar en proporciones microsc?' ma
nera que hasta una cantidad tremenriLeña 
puede sei de gran utilidad. Es precisam 
por lo que un metal de precio tan ¿ ¡ s e r 

-y de hecho lo es cada día m á s -
económica a escala industrial. utilizi íiiíra 

L O S H I L O S D E L G R O 

Esa vesatilidad del oro y su capacidd -em
pleado en pequeñas cantidades con gtai ieDto, 
no es enteramente nueva y ya la conociej ices 
medievales y la siguen conociendo los or 

Pero ha sido la industria electrónica 
do a revalorizar esa propiedad del oro 
cación de los "hilos de oro" indispe%a la 
misma. También la ductibilidad de eseírmite 
laminarlo extraordinariamente. Y hace o «¡g! 
los hombres sabían (al menos se dice) qi 
laminarse hasta obtener placas del insij: ¡osor 
de 0,000 006 milímetros Los métodos ítener 
estas y otras láminas algo más gruesas, pura 
artesanía. Un martilío ligeramente redoafliaca 
él oro hasid conseguir la laminaciÓD 
entrar en el detalle de este trabajo, si 

vem-
fabri

que es para entend'dos y para artesanos con mucha 
Experiencia. 

IZl oro es de gran interés para el ingeniero y para el 
científico poique es un material prácticamente irrom
pible. Resiste a todos los ambientes y a todas las con
diciones corrosivas, tiene excelentes propiedades en 
cuanto a la conducción eléctrica, resistencia al calor, 
reflexión de la luz; es muy denso lo que le permite 
unirse a gran numero de metales. En fin, !a industria 
con su empuje irresistible, necesita el oro y el espacio 
lo está pidiendo Una nueva fase se abre al valor y 
revaloración de este dorado metal de todos los siglos. 

En el campo, dentro de la electrónica, en que el oro 
es más empleado en el de los semi conducto reís, donde 
todos los accesorios son forrados de oro. Para ello se 
utilizan también hilos; de cuyo volumen y diámetro dan 
idea estas cifras: 

Un hilo de oro usado en laboratorio tiene üh diámetro 
de 0,38 micrones lo que equivale a 0,00038 milímetros. 
El volumen de un kilómetro de este hilo es sólo de 
0,591 milímetros cúbicos. Con medio metro cúbico de 
oro puede fabricarse un hilo de una longitud de un 
millón de kilómetros... En la electrónica espacial esto 
es muy imoortante, tanto como los muchos accesorios 
que las aeronaves llevan, forrados de oro. 

Pero no es sólo la electrónica ni lo espacial lo que de
manda un uso del oro y del platino cada vez más 
abundante. Él oro puede ser pulverizado y mezclado 
con el vidrio en fusión, para dar a este un tono más 
o menos rosado. Es lo que se llama "evaporación tér
mica". El vidrio asi obtenido y empleado en ventanas 
produce una especial y conveniente tramitación de la luz 
y es protector contra inclemencias térmicas. 

En la actualidad, de todo el oro que se produce, 
la estomatología consume 90 toneladas y la electróni
ca otras noventa Quedan así, para todo lo demás, in
cluida la joyería cada vez menos oro. El consumo in
dustrial de oro se calcula en 274 toneladas para 1975. 
Ese es el futuro. 

(Fiel Servicios Especiales de Efe). 
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El oro atesorado. De la industria a la ¡oyerle. — (fofo EFE-FIBL). 

s m i n e n r e s 
L o s nodulos m e t á l i c o s d e l P a c í f i c o s o n 
l a g r a n reseninera d e l a H u m a n i d a d 

Londres. (Crónica PFl-FIEL, Servicios Espei 
J. F., en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). -
utiliza con rapidez cada vez mayor sus yac'mî  
La demanda es tan fuerte para ciertos metales 
recurrir a le recuperación o poner nuevamente 
minas que, en el caso del plomo, poi ejeVi 
época romana. Ahora bien, en las grandes P"* 
marinas hay tesoros metálicos inexplotaoos. 
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E N E L CENTENARIO D E «TRAFALGAR» 

C A L D O S : H I S T O R I A Y V I D A P o r A l f o n s o V I G N A Ü ^ 

ENTRE las hazañas de mí vida de lector impenitente y des
lavazado, se cuenta la de haber leído de cabo a rabo las 
cinco series de los Episodios Nacionales de don Benito 

•Pérez Galdós. Esta lectura esforzada y entreverada de muchas 
otras, me ha ocupado más de cinco años. 

Los Episodios Nacionales empiezan con "Trafalgar", que don 
Benito firmó en Madrid en Febrero de 1873 y terminan en "Cá
novas", fechado en Santander, en Agosto de 1912. De manera que 
nos encontramos ante un doble centenario, a saber: el que mar
ca la fecha de iniciación de las cinco series novelísticas; y el que 
¡alona el final del período secular al que pasa revista el autor, 
con la Restauración canovista. Hay, pues, un centenario biográ
fico para Galdós y un centenario histórico para España. 

El encanto, y a) mismo tiempo el punto débil de los "Episo
dios" radica precisamente en la soldadura y el engarce de la 
Historia con ta Vida. Galdós es en esto un precursor de las mo
dernas corrientes historicistas que reaccionaron contra el impe
rialismo de las dinastías, las batallas y la política, oponiéndole 
i la Historia "oficial" la Historia "real": el contrapunto y los 
desarrollos en sordina de los fenómenos sociológicos y comuni
tarios. En Galdós apunta ya el genio reformador de la moderna 
historiografía castellana y catalana que se ha logrado abrir ca
mino hasta los enfoques de Beneyto y el equipo de la revista 
barcelonesa "Historia y Vida", que intenta sorprender la signi
ficación de los hechos históricos por la retaguardia de su con
texto humano, social y aun periodístico. Donde la Historia se 
hace casi "noticia", 

Pero Galdós es sobre todo novelista y fabulador de nudos y 
desenlaces ficticios y dramáticos. De ahí que muchas veces a la 
narración novelesca le patinen los embragues que la solidarizan 
con el eje de la Historia del siglo X I X español, que ha sido 
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calificado de "estúpido, bronco y difícil". La política marchaba 
en el siglo XIX un poco a remolque de la genialidad y a la ini
ciativa popular; y esto lo acusa el río novelesco de los "Episo
dios" en su discurrir irregular y tumultuoso a veces; moroso y 
lento otras, describiendo meandros de realismo y naturalismo que 
recuerdan la técnica barroca y el claroscuro de nuestros gran
des maestros del Siglo de Oro. Sin saberlo quizá, Don Benito 
Pérez Galdós, que comenzó a escribir "Trafalgar" en vísperas de 
las grandes derrotas navales de Santiago y Cavite, hace lo mis
mo que Cervantes, quien anuncia con Don Quijote ía primera 
decadencia y la primera "generación del Desastre" que siguió a 
la derrota de la Armada Invencible. Sólo que Don Quijote y 
Sancho cabían perfectamente dentro del ciclo argumental de la 
decadencia española: que era, sobre todo, un presentimiento di
fuso. Mientras que Galdós, que optó por hacer protagonista al 
pueblo y que escribía desde el fondo de la liquidación imperial 
e influyente de España, necesitó echar mano de toda una suce
sión de protagonistas {¿venes, atolondrados y sentimentales para 
dar cima a su trabajo. 

Con Galdós se perfila pues, en nuestros hábitos intelectuales 
el complejo "generacional", Gabriel de Araceli, que estuvo en 
Trafalgar en 1805, pudo ser el abuelo de "Ti to" el periodista 
—Proteo Liviano por más señas que comenzó su carrera poco 
sntes de la llegada a España de Amadeo de Saboya y que nos 
ibandona bruscamente en 1878 tras una entrevista con Sagasta 
en la que éste le comunica los proyectos regeneracionistas del 
partido constitucional. 

De manera que Galdós reproduce y desarrolla las tensio
nes idealistas y materialistas del protagonismo dual de Don 
Quijote y Sancho, pero haciendo participar en ellas a una proge
nie arquetípica ficticia y fabulosa. O dicho de otro modo: el 

protagonismo novelesca se socializa y '̂eCj'Vi'Zofota: 
trata de orientarlo en la misma dirección de' p fllje 

demográfica m !ítico; que lo somete a la explosión 
base del industrialismo contemporáneo. no\ela 

Se ha dicho que si Cervantes escr¡bio<4 c}¿n" y 
dúo" (Galdós urdió y compuso la de la aa 
elemental, todavía profundamente leal a su tefI 
clónales, adherido aún a la biología fa,,n5l,<,' |ar. W 
tigión heredada, la estirpe y la dinastia„ seos hab'3 
tonces Balzac, en la "Comedia Humana , 0 eS I 
fresco dinámico y volátil de la "sociedaa M ĉlase 
desarraigada, el estamento convertido ej1 ^^501 
transmutado en "sindicato"; el "pueblo ¡jad ^ 
modo impresionista; atomizado en 'a. ^ e g - st"11 
ca e intercambiable de las grandes eludan > 
mismo reclasiíicador de lo esconómico. c0 áe\ 

El patriotismo escultural, castizo y b ^ cional«5 
se transparenta todavía en los Episodios ^ ^ ^aoi 
bre todo, la crónica inacabada del prof68" de la c0* 
de los frutos más delicados y substanciales ad0i 
lítica moderna. En este oficio difícil y aga|dós W 
dor de los procesos evolutivos del P?1S' gresisi1^ 
mente partido por la modernidad y el pf .''papel f 
tural desfase, representó entre nosotros ^ .̂ arie 1JJ 
sardónico y burlón lo que hubo de g^v¡j¡stps. 1̂ 
amplios sectores conservadores e intn° antoí6^ 
que los excesos verbales de Galdós se * ^ teii^ 
mente ingenuos e inocentes, desafortuna a ^¡«r 
que ominosamente sectarios, el hecho fesAompr6'1 
tancia. El carlismo, por ejemplo, no tue 
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R A Z A Q U E S E E X T I N G U E 
Los esquimales están perdiendo sus cualidades ancestrales 
debido al progreso y el tecnicismo moderno 

Han abandonado sus clásicos «igloos» para instalarse 
en viviendas protegidas muy confortables 

E l frigorífico es ya un aparato normal en un hogar esquimal 

* O * P o r S H E D A N E 

(Pasa 

habrá que utilizar técnicas audaces que todavía no han sido 
llevadas a la práctica. 
NODULOS POUMETALIOOS 

El buque oceanográlico británico «Chalienguer», en sus 
históricas exploraciones a partir de 1972, fue el primero que 
extrajo del fonde de los mares unos pequeños guijarros ne
gruzcos cuyo interés no se apreció Inmediatamente. Fueron 
llamados nódulos de manganeso porque contenían de un 10 
a un 50 por cien de ese mineral. Se les llama hoy nódulos po-
limetálicos, porque esos pedruscos de las profundidades pre
sentan en efecto 'cierto contenido de níquel, cobre y cobalto. 

El origen de los nódulos poli metálicos ha dado lugar a 
numerosas hipótesis, ninguna de ellas del todo convincente. 
Se piensa que él proceso de formación es extremadamente 
lento, a veces varias decenas de millones de años, mucho más 
lento que el sedimento que soporta esos nódulos en el fondo 
de los mares Según algunos pudiera tratarse de emanaciones 
volcánicas submarinas, mientras otros emiten la hipótesis de 
fia lluvia cósmica. 

El hecho es que el Océano Pacifico es prodigiosamente rico 
en yacimientos de nodulos, cuyas reservas podrían ser de un 
billón y medio. 

Los acuerdos de 1972 preveían sin embargo viajes al Oes-
te Para personas de toda edad en caso de acontecimientos 
^miliares excepcionales, nacimiento, boda, enfermedad grave 
e un pariente próximo, lo que había sido imposible anterior

mente pues Pankow había denegado sistemáticamente cual
quier derogación. 
CASOS EXCEPCIONALES 

En consecuencia, del 18 de Octubre, fecha de entrada en 
vigor de esas nuevas disposiciones, al 31 de Diciembre pasa 
Q- no menos de 12.000 personas no jubiladas recibieron esa 

autorización. No se conocen casos de personas que se hayan 
Provechado de ello para quedarse definitivamente en el Oeste. 

Sin embargo, entre los viajeros orientales se observa una 
cencía casi general de jóvenes y de técnicos Estos no red 
" permiso de salida, ni siquiera en caso de fuerza mayor fa 
'̂ i", salvo si su fidelidad al régimen es absoluta y probada. 
uoce mil personas en dos meses y medio no es mucho en 

ft¿lparac'̂ n con la oleada de occidentales que invadieron la 
lió en '0S últimos meses y de los que, por lo menos un mi-
Pas 86 '̂sPonen a hacerlo de nuevo en los próximos días de 
hab*-3' Ŝ sm em̂ ar90 un comienzo alentador que nadie se 
con'3 8trev'd0 3 esperar hace unos años y que, de acuerdo 
f;e)TlÍOc'as 'as previsiones, ha de incrementarse en los próximos 

Los refrigeradores de la 
generosa Norteamérica, ¿se
rán para los esquimales lo 
que fueron para los gitanos 
los hornos crematorios de la 
Alemania nazi? La más re
ciente estadística de la Co
misión de Derechos del Hom_ 
bre (ONU), lo hacen temer. 

Desde luego, durante la 
segunda guerra mundial, los 
gitanos no fueron las úni
cas víctimas del nazismo. A 
otros pueblos, como los ju
díos, les esperaba la muerte 
simplemente, por pertenecer 
a una raza considerada in
ferior, pero, proporcional-
mente, los gitanos son los 
que mayor peligro de extin
ción corrieron, y quizás hu
bieran desaparecido total
mente de no haber cambiado 
los acontecimientos en 1945. 

Paradójicamente, los es
quimales se hallan hoy en 
una situación análoga por la 
razón inversa: por exceso de 
atenciones y de "mimos" a 
lo occidental, los están des
truyendo. Y quizás desapa
recerán del todo de no ha
ber un cambio en la situa
ción en los próoñmos años. 

En los últimos decenios, 
los esquimales han progre
sado tanto hacia lo que nos
otros llamamos la civiliza- ciarse de los progresos mate 
ción, que casi han perdido Hales que aquéllos les o/re 
su identidad. Los esquima- cían. Y que no se pueden donado sus clásicos "igloos" munismo. 
les, cuyo origen étnico ape- negar; la cristianización les para instalarse en viviendas Los gitanos no fueron ex-
nas se conoce, poseían una ha inculcado mayor respeto protegidas muy confortables, terminados: volvieron a ser 
incontestable personalidad, hacia la vida humana, la Han perdido sus cualidades un piteblo autónomo en 
Repartidos por inmensos te- diversificación de los ali- ancestrales: casi no cazan cuanto desaparecieron los 
rritorios, desde el Océano mentos les ha fortalecido, ya, casi no andan (viajan en hornos crematorios. ¿Recu-
Glacial Artico hasta el Pa- gracias a los hospitales de jeep o en avión) y ven en perarán los esquimales sil 
cífico septentfional, los que se les ha dotado —ex- la televisión las focas de las auténtico sitio en nuestra so_ 
.43.000 "amarillitos" forma- celentes, gratuitos—, la mor- que extraían antaño todo lo ciedad si se les deja de en' 
ban un grupo distinto de talidad infantil disminuye que necesitaban (alimentos, viar refrigeradores, al tiem-
asombrosa homogeneidad, y los que no tienen ya fuer- ropa, aceite, pieles con las po que se les devuelve, in-
con tradiciones característi- zas para ir de pesca, no tie- que construían sus famosos tacto, su entorno natural? 
cas comunes, de las que no nen que dejarse morir para kayaks). Van a clase, se exa- Es difícil que ocurra una co
se halla huella en ninguna no ser una carga: la segu- minan, se convierten en bu~ sa así. Los gitanos luchaban 

Una mujer esquimal y su hijo. ¿Es que los esquimales están 
en vías de desaparición? — fFoío EFE). 

Con los años y en r í r -
tud del mestizaje que se ha 
convertido en una cosa de 
lo más normal, van perdien
do su especificidad y son 
groenlandeses, canadiens e s, 
norteamericanos, soviéticos. 
Dentro de pocos años ha
brán desaparecido completa
mente en tanto que esqui
males. Y la humanidad se 
empobrecerá, ya que lo que 
da riqueza a una civiliza
ción es la diversidad de sus 
componentes. Pronto, ya no 
habrá competencia esqui* 
mal. 

Y todo ello a causa de 
que la paradoja se ha hecho 
realidad. El tradicional de
seo de los viajantes de co
mercio, "vender un frigorí
fico a un esquimal" es ya U7i 
hecho. Todos ellos tienen su 
frigorífico. Y tras él han 
venido el pescado congela
do, la carne en conserva, 
las latas de legumbres y de 
fruta... Se han aficionado a 
todo ésto, sin darse cuenta 
de que eran más felices an
tes, incluso estando amena
zados por el escorbuto o el 
hambre. Pero antaño tenían 
menos necesidades y podían 
satisfacerlas con facilidad, 
cosa que no ocurre ahora, 

de muchos puntos de vista, ya que están prisioneros del 
los esquimedes han aban- infernal engranaje del co-

otra parte. 
BENEFICIOS 

ridad social se ocupa dé ellos, rócratas y llevan una vida contra un retroceso de la 
MATE_ Y las escuelas de que dis- sedentaria, atornillados a su civilización, y, a fin de cuen̂  

ponen son un modelo en su silla, detrás de una mesa, tas, triunfaron. Los esquima-
RIALES :—; ;—-.* :—: género. en una habitación de aire les tendrían que luchar con-

Invadidos por sus "bien- Inpulsados a concentrarse acondicionado, igual que tra el progreso: es de te-
hechores" han aprendido en a causa de un progreso ma- cualquier ciuddda7io de cual- mer que la batalla esté ya 
un tiempo récord, a benefi- terial que les beneficia des- quier otra parte del mundo, perdida. 

D o m m g o , 22 de A b r i l de 1973 



x T R A F A L G A R » . . . 
(Viene de la página central) 

Benito en su casi mística soldadura de fidelidades in 
mutables y alianzas y arcaísmos adjetivos; y esta i n 
comprensión y la cruel caricatura que del Tradiciona
lismo esbozó el novelista es tá en génesis del conflic
to de 1936. 

Los Episodios Nacionales, que comenzaron a es
cribirse hace ahora cien años, con Trafalgar, Bailen, 
©! Dos de Mayo y los Arapiles, van derivando insen
siblemente, desde sus majestuosos inicios navales e i n 
ternacionales hacia las inacabables disensiones intes
tinas, las guerras civiles y el trágico planteamiento de 
las dos Españas antagonistas y enfrentadas. Empie
zan con gallardía épica y heroica y terminan en el dra
matismo que va distribuyendo las masas y los prota
gonistas colectivos en posición beligerante y conflictl-
va, A I principio, Galdós no tiene que realizar grandes 
esfuerzos Imaginativos para «situar» las peripecias 
de la vida de sus personajes en el centro mismo del 
ruedo histórico. Pero a medida que avanza el siglo, 
se las ve y se las desea para estar en todas partes 
a la vez de forma plausible y convincente. La historia 
emprende los derroteros menores de la conspiración y 
la intriga, la revuelta y la conspiración, el pronuncia
miento y las aventuras sin futuro; y el novelista tiene 
que conceder , a sus personajes el don de la ubicuidad 
haciéndoles viajar de Oñaíe a La Granja; de Gaeta a. 
Marruecos; de Logroño a Barcelona; de La Mancha 
a Cartagena, complicando y entrecruzando de modo 
inextricable la limpia sencillez de los itinerarios de 
Don Quijotei 

E l río sinuoso e irregular al mismo tiempo, de la 
epopeya galdosiana y española desemboca en 1871 con 
Cánovas y la Bestauración. Hay, como ahora, un 
Príncipe y un «sistema». Se han barajado, como aho
ra, candidaturas y prosapias. Existe, como ahora, un 
problema de abdicación, renuncia y eclipse de la le
gitimidad tradicional. Ha muerto el general Pri in, el 
hombre fuerte y enigmático, y se ha malogrado su 
obra. Más que desembocar en la calma y la tranqui
lidad, los Episodios Nacionales se diría que se-> sumer
gen como un Guadiana literario en el silencio y el can
sancio del narrador. E l veredicto, a toro pasado, es que 
a lo largo del siglo X I X , España se había saltado su 
revolución; y que tendría pronto que pagársela a la 
Historia. 

Y el precio en vidas sería altísimo. Cuando yo leí 
por primera vez «Trafalgar», en 1943, acababa de 
consumarse la tragedia y de aparecer una película, 
«Baza», donde un nuevo Churruca moría con honor 
sobre la cubierta de un navio heredero del «San Juan 
Nepomuceno». La Historia, como un sable de escamas; 
como un pez flexible y acerado, volvía a morderle la 
cola a la vida. 

Franco pasó el Viernes Santo a bordo 

iel "Azor", anclado en el puerto de la 
km risiti la c a s a de s a s t ñ a s v ri Instituta a M n (Casta del Sal) 
Fin de la estancia del jefe del Gobierno portugués, en España 

Málaga (Cifra). — Su Excelencia el Jefe del Estado pasó 
toda la jomada de hoy, Viernes Santo, a bordo del yate 
«Azor», anclado desde el miércoles en el puerto José Banús, 
en Marbella. 

Sólo sobre las cinco y media de la tarde, el Generalísimo 
abandonó la embarcación para dar un paseo de 30 minutos 
aproximadamente por el puerto. 

Anoche, el Jefe del Estado, acompañado de su esposa, 
doña Carmen Oolo de Franco, acudió a la iglesia parroquial 
de San Pedro de Alcántara para realizar una visita a los 
«Monumentos» allí levantados. A su llegada al templo el 
público que advirtió su presencia le hizo objeto de vivas 

M i i DROGAS 
(Viene de primera página) 

El Comité, que ha viajado 
durante quince días por va
rios países asiáticos, redactó 
un informe en el que pro
puso un plan antinarcóticos 
con dos operaciones simul
táneas. 

—Creación de un consor
cio internacional para com
prar todo el opio que se pro
duce en el Mundo. 

•—Organización de un pro-
gramia de ayuda a los culti
vadores para que diversifi
quen sus cultivos y abando
nen totalmente el del opio. 

Los congresistas dijeron 
que si el consorcio interna
cional se limitaba a comprar 
el opio, su producción au
mentaría, pero que iría dis-
minuyendo rápidamente si 
se ayudaba a sus cultivado
res a plantar otras semillas. 

F O R M U L E R E G E N E R A N T E 

U n n u e v o c o n c e p t o p a r a 

h i d r a t a r l a p i e l d e f o r m a n a t u r a l 

LA SEÑORITA ESTHETIC1ENNE ORLANDA GARCIA LE ATENDERA 
EN SUS CONSULTAS Y OBSEQUIARA SU COMPRA EN 

RU r i d r u e j o 
Laín Calvo, 9. - Teléfono: - 209277 

Desde el 23 al 28 de Abril, ambos inclusive 

El problema de Vietnam 
(Viene de primera página) 

ricanas de ¡os acuerdos de 
París. 

DECLARACION DE SIHANUK 

París (Efe), — «Según mi pa
recer, Nixon empieza una ter
cera guerra de Indochina, ma
nifestó el Príncipe Norodom 
Sihanuk, en ana entrevista que 
concedió en Pekín al corres
ponsal de «Le Monde», Alain 
Bouk y publicada hoy por el 
vespertino parisiense. 

El Príncipe añadió: «No obs
tante, el alto e! fuego en Viet
nam y Laos, las hostilidades 
no se limitarán a Camboya. En 
primer lugar, las fuerzas de 
Saigón y de Tailandia van a 
participar en los combates pa
ra salvar a Loi. Nol. Se han 
producido ya escaramuzas em 
tre nuestras fuerzas y los tan
ques survietnamitas. Hanoi y 
los guerrilleros del «Frente de 
iberación» no podrán permane

cer inmóviles: su propia segu
ridad se halla en juego». 

En otros pasajes de su, en
trevista, el Príncipe declara 
que tanto él como los jefes 
de las fuerzas que le apoyan 
excluían cualquier ciase de 
compromiso. 

Lea usted siempre 
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muestras de simpatía. El Jefe del Estado oró durante un buen 
rato y regresó seguidamente al «Azor». 
EL CAUDILLO VISITA LA CASA DE SUS HIJOS 

Marbella (Málaga) (Cifra). — Su Excelencia el Jefe del 
Estado desembarcó hoy a última hora de la mañana del yate 
«Azor» que desde el miércoles se encuentra anclado en él 
puerto «Banús» de Marbella, para dar un paseo por dicho 
puerto. 

Después, en unión de su esposa, el Caudillo marchó a 
casa de sus hijos, los Marqueses de Villaverde, en la zona 
de «Los Monteros», de esta localidad. 

EN EL «INCOSOL» 
Málaga (Cifra). — Su Excelencia el Jefe del Estado aban-

donó esta tarde el yate «Azor» para trasladarse al Instituto 
Médico Costa del Sol inaugurado el pasado miércoles. 

Tras permanecer un rato en el Instituto Médico, el Jefe 
del Estado regresó al yate. 

EL DOCTOR CAETANO REGRESA A PORTUGAL 
Badajoz (Legos). — El presidente del Consejo de ministros 

de Portugal, doctor Marcelo Caetano y el ministro del Plan 
de Desarrollo, don Laureano López Rodó visitaron esta capital 
el pasado viernes. Ambas personalidades llegaron alrededor 
de mediodía en avión a la base aérea de Badajoz-Talavera la 
Real, procedentes de Cádiz. Fueron recibidos por el gober
nador civil y demás autoridades. 

Los Ilustres visitantes recorrieron la ciudad en automóvil' 
y se detuvieron ante sus monumentos. Con esta visita el 
presidente del Consejo de ministros de Portugal dio por fina
lizada su estancia en España. 

El doctor Marcelo Caetano ofreció un almuerzo en la lo
calidad portuguesa de Elvas al ministro señor López Rodó 
y autoridades pacenses. 

A las cuatro de la tarde tras regresar a Badajoz, el señor 
López Rodó emprendió viaje de regreso a Madrid, siendo 
despedido por las autoridades provinciales y locales. 

CARRERO BLANCO, EN SEVILLA 
Sevilla (Cifra). — Desde la tarde del Jueves Santo se en

cuentra en Sevilla e! vice-presidente del Gobierno acompañado 
de su esposa. 

Fue recibido y cumplimentado por las primeras autoridades 
sevillanas. Él señor Carrero Blanco acudió a la iglesia parro
quial del Divino Salvador donde presenció la salida proce
sional de la Hermandad de! Cristo de la Pasión, de la que 
es hermano mayor el alcalde de la ciudad, Juan Fernández 
Rodríguez García del Busto. 

El vice-presidente del Gobierno presenció los desfiles pro
cesionales desde los palcos del Ayuntamiento en la plaza de: 
San Francisco. 

ESTANCIA EN MALAGA DEL MINISTRO DE INFORMACION 
Y TURISMO 

Málaga (Cifra). — El ministro de Información y Turismo, 
Alfredo Sánchez Bella, acompañado del director general xie 
Empresas y Actividades Turísticas, Pedro Zaragoza Ors y de! 
gobernador civil de Málaga, Víctor Arroyo, se trasladó él 
viernes a Antequera donde acompañado por el alcalde de la 
localidad y. otras personalidades realizó algunas visitas. 

Compre ahora un PISO SUBVENCIONADO 
CON LA CALIDAD DE UNO DE SEMI-LUJO 

filaqüejL JUAN XXt i l 

a c ] u i 

C/ V I T O R I A 

CARACTERISTICAS; 
• EXENTOS CONTRIBUCION 20 AÑOS. 
• GASTOS COMUNIDAD REDUCIDOS. 
• TOTALMENTE EXTERIORES. 
• CALEFACCION CENTRAL 
• CUARTO DE BAÑO COMPLETO, 
• ARMARIOS EMPOTRADOS. 
• PUERTAS MADERA DE GUINEA. 
• AZULEJO SERIGRAFIA HASTA EL TECHO EN COCINA Y BAÑO. 
• PARQUET DE CASTAÑO EN TODA LA CASA. 
• AMPLIA TERRAZA CON CELOSIA-TENDEDERO. 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
VISITE PISO PILOTO INCLUSO SABADOS Y DOMINGOS 

Para contrataciónt 
CALLE VITORIA, 164 ENTREPLANTA, OFICINA N U M / 3 

Construye: J, L ESTEBANEZ CHOMON 
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OBRAS DE 
CONCENTRACION 
EN MELGAR 
Y VALTIERRA DE 
RIOPISUERGA 

Madrid (Logos).— El Ins
tituto nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario, por 
resolución que aparece en el 
"Boletín Oficial del Estado" 
¿el día 20, anuncia subasta 
¿e obras de caminos rura
les estabilizados y red de 
saneamiento en la zona de 
Melgar de Pernamental y 
Valtierra de Riopisuerga 
(Burgos), con presupuesto 
de contrata de 19.639.515 pe
setas y un plazo de ejecu
ción de 18 meses. 

MEJORAS EN IA 
CARRETERA 
DE TRESPADERM 
A PÜENTEIARRA 

Madrid (Logos).— La D i 
rección general de Carrete
ras y Caminos Vecinales, por 
resolución que hoy publica 
el "Boletín Oficial del Es
tado", anuncia subasta de 
las obras de saneamiento y 
drenaje en la carretera B U -
530, Trespaderne-Puentela-
rrá, con un presupuesto de 
2.286,136 pesetas. 

S e t r a s p a s a 
Planta embotelladora 
de vino común» sita en 
BURGOS, con amplia 
red comercial en capi

tal y provincia. 
Interesados, dirigirse 
por escrito al n.0 4.820 
PUBLICIDAD ALAS 
Almirante Bonifaz, 1 

tercero. BURGOS. 

Plaza de toros de 
ARANDA DE DUERO 

Empresa: 
ARSENIO ALVAREZ 

Domingo, 22 de Abril de 
1973 (Pascua de Resurrec
ción) GRAN NOVILLADA 

CON PICADORES 
6 Novillos-Toros, de Herma
nos Ramos, de Salamanca, 

para; 
CURRO GONZALEZ 
CESAR MORALES 

LUIS MIGUEL MORO 
con sus cuadrillas de picado

res y banderilleros. 
La corrida dará comienzo a 
las CINCO DE LA TARDE. 

Precios populares 

Di. J A . ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé 

ricos — Cirugía vascular. 
S. Ildefonso. 3-2.» Tel. 237974 

VALLADOLID 

I A H D E L A I S 1 A 
(Frente a La Cascada) 

P a s e o d e l a I s l a 

6 a l 1 0 

P I S O S 
R U N D I D O S 

• Amplias zonas ajardina
das. 

• Juegos de niños. 
• Garaje particular opcio

nal. 
• Emplazamiento Ideal. 

Grandes facilidades 
Y 

llave en mano 
Información en los propios 
edificios de 10 a 2 y de 4 a 8. 

Festivos: 10 a 12. 
Teléfono 20 20 53 

C A M A R E R A S 
de piso, se necesitan. 

HOTEL 
ALMIRANTE BONIFAZ 

(R. O, C 4.858) 
mmmmmmmmmmmmmmmamm 

Iba a Málaga 
y se quedó en Burgos 
donde dio a luz 

Hacia Málaga viajaba una 
señora alemana en uno de 
los trenes rápidos que pasan 
y se detienen brevemente en 
la estación de nuestra ciu-
dad. La señora que hallába
se en estado de buena espe
ranza vio que se aproxima
ba por momentos la hora de 
la maternidad. 

Y no lo dudó. Descendió 
del tren, solicitó ayuda de 
las personas que allí se en-
contraban y... todo ocurrió 
de prisa y feliz. Otra señora 
que ya ocupaba un taxi y a 
punto de arrancar en la mis
ma plazoleta de la estación, 
cedió el coche a la atribu
lada viajera alemana que dio 
felizmente a luz una niña en 
la clínica de San Juan de 
Dios. 

A esta niña le han sido 
impuestos los nombres de 
Ruth-Irene. 

Se necesita oticíal 
de pastelería 

CONFITERIA LOSTE 
(R. O. C. 4.860) 

é U S T E D T I E N E J A R D I N ? 
B u e n o , p u e s c o n O u t i l s W 0 L F n o t i e n e 

p r o b l e m a s . 
¿Cortar el c é s p e d ? En la gama de los 
cortacespedes Outits WOLF (2 o 4 tiempos, 

eléctricos y autopropul-
6adós).siempre existe é| 
qué conviene exacta
mente a su jardin. 

¿ Regar? Los asper
sores y empalmes Outils 
WOLF resolverán con 
eficacia y elegancia sus 
problemas de riego. 
¿ Trabajar . la • tierra ? 

I Con las herramientas Ou
tils WOLFI Desde hace 
50 años esto se ha vuelto 
una ciencia y un placer. 

i . 

M 

O u t i l S ^ W O L F 
HERRAMIENTAS PARA JARDIN, CAMPO Y CESPED 

Demostrac(on gratuita sin compromiso por especialista Ouiils. WOLF. 

S E R V E N T A , S . A . 

Fue hallado muerto 
el obrero que quedaba 
sepultado en e'" 

o 0 1 1 E U S l U i f l M E M B A l 
Se teme que tres jóvenes coruñeseSj residentes 
en Irún y desaparecidos hace casi un mes 
hayan sido víctimas de la E T A 

El cuerpo se rescató a última 

hora de la noche de ayer 

Madrid (Logos). — A las seis 
de la mañana de hoy ha sido 
localizado el cuerpo sin vida 
del obrero don Alejandro Tiem
blo Nogales, que aún perma
necía enterrado por el derrum
bamiento de la futura estación 
del «Metro» Pío XII. 

Por el estado que aparece 
su cuerpo, fuentes de la com
pañía constructora opinan que la 
muerte de Alejandro Tiemblo 
Nogales debió de producirse 
instantáneamente al derrumba
miento, si bien añaden que la 
última palabra la tiene la au
topsia que se ha de realizar 
al cadáver. 

El cuerpo ha aparecido a po
ca distancia de donde fueron 
sacados .con vida cuatro de 
sus compañeros. Los trabajos 
de búsqueda no se interrumpie
ron de día ni de noche a lo 
largo del Jueves y Viernes 
Santo. 

RESCATADO 

Madrid (Cifra). — A las doce 
menos cinco de esta noche fue 
sacado a la superficie el cadá
ver de Alejandro Tiemblo No
gales, único que quedaba por 
rescatar de los obreros que el 
pasado día 14 quedaron sepul
tados por un corrimiento de 
tierras en las obras del «Me
tro» de la avenida de Pío XII. 

Teléfono 203097 B U R G O S 

I N F O R M A T I C A 

C A F E T E R I A 

R E S T A U R A M E 
COMUNIONES BAUTIZOS 

S E R O R I T A 
PARA CAFETERIA 

Y RESTAURANTE 
Buen sueldo. No importa sin 

experiencia. 
Teléfono 220084 

(R. O. C. 4.869) 

Bilbao (De nuestra Redacción). — Eus
taquio Mendizábal, álias "Txikia", nació el 
9 de Octubre de 1944, en Isasondo (Guipúz
coa). Antes de su incorporación a la ETA, 
fue seminarista . en un convento de frailes 
benedictinos. 

Entre sus más famosas intervenciones, 
como miembro de la ETA, figuran: el se
cuestro del cónsul Beihl, de San Sebastián, 
del industrial señor Zabala, y finalmente, el 
todavía reciente secuestro del señor Huarte 
en Pamplona. En esa última acción, Eusta
quio Mendizábal dirigió y participó activa
mente en el secuestro, si bien su interven
ción pasó al principio un tanto desaperci
bida. 

Recuérdese que el secuestro del industrial 
navarro fue llevado a cabo por dos coman
dos. El primero fue el más activo, por cuan
to realizó el hecho real de la detención. El 
segundo dirigió la "operación" desde el 
principio hasta el final, ya que fue encar
gado de recibir del primero al señor Huarte. 

Este segundo comando estaba integrado 
por Eustaquio Mendizábal, alias "Txikia", 
José María Aldasoro Artola, José María 
Yarza Echenique, Lorenzo Eguía Lizasorro, 
Miguel Lascurain Mantilla y Manuel Isasa 
Iturrioz. Fue el propio Eustaquio Mendizá
bal quien se encargó en un principio de la 
vigilancia del señor Huarte, y además del 
traslado de un lugar a otro. 

Del 22 al 23 de Enero de este año, va
rios miembros del segundo comando se pre
sentaron en Lasarte, en un local alquilado 
por Eustaquio Mendizábal a Fernando Eiza-
guirre. Este lugar iba a ser el segundo re
fugio de Felipe Huarte, y fue elegido pre
cisamente por Mendizábal, quien en com
pañía de "Juanchi", trasladó del primer lu
gar al segundo al industrial secuestrado. 

La vigilancia en Lasarte continuó a car
go de "Txikia" y "Juanchi", que portaban 
en todo momento metralletas. 

El día anterior a la liberación, "Txikia" 
hizo una relación de varias prendas, que 
fueron compradas por un tal Yarza, destina
das al señor Huarte. 

El día de la liberación, Eustaquio Mendi
zábal se introdujo en el coche liberador, 
yendo al volante "Juanchi", acompañando 
por tanto al secuestrado hasta que fue deja
do en libertad. 

Puede considerarse como excepcional la 
intervención directa de Mendizábal en el 
secuestro del señor Huarte, ya que su come
tido en la ETA era la dirección. Ocupaba el 
cargo de jefe del frente militar de Guipúz
coa, alternando la dirección con otros "pa
triarcas" de la organización. 

Pero los dirigentes de la ETA veían nece
sario la recluta de nuevos miembros acti
vos, ya que algunos de sus amigos iban que
dando liquidados tras las sucesivas accio
nes. Era necesario rodearse de muchachos 
nuevos e inexpertos, a los que ir educando. 
Y esta era también actividad qua realizaba 
Eustaquio. 

Con el fin de guardarse las espaldas en 
las distintas acciones que tenían previstas, 
Eustaquio Mendizábal participo en el robo 
de tres mil kilos de dinamita en Hernán!. 
Esté material fue depositado en una lonja 
que pertenecía al propio Mendizábal. Y des
de entonces parece ser que llevaba una 
vida trashumante, huyendo de la* fuerzas 
del orden público, hasta que, cercado en los 
alrededores de Algorfa, ha caído bajo las 
balas de los inspectores de la Jefal ira Supe
rior de Policía. 

LLEGO AL HOSPITAL AGONIZANTE 
A las siete y media de 'a tarde del fue-

ves Santo ingresaba agonizante en el hos
pital civil de Basurto, Eustaquio Mendizá
bal Benito, que fue registrado en el libro de 
ingresos con el nombre de Asunción José Fe
rrar, de 29 años, domiciliado en San Se
bastián, en la avenida de Ziutialacárregui. 

Eustaquio Mendizábal, segán nos pudi
mos informar, llegó al hospital en estado 
de coma, con respiración jadeante, vómitos 
y anisocoria. Atendido inmediatamente por 
el equipo de guardia, se <e aprcuó una he
rida de bala en la cabeza, en la región pa
rietal derecha. 

Dada la extrema gravedad en que ingresó 
el herido se le practicó inmediatameite una 
disección de vena y también um transfu
sión, en la que se empleó medio litro de 
sangre. A pesar de todos jos esfuerzos mé
dicos por salvarle, Eustaquio Mendizábal de
jaba de existir a las ocho menos diez de 
la noche, en la sala número cinco del cuarto 
de socorro del hospital. 

MAS DETALLES 
Bilbao (Cifra y Logos). — Según se ha 

podido saber hoy, la presencia de Eusta
quio Mendizábal en Vizcaya había sido de
tectada hace varios días e, incluso, había 
sido visto, pero se esperó a deternerlo has
ta poder hacerlo en las mejores condicio
nes. El jueves, en la estación de Algorfa y 
cuando se encontraba con uno de sus con
tactos, se dio cuenta de la presencia de fun
cionarios de la Jefatura superior de Policía 
de Bilbao y se dio a la fuga a través de las 
escaleras que llevan de la estación al barrio, 
de Villamonte. 

Fue entonces cuando los inspectores le 
dieron la orden de alto, a la que Mendizábal 

respondió volviéndose y haciendo varios dis
paros con una de las pistolas que llevaba. 
Los inspectores respondieron al fuego y uno 
de los disparos alcanzó al fugitivo en una 
nalga, pese a lo cual pudo continuar co
rriendo. A l llegar a la carretera Plencia-
Bilbao, a la altura de "El Pino", "Txikia" 
paró un automóvil en que viajaba un matri
monio y echó fuera a la señora. A l volverse 
para disparar contra los inspectores el con
ductor del vehículo aprovechó la ocasión 
para abrir la portezuela y lanzarse al suelo. 

En aquel momento, Mendizábal, que ya 
tenía abierta la otra portezuela, fue alcan
zado por un proyectil en la región parietal 
derecha y cayó en el interior del coche, so
bre uno de los asientos, que quedó man
chado de sangre. El acompañante de Men
dizábal logró huir al monte. 

Es muy posible que la presencia de Men
dizábal en Vizcaya se debiera a la prepara
ción del "Aberri-Eguna", fiesta ilegal de los 
separatistas vascos que tienen lugar el Do
mingo de Resurrección. 

En unión de un acompañante, que logró 
huir, parece ser que Mendizábal planeaba 
esta reunión en algún lugar de Vizcaya. La 
Policía venía siguiendo a Mendizábal y a 
su compañero y cuando procedentes de Bi l 
bao llegaron a la estación de ferrocarril de 
Algorfa y descendieron las escaleras del 
barrio de Villamonte ya la Policía les pisa
ba los talones. > 

Parece ser, ya que ño hay versión oficial 
de los hechos que a Mendizábal le fueron 
ocupadas dos pistolas "Firebird" y una "As-
tra" y que había disparado dos cargadores 
completos. 

Mendizábal que en esta ocasión no lle
vaba su habitual barba, iba vestido con una 
gab- rdina azul, pantalón marrón y camisa. 

EL ENTIERRO 

Bilbao (Cifra). — Esta tarde, alrededor 
de las seis, fue enterrado en Isasondo, a 
unos tres kilómetros de Villafranca de Or-
dicia (Guipúzcoa), el cadáver de Eustaquio 
Mendizábal Benito (a) "Txikia", abatido el 
jueves por la Policía en Algorfa tras inter
cambiar varios disparos. 

¿QUE HA OCURRIDO CON TRES 
JOVENES CORUÑESES? 
Bilbao (Cifra). — Tres jóvenes coruñe

ses faltan de su domicilio —en Irún (Gui
púzcoa)— desde hace casi un mes, sin que 
desde entonces se haya sabido nada de ellos. 

Los tres jóvenes en cuestión —Fernando 
Quiroga Vega, de 25 años, empleado en 
una agencia de Aduanas; Juan Humberto 
Fouz Escudero, de 28 años, empleado en una 
agencia de transportes y Jorge Juan García 
Carnicero, de 23, que había llegado a Irún 
en busca de trabajo— se hospedaban en ca
sa de un cuñado de Humberto. El día 24 
de Marzo, a mediodía, salieron de Irún en 
dirección a Francia, donde pensaban asistir 
a la proyección de una película. No existe 
constancia de su paso por la frontera y, 
desde entonces, nada se ha vuelto a saber 
de ellos. 

Esta tarde, el diario bilbaíno "Hierío'f 
publica una inforpiación en torno a este ca
jo, en ta que, tras hacer un resumen de 
los hechos, dice lo siguiente, citando ^fuen
tes dignas de crédito y procedentes de la 
frontera": 

"Parece ser que los refugiados de ETA^ 
quinta asamblea, en las localidades france
sas de Bayona y San Juan de Luz, dedican, 
debido a prevenciones adoptadas, especial 
atención hacia cuantas personas jóvenes pror 
cedentes del interior visitan aquellos luga
res. Se sabe que el día 24 de Marzo, un 
grupo de elementos de dicha organización 
terrorista, entre los que predominanban los 
llegados recientemente huidos desde Gui" 
púzcoa, y que se encontraban, por cierto^ 
bastante embriagados, cogieron a tres des
conocidos españoles y les pegaron una gran 
paliza. Especialmente se ensañaron con uno 
de ellos, precisamente con el empleado dé 
una agencia de Aduanas y tal vez asociando 
erróneamente su empleo con alguna entidad 
oficial. Según las mismas fuentes, la agre* 
sión efectuada por los huidos de ETA á 
los tres españoles se inició en un bar de 
San Juan de Luz; pero la paliza debió de 
producirse más tarde, en otro lugar de la 
misma localidad francesa. La primera agre
sión sucedió en las primeras horas de lá 
noche por parte de activistas, de ETA» 
quinta asamblea, y recientemente huidos";, 

El vespertino bilbaíno termina así su i n 
formación: :v,.. 

"Después de veintinueve días de haber 
desaparecido los tres jóvenes coruñeses ref 
sidentes en Irún, y sin haberse hallado el 
menor rastro de ellos ni en Francia ni Es
paña, como tampoco del coche utilizado, 
pensamos que estas informaciones adquie
ren extraordinario valor como punto de 
partida de-las investigaciones policiales qué 
puedan desarrollarse en los próximos días. 
Porque, a juzgar por lós hechos, dos pue
den ser las situaciones en las que se hallen 
los tres jóvenes: una, que se encuentren 
secuestrados, ouarando de las heridas. Y 
otra, que les pudieran haber hecho desapa
recer definitivamente, para que no aporten 
testimonio de lo ocurrido". 

« m i n g o , 22 de A b r i l de 1973 FiT AUTO TVü O T T T » 
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ARANDA 
SOLEMNIDAD EN LA SEMANA 

SANTA ARANDINA 

Dado caso de que ayer no 
se publicó DIARIO DE BUR
GOS, hemos de partir en Ja 
reseña de los actos celebra
dos en la Semana Santa de 
tos que tuvieron lugar en la 
tarde del Jueves Santo. 

Tras la celebración de la 
misa de Ja Cena deJ Señor 
en todos los templos de nues
tra población, asistiendo el 
Ayuntamiento en Corporación, 
a Ja que tuvo lugar en Ja pa
rroquia de Santa María, Ja tar-
de Ja dedicó el público aran-
diño a recorrer los Monumen
tos, siguiendo la costumbre 
piadosa propia de este día de 
la Semana Santa, haciéndolo 
el Ayuntamiento también en 
Corporación al que acompañó 
el arcipreste y los párrocos de 
las respectivas parroquias. 

A las once de la noche, sa
llé de la parroquia de Santo 
Domingo la procesión del Si
lencio con el paso del "Santo 
Cristo del Milagro» pasando 
por el puente sobre el Duero, 
Avda. de José Antonio, es de
cir, por la carretera general 
que a esas horas de ese día 
ya carecía casi de circulación, 
calle de San Pelayo, Ronda, 
piara del 7 de Agosto, Arias 
de Miranda, plaza del coman
dante Requelo, Alcolea, plaza 
de Santa María, Rodríguez de 
Valcárcel, plaza del Caudillo^ 
para tornar por e' puente sobre 
e! Duero a su punto de partida. 

Es esta procesión con el mag
nífico paso que lleva una de 
las más solemnes e impresio
nantes de nuestra Semana San
ta. 

LOS ACTOS DEL VIERNES 
SANTO 

Apretado fue el programa del 
Viernes Santo en nuestra po
blación que dio comienzo a las 
8 de la mañana con la medita
ción de la Pasión del Señor 
en Ja igJesia de Santa María, 

A ias 11 de la mañana tuvo 
fugar el Vía-Crucis penitencial, 
que partiendo de la parroquia 
de San Juan de Ja Vera-Cruz 
finalizó en el Santuario de 
Nuestra Señora la Virgen de 
las Viñas. 

A las 12,30 / en la parroquia 
de Santa María, se celebró e! 
anunciado concierto sacro a 
cargo de la Schola Cantorum 
del Círculo Católico de Obre
ros do Burgos, que dirige el 
Rvdo. don Miguel Castañeda, 
actuando de subdirector don 
Javier Zárate y de organista 
don José Luis Zamora, 

La Schola Cantorum estaba 
situada en el presbiterio dando 
frente a la nave central del 
monumental templo que se en
contraba totalmente ocupada 
de público que con el mayor 
interés y corrección escuchó 
el magnifico concierto que ha 
podido tlsgar •) culminar mer
ced al patrocinio del Ayunta 
miento de nuestra población 
con ta colaboración de la Obra 
Cultural <le la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obre
ros de Burgos y la parroquia 
de Santa Maris de Aranda. 

Hizo ta presentación de ta 
Schola Cantorum desde su fun
dación que data del año 1933, 
por lo que en este año celebra 
su 40 aniversaric fundacional, 
sus múltiples actuaciones y sus 
éxitos, rezando un padrenues
tro antes de dar comienzo al 
concierto sacro el arcipreste 
y párroco de Santa María, 
Rvdo. don Modesto Gómez Ar-
náiz, quien también fue anun
ciando y explicando cada una 
de las interpretaciones que se 
iban realizando 

El concierto resultó magnífi
co y de no haberse celebrado 
en el Interior de una iglesia, 
a buen seguro que atronadores 
aplausos hubieran subrayado 
cada una de las interpretacio
nes. 

SOLEMNIDAD EN LA SEMANA SANTA ARANDINA 
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Paso del Santo Sepulcro que desfiló en la tarde del Viernes Santo, en Aranda de 
Duero. — (Foto Reyes) 

LOS DESFILES PROCESIONA
LES DEL VIERNES SANTO 

En Jas diversas parroquias e 
iglesias que ya anunciamos, en 
la tarde de ese día tuvo lugar 
el oficio solemne de la Pasión 
y Muerte del Señor. 

A las 7 de ¡a tarde, en San
ta María, se celebró la tradi
cional ceremonia del Deseen 
dimiento y a continuación salió 
de dicha parroquia la procesión 
del Santo Entierro en la que 
formaban la cruz parroquial, 
nazarenos, paso del Milagro, 
paso y Hermandad de la Pie
dad, paso del Santo Sepulcro, 
Cofradía del Entierro de Cris
to, paso y Cofradía de la So
ledad, clero y autoridades, 
acompañando a cada paso su 
correspondiente banda de cor
netas y tambores, a tenor del 
itinerario siguiente: plaza de 
Santa María, Rodríguez de Val-
cárcel, plaza dei Caudillo, ave 
nida de José Antonio, plazas 
de Primo de Rivera y de la Vir-
gencitla, calle de Arias de Mi
randa, plaza dei comandante 
Requejo, Alcolea y plaza de 
Santa María, resultando magní
fica esta procesión general en 
la que, como decimos, forman 
todos los pasos y Cofradías 
de nuestra Semana Santa. 

A Sas 10,30 de la noche y 
en la iglesia de Santa María, 
tuvo lugar el sermón de la So
ledad, saliendo a continuación 
del mismo lugar la procesión 
denominada con el mismo nom
bre, portando el paso de la 
Soledad, de gran renombre " 
recogimiento que partiendo de 
la plaza de Santa María, hizo 
el recorrido po* la calle Ro
dríguez de Valcárcel, plaza del 
Caudillo, Reyes Católicos, Al 
colea, plaza del comandante Re-
quejo, Arias de Miranda, Puer
ta Hueva, general Berdugo, tor
nando a la l&lesla de Santa 
María. 

EL MERCADO DE PASCUA 

Ha destacado sobre todos los 
demás el mercade del sábado 
que más bien se denomina de 
Pascua. Los puestos instalados 
de la mayor variedad de ar 
tículos entre los que predomi 
naban los de flores, frutas y 
hortalizas, ocupaban la mayor 
parte de la olazs del Caudillo. 

La afluencia de. forasteros ha 
sido considerable, semejando 
que nos encontrábamos en las 
fiestas mayores, notándose esa 
afluencia hasta en la dificultad 
en el tránsito por las vías pú
blicas, prescindiendo de los 
vehículos que aparcaban en 
cualquier sitio, puesto que to
do era bueno para dejarlos. 

APRETADO PROGRAMA PARA HOY 
El día de hoy habrá en 

Aranda un apretado progra
ma, que dará comienzo a las 
10,15 en la plaza de Santa 
María que una vez m á s 
congregará a propios y ex

t raños para presenciar la 
tradicional ceremonia, una 
de las contadas que se con. 
servan en nuestra Patria, de 
la Bajada del Angel, cere
monia que en esta ocasión 
consiste en un niño vestido 
de Angel que tras soltar pa
lomas y confetti al abrirse 
un voluminoso globo cuan
do éste se ha colocado so

bre la imagen de Nuestra 
Señora, descendiendo hasta 
quitar el manto negro que 
oubre la cabeza de la Ima
gen. 

Esta ceremonia, cuyo or i 
gen se remonta a muchos 
años, diriamos siglos y que 
ha permanecido sin darse a 
conocer más que a la co
marca por su transmisión de 

generación en generación, ya 
que va formando parte del 
turismo, de ah í que de año 
en año, vaya siendo presen
ciado incluso por extranje
ros. 

HOY, A LAS DOCE, 
EUROPA DELICIAS -
ARANDINA 

A las doce de la m a ñ a 
na de hoy, en el campo de 
deportes de E. y D., tendrá 
lugar el enfrentamiento del 
visitante Europa Delicias de 
Valíadolid y la Gimnást ica 
Arandina, partido de la m á 
xima atracción en el que 
ambos conjuntos se ventila
rán mucho y que puede dar 
lugar a uno de los mejores 
encuentros ligueros. 

Es de suponer que el v i 
sitante vendrá a nuestra 
población pletórico de moral 
tras su victoria en la úl t ima 
Jornada sobre el Benavente, 
pero también es cierto qus 
la Arandina, con su empate 
en terrenos de un equipo 
mejor clasificado cual es él 
Medina, no tendrá menos 
moral que su antagonista de 
tumo, pudiendo ta l vez per
judicar la hora de celebra
ción del partido, ea pleno 
sol del mediodía, pero po
demos confiar en que los Ju-

E M P R E S A S A S O C I A D A S 
DE TURISMO Y SERVICIOS, S. A. 

PONE A DISPOSICION DEL MERCADO INVERSOR 

VEINTE MIL ACCIONES 
NOMINALES DE 25.000 
PESETAS. CADA UNA 
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A l d i r igir ios mismos accionistas, como d u e ñ o s , l a exp lo tac ión del Hotel 
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gadores de ambos equipos 
sabrán superar esta contra
riedad que las circunstan
cias les imponen. 

En cuanto a la clasifica
ción se refiere, el Europa 
t r a t a rá de conseguir algún 
punto que le sitúe entre 
aquéllos equipos que suman 
positivos en su haber, mien
tras que la Arandina ha de 
procurar, no restar los suyos 
que la van acercando poco a 
poco a los primeros puestos 
sin aspiraciones n i de as
cender n i promocionar, pero 
sí de situarse, a ser posi
ble, dentro de los cuatro 
mejor clasificados del grupo, 
lo que pudiera constituir una 
opción para la próxima tem. 
perada. 

Por cuanto venimos di
ciendo, todo parece indicar 
que, pese a la hora de la 
celebración de este encuen
tro, se vislumbra que ha de 
ser uno de los mejores de 
la actual temporada. 

LA INAUGURACION DE LA 
TEMPORADA 
TAURINA 

El tercer gran acto pro
gramado para hoy tendrá 
lugar a las cinco de la tar
de con la novillada picada 
que al mismo tiempo cons
tituye la inauguración de la 
temporada en el día de la 
Pascua de Resurrección en 
homenaje a la Peña Taurina 
arandina con motivo de la 
celebración de sus bodas de 
plata. 

El espectáculo montado 
por el empresario de nues
tro coso taurino, don Arse-
nio Alvarez, no puede ser 
más sugestivo, del que bre
vemente nos vamos a ocu
par, en razón de esta breve
dad, al exceso de material 
que coincide por la circuns
tancia de no haberse pu
blicando Prensa en el día de 
ayer. 

En la m a ñ a n a de ayer 
hemos visto la preciosa es
tampa de la corrida que 
presentarán los señores Her
manos Ramos Matías de 
Salamanca, cuya señal es 
horca en ambas orejas, con 
divisa negra y caña. Estos 
novillos-toros, que fueron 
desenjaulados en la tarde 
del viernes, demostraron tal 
bravura en esos momentos, 
que fue preciso efectuar una 
separación en los corrales, 
dos en uno y los otros cinco 
en otro, incluido el sobrero. 

Con esta corrida inaugu
ra l se las entenderán los 
diestros Curro González, ce 
Salamanca, César Morales, 
de Jaén y Luis Miguel Moro, 
de Vltigudino. tres mucha,-
chos que prometen y según 
reza en un cartel mural, 1» 
actuación de alguno de estos 
tres maestros no es apta 
para cardíacos, pudiéndose 
deducir de este anuncio, 1» 
calidad de los maestros q«e 
vienen empujando. 

Por tratarse de un home
naje y al mismo tiempo 
inauguración de la tempo
rada, los precios serán po
pulares y con eso conside
ramos que está dicho tocw 
lo que hasta este momenw 
se puede decir de esta corri
da: bonitas reses, diestro» 
que prometen y precios Pa
pulares, todo ello unido » 
unos grandes deseos de agra
dar y complacer al puoucu 
do la ribera, tanto por P8*" 
te del empresario, coin0. " 
los maestros. ¿Hay ^ u 
pueda pedir más? • 
FARMACIAS DE GUARDA 

Hoy, domingo, Berdugo, 
avenida de Carlos Miralies-
64 y González de Z^18*' 
Fernán González, 20: 1»^' 
ñaña, lunes, Julio Mira, pla
za dél Caudillo, 13. 
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A C T U A L I D A D 
SOLEMNIDAD DE LA SEMANA 
SANTA MIRANDESA 

Con gran solemnidad se ha 
celebrado en Miranda la Sema
na Santa con actos en todas 
las iglesias. 

El jueves, a las cinco de la 
tarde, en la de los Sagrados 
Corazones tuvo lugar una so
lemne misa concelebrada, du
rante la que el Orfeón Miran-
dés interpretó Coral de la 
Pasión, según San Mateo, de 

S. Bach, Ovo sommes, de 
L. Victoria y Pan Divino y 

gracioso, de J. Guerrero. 
A las once de la noche se 

celebró ia procesión del Silen
cio, en la qué formaron cofra
días religiosas y congregacio
nes, 

El Viernes Santo, a las once 
de la mañana salió ia procesión 
del Vía Crucis, que recorrió las 
calles de la ciudad, para retor
nar a la parroquia de Santa 
María. 

A las ocho y media, se ce
lebró la del Santo Entierro, fi
nalizada la cual se cantó la 
Salve popular. 

Tanto a las procesiones, co
mo al resto de los actos cele
brados, ha asistido un gran nú
mero de fieles. 

El tiempo ha permanecido 
gris y algo lluvioso, pero sin 
entorpecer las celebraciones. 

EL MSRANDES EMPATO EN 
TAFALLA 

Un tanto por cada bando die
ron como resultado un empate 
en el partido amistoso jugado 
el martes en Tafalla entre la 
Peña Sport y el Mirandés, que 
en él transcurso del partido 
varió constantemente su alinea
ción. Parece que agradaron los 
jugadores que se probaban y 
desde luego, Arangueren, vuel
ve definitivaménte al equipo y 
hoy se encuentra en Pamplona 
junto • con el resto de la plan
tilla mirandesista, que como ya 
dijimos ha ido completa, por 

lo que no nos hacemos idea al
guna sobre cuál será la alinea
ción. Que haya suerte y que 
se consiga la victoria. 

DE IMPORTANCIA PARA LOS 
CAZADORES 
La Sociedad Mirandesa de Ca

zadores y Pescadores, hace sa
ber a sus asociados, que por 
orden de la Superioridad, todos 
aquellos que posean licencia de 
armas de caza, anterior al año 
1960 deberán renovarla antes 
del día primero de Julio pró
ximo. 

A G E N D A D E U T I L I D A D 
Farmacia de guardia. — drino». Mayores 18 años. 

Hoy, domingo: Concepción I T I . — «Mónica stop». To-
Arenal, 11, doña María ^az lerada. 
Angulo, TELEFONOS OE URGENCIA 

CARTELERA DE Hospital de Santiago: 31?015. 
ESPECTACULOS Cruz Roja"- 310037 
Asteria. — «Sola frente a Ambulatorio .18 de Julio»: 

la violencia». (Mayores de310967 
18 años). Parque de oomberos: 310000. 
Mecisa. — Si Zee salvage Delegación ae DIARIO DE 

m peligrosa». Mayores 18 BURGOS: 31176< y 311800 
años. Policía Municipal: 310489. 

Avenida, —«Se armó, el be- Parroquia de Santa Marfa; 
lén», todos los públicos. 310820 

. . Teatro Cinema. —«La des- Comisaría de Policía: 310095. 
carriada». Mayores 18 años. Guardia Civil: 310039. 

Cine Novedades. .—«El pa- Parada de taxis-311333; 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o g g B u r g o s 

Nuestros habituales lectores, 
han podido ver en crónicas an
teriores varias vistas del viejo: 
Miranda y otras también de la 
parte moderna de la ciudad. 
Precisamente hace unos días 
publicábamos unas fotografías 
en las -que se apreciaba la gran 
transformación sufrida por él 
centro de la ciudad y prometía
mos'dar una vista más amplia 
del mismo. Pues aquí está en 
estas - imágenes, en las que se 
ven las plazas de Cervantes y 
Prinvy un tramo de la calle de 
Real Al ende. A la vista de las 
íotograf^as, poco más hay que 
añadir, si bien diremps que 
todo esta zona es, la que se es-

dotando de', semáforos, que 
Perrrütirán una mejor, circulación 
tanto ..de vehículos como. de 
Peatpnes, cosa muy necesaria 
pueden- ella converge todo f-V 
movimiénto de Miranda, siendo 
Paso.:obligado hacia, el .barrio 
fe Aquende y salida y entra
ba 9-todas las carreteras qué 
ios circundan, 

No és que sea la zona más 
Moderna de la ciudad, ésta qüe 
mostramos, porque ya dijimos 

sU modernización se va 
Pfoducierido paulatinamente y 
está lejana del ensanche huê  
Vo' Pero es evidente qué ofíe-
e l,n bonito aspecto, comple-

Rentado con; los primeros edi-
"C,0S de ia gran avenida dél 
generalísimo qüe asoman al 
,0ndo de la imagen, 

MONEO GOMEZ 

I M P A T E A D O S , E N A N D U V A 

l l n t i e m p o p a r a c a d a e q u i p o d e c i d i ó e l e n c u e n t r o 

d e j u v e n i l e s e n t r e e l I T I - M í r a n d é s y e l i a d i o J u v e n t u d 

ATCA 
M n i a CENIRO 

El pasado juevés se celebró 
en Anduva, a las cinco de la 
tarde, el encuentro de juveni
les' suspendido el pasado do
mingo entre Radio Juventud y 
el ITI-Mirandés, y el, resultado 
final i fue de empate a dos go- . 
|es, tras llegarse al descanso 
con dos cero .favorable a los ra- . 
diqfónicos. 

El partido «dio» , un . tiempo 
favorable a cada equipo cu leí 
que es fácil suponer por 'o 
apuntado antes, que .el prime
ro i de ellos correspondió al Ra
dió Juventud. 

Sorprendió este), equipo al co
mienzo por su rapidez que no 
acertaron a cor\$r los itistas, 
a ¡quienes quiza| vencería su 
exceso de confiájiza y la mala 
tarde o mejor dtVíamos su1 can-
sánelo. 

El primer go| del encuentro 
se produce en. ej minuto quin-
cé aproximadamente dél mis
mo, en una rápida iugada ama
rilla, que desborda a la defen
sa y portero blancos en tiro 
dé Castillo, el balón se va man
samente a la red y Salazar en 
su intento de salvar el gol, no 
hace sino remacharlo. Continúa 
oresionando el Radio Juventud 
animado por este gol. que to
davía deja más «pegados» a los 
itistas y sin darles tiempo a 
reaccionar un magnífico tiro de 
Bravo desde muy lejos supone 
el ! dos-cero. 
. En la segunda parte cambia-

••^"-;Xx'v-

. Oespyés de ta prueba efec
tuada' en í ai alia, defiríitivámen-
te Aranguren jugará hoy, frente 
ai Osasuna Promesas. 

rían laŝ  tornas y es él ITI quien 
de una manera casi total y dis
frutando . de numerosas ocasio: 
nek para abrir él marcador se' 
hace dueño de .la situación y en 
el minuto ocho aproximadamen
te de este segundo tiempo. 
Bastida remata una jugada que 
se había elaborado en la línea 
media y acorta distancias El 
definitivo gol del empate lo con
sigue Arce en el minuto quince 
Después el Radio Juventud va 
poco a poco decayendo, vícti
ma del cansancio y esfuerzo 
de isus jugadores y por verda
dero milagro no ven batida'su 
puerta por tercera vez, llegán
dose al final con un resultado 
que sólo satisfizo a los dé 'a 
Radio y pesé a que tuvieron 

un resultado muy esperanzador. 
Justó resultado por el hacer 

de una y otro conjunto, a quie
nes arbitró el señor Rebollo, 
sin Influir en el resultado y a 
cuyas órdenes los equipos fue
ron: 
. RADIO JUVENTUD. ~- Jimé
nez; Alonso, Lampérez, Yugue
ros; Miriñán, Maestro; Bravo, 
Gómez, Castillo, Páramo y 
Arostegui, ' ;; : 

ITI-MIRANDES. — Briñas; Az-
naí, ;Salazar \\, Salus; Pancor-
bo, Cano; Rebollo, Sáfez, Tobar, 
Bastida y Arce. 
: En el minuto- trece de la Se
gunda mitad ambos conjuntos 
introdulernn una modificación 
en sus líneas. Salieron Castañe
da por Rebollo en . ITI y Gar
cía por Arostegui en, los ra
diofónicos, 

ALFONSO TUBIA 
MÓGRAMA deportivo 
v A las cinco de la tarde en 
Santo Domingo de la Calza
da partido de Copa Prima
vera, juveniles: entre La 
Calzada y Radio Juventud, 
de Miranda. 

A las diez de la mañana 
en Zaragoza, campeonato 
juvenil entre el ITI, de Mi 
randa y Real Zaragoza. 

En Beraritevilla: partido 
de fútbol de empresas entre 
él Areitio, de Vitoria y el Se
rán tevilla. 

En Bilbao: Baloncesto ju 
venil, Maristas contra Deó-
-briga. 

\ m m m i m m de monuies 

EltmOS i EXPANSION 

P R E C I S A 

PERITO INDUSTRIAL 
ELECTRICO 

SE REQUIERE; 

— Experiencia mínima de 3-4 años (indispen-
sable) en dirección, control y planificación 
de instalaciones eléctricas de alta v. bajá 
tensión y automatización, 

— Dotes de mando, responsabilidad y orgam 
zación, 

— Residencia en Valladolid, en caso de ser 
seleccionado. 

SE OFRECE: 

—- Dietas y gastos de desplazamientos. : 
— Incorporación inmediata. 

Retribución adecuada .a las características. 
del puesto v val;ía personal. 

OFICIALES ELECTRICiST 
de V v 2." ca teyor ia 

SE REQUIERE: 

— Probada experiencia en montajes eléctrico^, 
de alta tensión, líneas, subestaciones v C 
Transformación, 

— Práctica en instalaciones eléctricas de tipo 
industria!, 

— Servicio militar cumplido. 
— Residencia en Valladolid, en caso de ser 

seleccionado. 

5E OFRECE» 

— Mismo que eo anterior puesto. 

Dirigir su» ofertas por escrito, enviando referencias 
al Apartado 245, VALLADOLID. 
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P E T E R U S T I N O V : « E S C R I B I R E S L A M A S 

C R E A T I V A D E T O D A S L A S A R T E S » 

* Es conocido en todo el É n d o por su 
ingenio. Sin embargo, Peter -actor 
escritor, director y anecdotista 
asegura que es una persona muy seria 

* Por p i n m I n h j a m » Új) 
Támara en un teatro londinense, "líos 
llevamos muy bien", dice Peter. "A los 
dos nos encanta la buena mesa 
y una conversación 

o P o r S u s a n R O G E R S 

Llámele como quiera —actor, escritor, director, humo
rista, etc.— Peter Ustinov es una mezcla tan grande de 
arte, inteligencia y nacionalidad, que es difícil clasificar
lo. 

Y de esta mezcla él se siente profundamente orgulloso. 
«No soporto los estereotipos», dice. «Y me siento agra
decido al indiscriminado comportamiento de mis antepasa
dos porque el cruzamiento de razas siempre ha sido más 
interesante que las razas puras». 

«Fíjese en los concursos caninos. Los ganadores siem
pre son frágiles y temblorosos como ios Hasburgo. Lo 
mismo ocurre con ios seres humanos». 

«Mi padre era medio ruso, un cuarto suizo y otro cuar
to etíope. Mí madre era medio rusa, un cuarto francesa y 
otro cuarto Italiana». 

«En cuanto a mí, nací en Londres —en Swiss Cottage, 
para ser exacto—, y ful concebido en Leningrado». 

ASUNTO FAMIIIAR 

Esto ocurrió hace 51 años y desde entonces, ha tenido 
hogares por todo el Mundo. 

Ahora ha vuelto a regresar a Londres, a un teatro del 
West End, después de diez años de ausencia. Ha hecho 
su presentación como escritor, director y protagonista de 
"El soldado desconocido y su esposa». 

En la obra trabaja con él su hija mayor. Támara, que 
íiene 26 años. 

"Es la primera vez que actuamos juntos», dice, «y 
creo que si el nepotismo ya a levantar la cabeza, es 
"tejor que tenga una bonita». 

Padre e hija se llevan muy bien aunque no se ven con 
^ucha frecuencia. Támara vive en Londres y Peter pasa 
mucho tiempo en el extranjero. 

"ACTITUD DERROTISTA» 

«Nos gustan les mismas cosas», dice Peter. «buena 
comida, buen vino y una conversación aoimada». 

Támara tiene un excelente apetito, gracias a Dios. Yo 
0 soporto a las mujeres que hacen régimen y creo que 
3 mujeres que aprecian la buena mesa tienen una na-
weza generosa. No sé ia razón pero, por lo general, 

es así», 

éxitESt0y encantad0 áe mi h'ía haya tenido tanto 
den ^ n 61 teatro''' continúa, «siempre ha sido muy In-
ta u i te y estaba decidida a no trabajar conmigo has-

haber logrado triunfar». 
dice UÍera fu)'}iera cll"cfl0 cI|Je se avergonzaba de mí». 

Wonte en su vehículo 

NEUMATICOS 

M i c h e l í n Z X r a d i a l 

ioiiRos i s s e g ü ü m m í m 

M O N T A J E R A P I D O V G R A T U I T O 

Peter . Ustinov con su esposo Helen. «Nunca me canso de 
ver mi nombre en letras luminosas», dice eí actor: 

(Foto EFE) 
Hace un año, la misma Tammy me dijo que había 

intentado cambiar de nombre en e! teatro. «Pero luego 
pensé que sería una actitud derrotista», explicó. «Me 
dije a mí misma que lo mejor era aceptarlo y seguir ade
lante». 

PERSONA SERIA 

Durante los ensayos de «El soldado desconocido», Peter 
Ustinov fue invitado a actuar en la fiesla de celebración 
de las Bodas de Plata de ta Reina, ofrecida por. dos de 
sus más grandes admiradores, el Príncipe Carlos. y ia 
Princesa Ana. 

«Fue magnífico», dice recordando. «La iluminación era 
toda con candelabros y yo llevaba una ehorme peluca, 
pretendiendo ser Congreve a la edad de 302 años», 

A la Familia Real le agradó muchísimo su interpretación. 
Sin emabrgo, a pesar de su gran ingenio, Peter no se ve 
como un humorista. 

«En realidad yo soy una persona muy seria», dice «y 
prefiero ser serio con frecuentes explosiones de humor 
que ser un payaso con un corazón triste». 

DESAFIO IRRESISTIBLE 

«El actuar en teatro, por ejemplo, es como el tenis profe- • 
slonal. Puede resultar aburridísimo el jugar siempre con 
tas mismas personas. Uno desea hacer algo nuevo». 

«La televisión, poi ejemplo, me entusiasma. Es mara
villoso recibir grandes sumas de dinero por hacer algo que 
realmente te gusta». 

«El escribir», continúa, «es algo diferente. Es la más 
difícil dé las artes porque es ia más creativa. Por esta 
misma razón presenta un. desafío Irresistible» 

«Por ejemplo, no me gusta utilizar gente a la que co
nozco para buscar en ellos mis personajes ficticios. Es 
como coger algo que no te pertenece y venderlo luego 
para obtener un beneficio». 

SIEMPRE COMPENSA 

Sonríe y da ta impresión de ser un león ' con buen 
humor, con su enorme cabeza cubierta de pelo enmarañado 
y su abundante y rizada barba. 

«¿Sabe una cosa?», dice. «Yo creo que escribir es una 
de las artes que más compensan. El ver tu nombre impreso 
produce una inmensa satisfacción». 

Recuerdo lá primera Vez que me publicaron un trabajo. 
Se trataba de una comedia. Abrí el guión miles de veces 
y nada más cerrarlo, volvía a abrirlo para cerciorarme 
de que mi nombre seguía allí, que no. era sólo producto de 
mi Imaginación»'. 

Ahora que Peter Ustinov es mundialmente famoso ha 
ganado el Oscar dos veces y tres Emmies de ta televi
sión, ha hecho 24 películas, de tas que ha escrito, o ayu
dado a escribir, nueve, y ha sido co-productoi y director 
de siete, además de haber dirigido ocho comedias y pro
ducido cuatro óperas— ¿cómo se siente al vei su nombre 
en letras luminosas? 

«Lo mismo que la primera vez», dice sonriendo. «Ja
más me canso de mirarlo». 

Y, a juzgar por el éxito, tampoco se cansa el nume
roso público que le admira. 

(Copyright Fiel Servicios Especiales de Efe Features In
ternational). . - - • 

Pasará al cine... 

P R O N T O D E S A P A R E C E R A 

11N, D O S , T R E S . . . 

R E S P O N D A O T R A V E Z 

fciio tez S m é r seré t i prductgr 
El popular programa «Un, 

dos, .tres...», aun cuando ,de 
momento continuará emitiéndo
se, pronto dejará de aparecer 
en la pequeña pantalla. Ahora 
en la primavera, casi con toda 
seguridad, desaparecerá. La ra
zón es muy sencilla: Pasa al 
cine y se llamará «Historias 
de Un, dos tres...». 

Como podría pensarse muy 
fácilmente, Chicho Ibáñez Se
rrador no será el reatizador de 
a película. 

—No pudo ser. Nada tendrá 
que ver con la parte artística 
de la película. 

—¿Entonces?... 
—Seré el productor; En otras 

palabras, podemos decir y to
do el mundo lo sabe, pondré 

dinero. 
-¿Y cómo es que no dirige 

usted? 
-Voy a estar muy ocupado 

con una gran producción y no 
me quedará ningún tiempo li
bre. Será año y medio de tra
bajo entre rodajes y otros por
menores. Y muchos actores. 
Más o menos ciento cincuenta. 
Será de miedo. Pero no tiene 
nada que ver con «La Residen
cia». 

—¿Cómo quedará la película 

de «Un, dos, tres...»? 
—Supongo que bien. Humana, 

intrascendente... El guión será 
de Jaime de Armiñán y el di
rector Pedro Lazaga. 

—¿Volverá alguna vez a Te
levisión «Un, dos, tres..;? 

•^-Naturalmente. El programa 
está fresco. Dándole un peque
ño descanso, lo repondremos, 
tal vez allá para finales de 
año. Este descanso le vendrá 
muy bien. ¿Por qué íbamos a 
quemarlo? 

Indudablemente, cuando • rea
parezca» este popular progra
ma, nuevamente será bien aco
gido, no en vano acapara (a 
atención de los televidentes. La 
idea de suprimirlo ahora, con 
la primavera concretamente, no 
demuestra más que4' una cosa: 
Se emplea la cabeza para pen
sar y se deja a la gente «con 
ganas». Todos ganan. 

Se decía que la película en 
cuestión se llamará «Historias 
de D. Cicuta». Pero no será 
así. Será algo similar a aque
llas otras historias «de fa Ra= 
dio» y «de la Televisión». Va
lentín Tornos será pues, un 
personaje más en el reparto. 

(Agencia SUNC). 
J . de A. 

Wi liMil 
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CHICHO IBAÑEZ SERRADOR 

m 2 . 0 7 0 PESETAS MENSUALES 
y PEQUEÑA ENTRADA 

H A G A S E P R O P I E I A R I O D E S U PISO D E E S T A S 
C A R A C T E R I S T I C A S 

Exentos contribución - Bloque 40 viviendas'. -
Gastos comunidad reducidísimos. Grandes facilida
des de pago, - Cocina completa. Comedor estar, — 
Tres dormitorios con parquet barnizado. Servicios 
completos con asna caliente y calefacción Armarios 
empotrados. 

Avenida Casa la Vega, 29. Telé fono 20 79 07. 
Construidos por P O N C E Y A L O N S O 

On,ingo, 22 de A b r i l de 1973 D I A R I O D E BURCOS 
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Estos anuncios sa reciben en aucstra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13). de nükvb » mm\ de la mañana a un* de la tarde v d» 
cuatro 4 seis do ta taide, asi como en todas las Agencias da Publicidad. - Precio: Veinte pesetas, hasta dies palabra* Cada palabra más, dos pesetas. 

Alquileres 

Al* B E N D AMOS 
locales y p lantas 
c o m e r c i ales en 
avenida Reyes Ca
tólicos y en calles 
p r ó x i mas. Infor
mes. Hnos. Adrián 
Angulo. Calle Clu-
nía, núm. 9. 1.a 

VENDO camión Pega
so 1.100. con ruta fija 
de leche. Tratar Julio 
Merinero, Obispo Pérez 
Platero, 17, S», C. 

A U T O M O V I L E S 
alquiler sin c o n-
ductor, todas mar
cas, Autos F L . E N . 
A v e n i d a General 
Vigón. E d i f i c i o 
Otamendi. Teléfo
no 222949. 

S E N E C E S I T A D 
pintores empape
ladores y ayudan
tes R a z ó n esta 
Administ r a c i ó n 
(R. O. C. 4.740) 

R E P R E S E N T A N T E li- NECESITAMOS chica 
bre, precisa empresa de externa, o asistenta, pa-
ámbito nacional, para ra dos personas. Telé-
su sección de confec- fonos 206750 ó 205216. 
ción de pantalones de S E N E C E S I T A N em-
señora, Introducido en pleadas de hogar para 
el ramo. Dirigirse con Barcelona Sueldo men-
referencias al apartado sual de 6.500 a 9.000 
189, de Manresa. pese tas , según valía, 
N E C E S I T O p a l i s t a . Viaje pagado. Dirigir 

se a «Servic». Delega
ción en Burgos, calle 
Miranda, 6, 4.", teléfo
no 202385. Central en 

A R R E N D A M O S 
p i s o s nuevos, de 
cuatro habitacio
n e s y calefacción 
central, zona ave
nida Reyes Católi
cos. Informes. Her
manos Adrián An
gulo. Calle Clunia, 
número 9. l,ft 

ALQUILO piso céntrl-
©o. Razón Tejidos Re 
villa 

VENDO furgón Merce
des 406, seminuevo. con 
traba jo. I n f o r m e s , 
224317. 
VENDO Slata en per
fecto estado. Teléfono 
221057, 
VENDEMOS y garan-
tizamos seis meses, des
de 5.000 pesetas varios 
600 - D, 850. 850 coupé, 
124-L, Seat 124 sport. 

D E P E N D I E N T E de 
mostrador precisa Me
són Astorga. Avellanos. H o r m i g o nes García. 
n¿m g Las Veguillas, s/n. (Re-
S E PRECISA mucha, ^ t r o C . C . 4.865) 
cha para matrimonio S E N E C E S I T A N apren- Barcelona, c a 11 e Ma
sólo, sabiendo su ob'i- dices de 14 años. R a - Horca, 218, Ppal. Te-
gación Imprescindible zón, Muebles «Luyan- léfono 2549727. 
informes elevado sues- ' mar» Carr e t e r a Ma- gjj N E C E S I T A em-
do. Razón, Arnáiz Mo- drid-Irún, kilómetro 234 piea(ia de hogar, con 
da Infantil Plaza José (R. O. C , 4.863). residencia en su domi-

I N G L E S - Francés 
M a t e máticas co. 
nierciales, Contabi
lidad. Banca Pro
fesores univers'ta-
rios n a t i v o s -
«C E . C». Avenida 
del Cid 19. 

Antonio SI 

B A C H I L L E R -
G.O.U. Sele c 11 v c 
(Ciencias - Letras) 
Magisterio Pro
fesores universita
r i o s e x p e r t o s 
«C. E' C.» Avenida 
dei Cid, 19. 

S E N E C E S I T A 
chica fija magnífi
co sueldo Calle Vi
toria, 73, 8.», B 

N E C E S I T O profesor o cilio. Buen sueldo. Vi -
profesora para sexto de toria, 29, principal de-
Básica. Teléfono 204051. recha. 
S E N E C E S I T A asisten 

VENDO pabeU6n 
1.900 tnetroa cua-
drados con ofici
nas, viviendas, a], 
macen Situado en 
carretera genera i 
Madrid-Irún pr^ 
p i ó cualquier nê  
gocio Te t é f o n ¡ 
201312 

ta joven, de 9 a 2. Pre
sentarse tardes. Calza
das, 12, 6.o, C. 

S E NECESITA chica 
impecable; 1500 gasoll para dos personas Ma. 
y gasolina; 1430 varios; dríd 2. 2.» Izqda 
1500 familiar, varios; S E NECESITA mucha-

PISOS alquiler, nuevos, Volkswagen 1200; R-S, cha Sueldo a convenir 
soleados y económicos 4.^ guper, Go r d i n 1; Puebla 41 2.» 
E n venta grandes fa- D o d g e Dart gasol!; 
cilidades Viv • e n d a f Simca 1200 • Si mea G T ; 
Castilla S A Vitoria. Simca 1000 varios; MQ 

1100, varios; MG 1300, 
varios; Mini 1275; ,C-8; 
Citroen Tiburón; Break 
2-CV; DKW g a s o l l ; 

H O T E L ESPAÑA, i 
n e cesita ayudante 
economato. 

A L B A N I L E S , se 
necesitan. O b r a 
Mampac. F r e n t e 
Taglosa. (R, O. C , 
4.827). 

247. I.» y 249. lOA Q 
Teléfono 220523 
ALQUILO piso tempo
rada verano, todo con
fort Teléfono 207029, 
ALQUILO piso cuatro 
ísabitaciones, calle Roa, 
1. Teléfono 202083. 

S E N E C E S I T A pastor 
en Quintanilla V i v a r -
Feliciano Ayala 
S E NECESITA limpia
d o r a . Bar Migueüto. 
(R. O C . 4.774). 

Land Rover.- Grandes S E PRECISA chico pa-
facuidades,. V i s í t e n o s ra mostrador, preferi-
sin compromiso Tam- ble con experiencia. Bar 
bién sábados tarde Ma- hornos (R O C. 4.718) 

ALQUILA M O S p i s o r lmaL^MOM^*' % ASISTENTA se nece 
amueblado, con calefac- Telefono 207087 sita. Informes. Bar Vi-
c i ó n y agua callente VENDO 600-D, en buen Ualuenga Laín Calvo 
centrales, teléfono. In- estado- Madrid. 77. l.«. 20, 
formes Teléf. 201311, centro, 
ALQUILO casita chalet, V E N D O tractor Ebro 
amueblada, confortable' y Sava Nuníflel, 2 re

molques, arados «Aran» 
zábal» y discos «Gema»} 
una bomba de r i e g o , 
con motor «Campeón». 
Castrillo de Murcia. Te
léfono 1. 
C E B A L I O S Alquiler 
sin conductor t o d a s 
marcas Precios econó
micos. Por meses des» 
de 5.000 pesetas inclui
dos kilómetros C a l l e 

S E N E C E S I T A asisten
ta, de 8,30 mañanas a 
5 tarde, o de 8,30 maña
nas a 2,30 tardes. Pla
za Francisco Sarmien
to, núm. 2, 4.8, 8, 

T E J I D O S C A S T E 
LLANOS {Francis
co Salinas, 69), pre
cisamos tejedoras, 
fijas, buen sueldo, 
(R. O. C , 4.795), 

D E S C R I P TIVA, 
M e c á n i c a . Mate-
máticas. Contabili
dad.— Experiencia 
buenos resultados 
«C. E . C.s> Avenida 
del Cid. 19. 

Teléfono 206687. 

| E N B R I V T E S C A , 
se arrienda cafete
ría y restaurante 
de la Casa del L a 
brador Eurebano. 
con enseres. Diri
girse Hermand a d 
de Labradores, 

T A L L E R E S «Auto 
Bo xs> R e n a u l t 
S e a t , precisamos 
oficial mecánico y 
aprendiz; para ofi
cina. Vitoria, 115 
bis. Teléfono 221057 
ÍR O, G. 4.834). 

S E N E C E S I T A cama
rera de comedor Hotel 
Avila. ÍR, O C , 4.830) 

HOSTAL El Cordobés. 

CINCO vacantes 
precisa cubrir em
presa de á m b i t o 
nacional, para Bur
gos y provincia. Se 
ex i g e buena pre
sencia, cultura me
d í a, pre fer ib le 
vehículo p r o p i o . 
O í r ecemos eleva
dos ingresos, pre
paración por parte 
de la empresa. In
te r osados, presen, 
tarse de 4 a 7 de 
la tarde en plaza 
Primo de Rivera, 
n ú m e r o 6, entre
suelo, d e r e c h a , 
(R. O. C , 4.850). 

E M P L E A D A de hogar, 
con experiencia, prefe
rible externa, sueldo o 
convenir. Valladolid, 2, 
8.a, B. Teléfono 206288. 
Sres. Domingo. 
ASISTENTA necesito, 
8,30 mañana 7,30 tarde. 
Clunia, 8, lO.s, A. Telé-
fono 220515. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
interna, b u e n sueldo. 
Incorporación urgente. 
Trato familiar. Intere
sadas, llamar al teléfo
no 318380 de Bilbao. 
PASTOR a zurrón, se 
necesita. Razón, Matías 
Villán. Barrio Castaña
res. (R. O. C„ 4.854) 

15SE V E N D E ! ! Mucho 
terreno entrada Burgo3 
Ideal gran restaúrame 
colegios, órdenes relU 
glosas, instituciones pú. 
blicas o privadas, p^j* 
GO. Moneda 13 

PISOS 90 por 100 exen-
tos contribución veinte 
años. 4 y 5 habitacto-
nes. calefacción indivi
dual carbón. P r e c i o s 
desde pesetas 345.000. 
F a c i i * dades de pago! 
Verlos sin compromiso! 
Oficinas, calle Villalón 
7, l.s. D. Inmobiliaria 

INFORMATICA. La ca, Fuentecillas. S. A 
rrera del porvenir Am- .r^I-VTr.,., 
bos sexos. No se preci- VENDO llave en ma-
san estudios especiales, ™%™f o* P^os 
Realizable en su propio subvencionados, solea-
domicilio Duración del f 3 , calefacción indwi. 
curso, según dedicación d™1 .cfbon- PGrte^ 

Academia « 1 ^ trico mejor zona 
Gamonal u r b a lüzada, 
Grandes facilidades la. 
formes Franc i sco 
Granflmontagne. 6. pri-
mero. F 
MASEGOSA. Venta ptv 

VENTA de pisos y ion- sos calefacción central 
jas en Via de Empalme, fueloil. so! y luces únl-
Construcciones Serrano cas. gastos comunidad, 
S E VENDEN ioc a »e f reducidos Precio des-
exentos, desde 100 me- J« fO.OOO En t r a d 8 
tros cuadrados « 2.000 S5-000 docilidades has-
metros cuadrados Ra- ta anos' PoSeen 

persona 
Centro, 

Fincas 

las últimas novedades 
Vitoria 142 - 224133 
S E V E N D E casa planta 
y piso, cotí jardín Te
léfono 223747-

Compras 
y ventas 

ALQUILO piso amue- ^dla^S ^ a i e i a ' I l f ' J precisa " camareras de ^ ^ S 1 G E S i 
blado, cuatro habitado. 8 J ^ J a i l ^ l £ a l comedor perso»a > de gane 20.000 p e ^ ta.^ 
aes. C a 11 e Lavaderos. 
Teléfono 223409. 
ALQUILO local 80 me
tros cuadrados. San Isi
dro, 11. 
S E ALQUILA p i s O 
«mueblado, Infor m e g. 
Telóf, 222702, 
DOS PISOS amuebla
dos, alquilo o v e n d o . 
Carretera Logroño, 1S, 
2.s, E . 

reros) Teléfs 20792S y 
206176 
OCASION. Vendo Ci
troen, en buen estado. 
Llamar, Teléf. 223757. 

servicio doméstico, ca
marera* para b a r r a 
americana Presentarse 

COMPRO lana vi 81«. 
Avenida del Cid Telé
fono 223239 

men3uaíe¡"aprenfUendo COMPRO colchones da 
S a r i grafía, profesión lan9 V obÍetos usados 
fácil, apts ambos «exog. 

escribir o llamar a lot pida Información gra-
t e l é f o n o s 860089 y tis *Mater* Muntaner 
860690. Castro Urdíales. •81' Barcelona 

Paso a domicilio. Lia-
mar teléfono 200374 
VENDO baterías polios 
primera y s e g ú n 
edad muy baratas Te-

C 0 l 0 C a C i 0 n 6 S N E C E S I T O chofer pa- N E C E S I T O dos tracto- léfono 204117 
ra tralller Teléf 208598, ristas solteros o caaa-
(R O C , 4.639) dos, para, finca Olmedo. 

E S T A N T E R L I S metá
licas Teléfono 20S8S7 

N E C E S I T O chica joven S E NECESITA' oficial V1333111̂ 01" da Tr«vlfio- COMI* U A M O S tana 

zón teléfono 200438 
SUBVENCIO NADAS 
Gran Variedad de vi
viendas sociales Esce-
l e n t e cnstrucción y 
acaba do A R R A N Z S E V E N D E confitería. 
AGINAS por no podgr atender. 
ABRA N Z A C I N A S Razón' calle A n d r é s 
ofrece una serie com- Martínez Zatorre 5. 
pleta de viviendas en VENDO local, mucha 
la ciudad Inmejorable altura exento, 5.000 pe-
calidad. Precios muy setas metro cuadrado, 
interesantes Informes Propio almacenes, zona. 
Plaza de la Cruzada L Gamona; I n f o r m e s 

Avenida del Cid. 15, 1.», 
derecha Teléf. 208481. 
PISO a estrenar, cua
tro habitaciones, baño, 
p r e c i o cooperativa, 
215.000 pesetas. 50.000 de 
entrada, resto hasta do
ce años. Informes ave* 
nida del Cid. 15. I.8, de
recha Teléfono 2C 

AGENCIA «FIRO 
GAs.— Pisos, loca-
les. a l q u i l e r e s 
traspasos. Oficinas 
Vitoria, 59 Teléfo
nos 221746 - 220271 

o asistenta, de 9 a 6 
carrocero y apr e n d 1 h 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos; Seat 1450, 
ISOO, 124 850, 600.1S y Burgos "o' e¡crib¡ 
R-8, Morris 1300, M-G, apartado 14.875. Madrid 
«Servi-Auto». Sanjurjo 
9, teléfono 222715. 
AUTOS BLANCO.—Al
q u i l e r sin conductor 5 
600-D, 124. 850, nuevos. 
Barriada Hiera, B, 69 
Teléfono 220888. 

Informes Avda. Cid, 43, adelantaáo en soldadu. 
1." o R e s t a u r a n t e m Carrocerías Burga-
'I^-AxT . lesas. S a n t a Ana. 9. 
A v ü N busca mujeres /R q c 4582) 
con deseos de ganar di
nero, en negocio pro
pio. Si usted es una de 
ellas y reside en Bur
gos y toda la provin
cia, llame hoy mismo 
al teléfono 208183 de 

Condiciones en la mis- usada adquiriendo col
ma finca, e n c a r g a d o . chón Flex Colchonería 

P I S O S sí» entrada, 
2.500 pesetas men s u a-
les. ea doce años la» 
formes, Avenida Eladio vieñda c a l e f a c c i é o 

¡5 MAGNTF1 C A U 

(R O. C . 4.258); Enrique, San Juan d« 
N E C E S I T O cocí ñ e r o - Ortega 20 Teiét222589 
c o c i n e r a temporada. F U T B O L I N E S vendo 

Perlado, núm 4 
chez y García 

Sáa» a g u a caliente central, 
cuatro amplias habit*' 

MAQUINISTA pa-
ra tractor de cade
nas, se nec e s i t a. 
Llamar al teléfono 
202790. de Burgos 
(R O C . 4.710), 

Teléfono 221021. (Re
gistro O C. 4.722) 

Doña Berenguela 
Teléfono 22292S. 

10 

S E N E C E S I T A chófer J R A J ] ^ , niña Pl*ímc;ia 
con carnet de primera, Comunión, se v e n d e 
para Pegaso C o m e t. 
Dormir en casa todos 
los días. Alfareros, 12, 

Defensores Oviedo. S, 
3.°, Izqda, 
P O L L I T A S , vendo, ra-

S E N E C E S I T A s©. 
ñora para limpieza 
Restaurante Arria-
ga. íR O C. 4 714) 

Burgos, (R. O. C . 4.868) 2a Red. tres meses Hos-
M*rn»TAT̂ T,r« . Pital áe3 Rey fmite 
IVIATRLMONIO solo . Bar Gloria. E n el mis-
necesita servicio. Salí- m0 5Ugar r-os dl. 
das y sueldo a conve- gmvoa var}ag edades , 
nir. Paseo de la Isla, 7, Teléfono 201430 

S E N E C E S I T A persona 9.9 A. vx̂ tT,? / T « -
resnomable nara niños VENDO f r l g o r i f l c o S r í S - i ^ a ? « ? S E N E C E S I T A emplea- «Edesa». 270 litros y co-
oaiie Muanaa. 6. da de hogar, buen suel- che de niño. Vitoria 
SEÑORAS o señoritas/ do. Razón, Vitoria, 58, 73, 5,«, B. 

N E C E S I T O asistenta 
General Mola. 28, !•« 
derecha 

ría 115. oñeina Telé 
fono 222374 

varios 600-D E , 850 124 m, necesitamos, b i e n se necesitan para lim- 12.°, A. 
' retribuido. Dirigirse a pieza cocina. H o s t a l N E C E S I T O muchacha, «Chasesside r>, modelo* 

« H o t e l Mugaire», en Laada. De 10 a 12 y de pam tres personas, Ca- ÔO y 900; Deutz oruga 
1430, 1500 gásoü y ga* 
solina, Renault 4-L 4-F, 
R-8. R-10, Simcas 1000 S5;6/^1 J ^ J a r r a 
G - L Citroen B r e a k . Teléfono 592050. 
A-K 5; Dianne 6 y to
dos loa modelos nacio
nales. Grandes facilida
des. Revisados y garan^ 
tizados. Pedro Alíaro. 2, 

V 4 a 8. (R. O. O., 4.85S) 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios. 
Facilidades de pa-
go. «Auto Burgos, 
S.A.ar Avenida del 
Cid, 72. t e l é f o n o 
220350. 

S E PRECISAN co-
c i G e r 03 Restau
rante R i n c ó n de 
España <R O. C -
1725> 

con bulldozer. Santiago 
López. Aniaya. 7, 2,9, C 
Pamplona. 
S E V E N D E alfalfa em
pacada. Razón, Bene
dicto Varona. Carretel'» 

lera, 41, 2.°, Centro. 
N E C E S I T O asistente, N E C E S I T O chica. Ge* 
de diez a doce y de neralísimo, 9. 4.e 
cuatro a cinco. Avenida g E N E C E S I T A fipren= 
del Cid, 10 12.8 C. Esca- diZ adeiantacio en en» 
lera derecha. grase de automóviles, de Valladolid. Vu e I t á 
S E P R E C I S A N cama- Lavado y engrase auto. d& iog coches, 
reras y pinche de co» mático «Arnáiz». Legión VENDEN* 2 000 far-
ciña. Hotel N o r t e y Española, 1. (R. O, O. dos de alfalfa,'en VU 

S E N E C E S I T A chica Londres. <R. O. C , 4847) 4.871). llagonzalo Pederna 1 e s. 
fija- Aparicio y Rui?, SEÑORAS para frega- S E N E C E S I T A ayudan- Panadería. 
7' 1,9 dero y limpieza se pre- te de mostrador. Me» 
S E N E C E S I T A señora clsan en Cafetería E s - són José Luis, P l a z a 
para limpieza. Puente polón. (R. O. C , núme- Alonso Martínez, 9. 
Gasset, 4, l.s, Dcha. ro 4.007). 

Enseñanzas 
S E N E C E S I T A profe* 

S E N E C E S I T A barman S E N E C E S I T A N d o s sor de Matemáticas, WU BOY C L A S E S de Mate-
o aprendiz adelantado, chicos, de 18 a 20 años, sica y Q u í m i c a de máticas, Francfe, Latín, 

P A R T I C U L A R vendo Bar Los Arcos, Miran- Bar la Solera. (Regís- Preu. Llamar, teléfo» cultura generaL Teléfo-
Dlanne 6. Teléf. 200291. da. m (R. O . C . 4.748) tro O. G, 4.793). no 224223. no 231926/ 

C O M S T B U C C I O N E i c 1 o n es. terraza, cons. 
González Alonso. Pisos tmcclón inmejorable 
terminados, calefacción frente coiegio Jesús-Ma' 
central, subvencionados ría Burgense PRIG0 
enchapados hasta el te» Vívwt*!! n*nt> Vito-
eho. dos terrazas, blo- í í m í S e bU 
que 140 viviendas. Gas- r i o ^ b a f l f onn I t S . 
tos reducidos.. Razón ^ E s T JnndS «e-
Francisco Grandmon- adecuado gianoc. 
agne. núm 21 y Vito- gocios, PRIGO-

la US oficina TalS. J {ESPLENDIDO H Y' 
lar, haciendo c h a í l * 
Calera., E s p o l o n c í " • 
2.000 metros, Prté0-
IlCOLEGlOSÜ T e n ^ 
80.000 metros; agua, 
6.000 árboles. V f ^ 
cerca Casa la J 6 . , - , 
(Gómez). P R I G 0 
ñañas. 
nSUNTUOSAíJ vHdeJ; 
da 117 metros, dt» 
iradas, vestíbulo, 
na, office, V 
lón-comedor. V̂1 &i 
mltorios. dos baf i^ .^ , 
terrazas, mucho sot. ^ 

S E V E N D E h e r e d a d plazamlento mei^ IgIa, 
ea concentración parce» dad. Paseo de 
larlo. Interesados, lia- (Lecue) PRIGU- . 
mar teléfono 209802. n 0 c AsiON H o S ¿ ^ 
¡SUNTUOSA! vivienda- B O S l ! Megn^.0' #0-
200 metros úüles, sol a ti"iquísimo me;0 faChS' 
raudales, todo exterior, derno, esti-enaî , 
magníficas vistas. Exen» das, Boleadísimo. 
to contribución. Cale- za, paso ob!,lg^ "ortia8' 
facción f agua callente mo Catedral. A¿;euaie5 
centrales. Edificio Fey . ción, 80.000 men*^ 
tón. Informes, P R I G O 600.000 entrada. 1 ^ 
Moneda, 13. PRIGO; Monede, 

C O N STBÜOCIO-
NES « B U - B I » . -
V e n t a píaos llave 
©n mano y pisos en 
fas© de construc
ción. La mejor si
tuación de calle Vi-
toria. Mínima en
trada inicial, resto 
a convenir. Gran
des facilidades, te-
formes, c a l l e Vi
toria. 175. L«. C 

>•> A* AIm-íI de 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios n reciben en nuestra Admifiistradón (Calle San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) s Oelegacidn (Vitoria, 13), de mms v medu de la mañana s mu ét ia tarde v de cuatro * seis áe ¡a tarde, asi como en todas las Agencias da Publicidad. — Precios Veinte pesetas hasta diei palabras Cada palabra más, doa pesetas. 

CONTRATISTAS S3 
jar con licencia mu-

J ipa i 21 v i v i e n d a s . 

. cOjVO*k̂  Rústicas 
in 100 hectáreas. Bur-
os'palencia.- PRIGO, 

Moneda, 13 
xjmco n Edificio 

!.ompl«to- avenida del 
r\i propio residencias, 
colegios hotel 5 000 me-
tros construcción PR1. 
gO. Moneda 13 
. NAVE CENTRICA!J 

2500 metros, diáfana, 
propio baile restauran-
L o varias clases de
portes. PRIGO Mone
da, 13, 
VENDO piso calle V i 
toria, cuatro amp l i a s 
habitaciones baño I n 
formes. Emperador nú
mero i8, Izqda Te
léfono 208597, 

SE VENDE p i s o 
céntrico y econó
mico. A p a r i c i o 
Ruiz, 10, 4.0, Izqda 

B A C A L A D E R O S , A 
ocho kilómetroe Bur
gos, vendo parcela ideal 
secadero bacalao .Telé
fono 207054 
VENDO un local, carre
tera Logroño esquina 
inmejorable, de 80 me
tros, a 7.500 pesetas me
tro Informes, calle V i 
toria, 80, 8.fi, C 
VENDO piso pequeño, 
San Gil. sol todo el día. 
Razón. Calvo Soíelo. 6, 

VENDO piso zona Re
yes Católicos, c u a t r o 
dormitorios, salón y dos 
baños; sol todo el día. 
Teléfono 222571. 
SE VENDE casa a diez 
kilómetros de Burgos, 
propia^ para veranear, 
Informes, calle Federi
co Martínez Varea. 21. 
3.9, i B: 
VENDO piso nuevo, ba
rrio San Pedro. Barato, 
mucho sol, 4 habitacio
nes. Razón, Santa Cía» 
ra, número 36, 1« D. 
SE VENDE piso. S a n 
Francisco. 147, l.a, D. 
KA de 11 . 2 tarde. 

VENDO piso exterior 
cuatro habit a c i o n e s , 
económico. Tratar, ca
lle Belorado, 3. 2.9, iz
quierda 
VENDO piso céntrico 
junto Correos, a estre
nar, cuatro habitacio
nes, cocina y baño ca
lefacción p u e r t a s de 
envero con herrajes de 
latón, techos decorados 
Precio v forma de pago 
a convenir. Informes 
Villarcayo, S, l.9. Izqds 
VENDO arriendo piso. 
Barrio Glmeno, 8. I n 
formes. Carretera Ar
cos, 29, 
VENDO pisos, o alqui
lo, soleados, económi
cos, local y terreno. Pa
dre Süverio núm. 4. 
primero. C. 
POR TRASLADO ven
do casa individua! plan
ta y piso local y nave 
Carretera general. Te
léfono 207548. 
¡SOLO CN PISO que
da!, por 200.000 conta
do. Puentecillas Telé
fono 203543. 
SE VENDE piso econó
mico, exterior, muy so
leado, cuatro habitacio
nes, cocina, despensa- y 
water Razón, teléfono 
203511. 
GRAN OCASION. Ven
ta de pisos- de buena 
calidad, compuestos de 
cuatro habitaciones de 
parquet, cuarto b a ñ o ' 
c o m p l e t o cocina con 
calentad o r de a g u a , 
buen precio y muchas 
facilidades, en Avenida 
Inmaculada ( j u n t o 9 
Textiles María) De 4 
a 7. 
VENDO piso en Lain 
Calvo, 128 metros bien 
soleado, para cualquier 
industria Teléf. 201183 
VENDO o arriendo pi
so cinco habitaciones, 
cocina, servicio y baño, 
terraza de 20 metros. 
Calle Brivlesca, 13, l.P, 
derecha. Informes. Bar 
El Paso. Teléf. 205919. 
¡MAS B A R A T O q u t 
traspaso !, vendo casa 
Ubre, cerca C á t e d r a 
t ransió r m a b 1 e cual
quier negocio. Teléfono 
203543 

VENDO piso, soleadisl. 
mo, cinco habitaciones. 
Facüi dades. Tel é f o n o 
207993. 
SE VENDE o se arrien
da piso. Calle Segovia, 
número 8. 8.s Izqda. 
VENDO piso económi
co. Razón, M e l c h o r 
Prieto, 25. 2.a 
VENDO buen piso, en 
Vitoria, 255. Doy faci
lidades. I n f o r m e s , 
208915 y 209769. 
VENDO piso, calle Ma
drid, 69, 2.«, d e r e c h a , 
cuatro habitaciones, co-
ciña, baño, dos arma
rios empotrados y dos 
terrazas, calef a c c i ó n 
central. Llamar teléfo
nos 201477 y 203186. 
SE VENDE piso cén
trico, soleado, sin gas
tos. Razón, San Fran
cisco. 25. Portería. ^ 

F u n e r a r i a s 

FUNERARIA San Jo-
sé. Traslados. Entierros. 
(Consulado, 11), Avisar, 
Avenida del Cid 2 Te
léfono 209452, 
FUNERARIA San Jo-
sé, facilita Seguros De
función, todas edades 
Teléfono 209452 
NUEVA FUNERARIA 
San José. Mejores pre
cios. Consulado, 11 Avi
sos. Avenida de) Cid 2 
Teléfono. 209452. 
FUNERARIA San Jo-
sé Entierros traslados. 
Muy económico Con
sulado 11. 209452 
FUNERARIA San Jo
sé. Venta de cajas a la 
nrovincia 209452 

G a n a d o s 

ir a p e r o s 

V A C ANTE guarde r i a 
de vacas. Tratar con 
presidente de la Junta 
A d m i n i s t r a t i v a de 
Quintanilla Pedro Abar 
ca (R. O. Gi 4.849). 
VENDO rebaño áv ove
jas. Verlas y tratar, Va
lentín Sanz Domi n g o 
Hoya i es de Roa (Bur
gos), 

REMOLQUES usados, 
procedentes de cambio 
por basculantea, vendo. 
Talleres Llórente. Telé
fono 16. Sasamón. 
SE VENDE un par de 
muías. Para tratar con 
Antonio Ro d r i g u e z. 
Isar. 
VENDO 30 ovejas con 
cordera. Porfirio Are
nas. Pedresa del Pr ín
cipe. 
SE VENDEN diez no
villas ratinas de a ñ o . 
Finca Monte Vizmalo o 
teléfono 200716 
SE V E N D E N 23 ovejas 
con sus corderas y 26 
de carne. Tratar con 
Aquilino Rodríguez. So-
topa, lacios, 
SE VENDEN cien ove-
jas. Tratar con J u a n 
Camarero. Fuentelisen-
do (Burgos), 
VENDO tractores usa
dos, varias marcas, re
parados. Pedro Gómez 
García. Avda. Cid. 63. 
S E LECCION ADORAS, 
Limpiadoras, Clasifica
doras «Jubus», para ce
reales y legumbres Dis
ponemos de m o d e l o s 
para todas las necesida. 
des, en Avenida Manuel 
Rivera, 4. Teléf. 714539 
Falencia, 
VENDO dos novillas y 
tres vacas tud a n c a % 
una parida y dos abo
cadas a parir. Procopio 
.Isar. Iglesias. 
SE VENDE toro par
do, semental, t r e i n t a 
m e s e s, por tener dos. 
Hermandad de Hacinas. 
SE V E N D E N 59 ovejas, 
con crías o solas. Tra
tar con Jesús Maté, en 
Máznela. 
SE VENDE cosecha
dora Claas Protector, 
se m i n u é va, corte 3,20 
m e t r o s . Tratar, en 
Quinta naloranco (Bur
gos). 
VENDO dos te rneras 
y un ternero de ocho 
días. Félix Pardo. San 
Pedro de la Fuente. 
VENDO cosecha d o r a 
dos cortes, barata, mu
chas facilidades. Pue
bla, 15. Tienda. 

SE V E N D E N 21 pares 
de ovejas, buenas, con 
señal, con corderos de 
S a 18 kilos; o la mitad. 
T r a t a r , con Restituto 
Porras, Cardeñadljo. 

H u é s p e d e s 

PENSION completa o 
sólo dormir, frente Sin
dicatos. C a l e r a , 29, 
3.» Iz, 
SE DA PENSION com-
pleta a caballeros. Ela
dio Perlado, número 1, 
8.9, A. interior. Ni car. 
CEDO habitación dos 
c a m a s. Manuel de la 
Cuesta, 1, 4.«) D (junto 
a General Vigón). 
DOY CAMAS a dormir 
35 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama, 95. 
Puebla, 2, 1.° 
PENSION completa ca
balleros, de t r á s Cate
dral, casa confortable. 
Cabestreros, 7. l.« D. 

REPARACION televl. 
sores, radios, transisto
res. Taller Invá 11 d o s 
Civiles Puebla. 21, te
léfono 208493. 
RADIO - TELEVISION 
Rica. Lain Calvo, 17, l.« 
Izqda. Teléfono 202010. 
REPARACION televi
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente ante
nas. Servicio t é c nlco 
Werner. Radio TV Ca 
racas. Calzadas, 18. te
léfono 221529 Burgos y 
plaza Generalísimo, 18. 
Villadiego 
TELEVISORES 19" úl-
timo modelo extrapla
no U H F licencia ame
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.000 pe-
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos Garantía ab
soluta seis meses.. Co
mercial Velo Moto. Ca
lera, núm. 10. 

JSCAFE BAR!! Call« 
Vitoria ( G a m o n a l ) , 
1.100.000. Renta, 11.000. 
Facilida des. PRIGO. 
Moneda. 13. 
TRASPASO bar, renta 
muy baja. Informes, te
léfono 202058. 
TRASPASO Bar Anun
cia, muy céntrico, pro
pio para mesón. F e r n á n 
González, 44. 
TRA S P A S O pensión 
Escolar. Almirante Bo-
nifaz 16. t » 

P é r d i d a s 

EXTRAVIO de dos pe-
rros capa perdiguera. 
Gratificaré. Razón. Bar 
la Paloma. Teléf. 209828 
PERDIDA cartera con 
documentación y diñe-
r o. S a n atorio Fuente-
bermeja. T. Ortega. 

T e l e v i s o r e s 

T. V RADIO O N D A . 
Reparaciones Servicio 
urgente a domic i 1 i o 
Santa Agueda. 36 telé
fono 201541 
SERVICIO t é c n i c o 
«Marconi». Reparación 
televisores todas mar
cas. Radio C a r a c a s . 
Calzadas 18. Teléfono 
221529, 
REPARA M O S al día 
televisores, Electrotéc
nica industrial. 209452. 
Consulado 11, 
REPARACION televi
sores todas marcas Ser
vicio urgente domicilio 
Teléfs 201988 • 220294 

TELEVISION T U -
DANCA.— Repara
ciones garan t i z «i-
das. Cambiamos te
levisores. Av e 11 a-
nos, 4. Teléf 205652. 

T r a s p a s o s 

SE TRASPASAN loca
les céntricos, Moneda y 
Santandeiv 15 Teléfono 
205192. 
LOCAL se traspasa o 
se alquila o se vende, 
de 140 m.8 de planta, 
de 50 m. ' de sótano, en 
calle Vitoria. Informes. 
Vitoria, 53 bis. prime
ro. Izquierda, 
SE TRASPASA ¡ o c a 
céntrico con instalación 
propia comercio Telé
fono 202439. 
IJÜNlCOÜ E d i f i c i o 
completo, cinco plantas, 
completamente instala
do, diáfano moderno, 
ma g n í fi c o negocio,— 
PRIGO. Moneda. 13. 
U MAGNIFICO !! Me-
són-Bar calle Vitoria 
600.000 pesetas, renta 
8.000 Facilidades PRI
GO. Moneda, 13 

ALPARGATERIA «El 
Riojano». Re c i b i d a s 
grandes fantasías. Vea 
escaparates. Paloma, 31. 

PRECIOSAS placas y 
rótulos para profeslo. 
nales. Bancos, clínicas, 
oficinas, edificios par» 
ticulares. sistema «au-
reo-grab», en Ferrete
ría Lain Calvo, 

P I S O S Acuchillados, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo, 7. 
Teléfono 203699 

j — ' ' 
I I M P R E SOS co 

merctales ca r t a • 
timbradas tarjetae 
de visita invitacio
nes, prospectos de 
p r o p aganda. etc 
TALLERES GRA 
FIGOS «DiarU de 
Burgos» Callf San 
Pedro Cardeña 84 
teléfono 207358 v 
«Papelería Tagra» 
ca l le Vitoria. 13 
teléfono 202852 

O f f s e t 

y toda ciase de trn 
bajos tipog ráficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «D'a-
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Car
deña 34 teléfom 
207358 y «Pápele 
ría Tagra» calle 
Vitoria 13, teléfo 
no 202852. 

EXCLUSIVAMENTE MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 
T a m b i é n c o m p l e m e n t o s d e d e c o r a c a c o c i n a y b a ñ o 

C O M P R E 
C O C I N A H EN 

P E O N E S 
PARA ESPECIALIZAR 

F R E S A D O R y A J U S T A D O R E S 
se precisan en BAKYMET. S. A. 

Carretera Valladolfd, Km, 3. 
(R. O. C. 4.870) 

C O M P R O 
arciHa de ladrillo refractario, alta en alumina. Dirigirse 

con análisis y precios a: D . JOSE OTEGUL 
Avenidí. Generalísimo, 1. TOLOSA (Guiptízcoa) 

P A P E L E S P I N T A D O S 
D E C O Y P A 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

N I C O L A S C O R R E A , S . A . 

N E C E S I T A 

para su fábrica de MAQÍJINAS-HE3RAMIENTAS 
personas tituladas en 

OnCIAUA o MAESTRIA INDUSTRIAL 
No se requiere experiencia. La formación de los 

candidatos será a cargo de ta Empresa. 
Se exige estar libres de servicio militar. 

Las solicitudes por escrito se remitirán ál 
Apartado 218. BURGOS, 

(R. O. C. 4.866) 

5 0 % ü h S C U E i \ r ü O COLOCACION GRA 1IS 

General Oavila 21 Teléfono 222~S7 

Z a p a t o s L o t t u s s e : 

L o q u e u n a s m a n o s e x p e r t a s 
p u e d e n h a c e r p o r s u s p i e s . 

ENCARGADO DE MINA 
A CIEID ADIERTO 

S O L I C I T A 

EMPRESA I N D C S f R I A l DEDICADA A LA 
FABRICACION DE ABONOS RADICADA A 

12 KMS DE BURGOS CAPITAL, 
Para un:> de »as explotaciones mineras a cielo 

abierto./ que acredite ser vigilante de minas o 
similar. 

Experiencia mínima de dos años en el ejercicio de 
su profesión 

La persona elegida tendrá su residencia Inicial en 
BURGOS, capital. 

Preteribl* con carnet de conducir pero no indis 
pensable 

Condicict!» económicas a convenir. 
Interesados remitir "curriculum vitae" a la aten 
cior de» ̂ R CANAS MIELAN, Paseo de La Ha 
baña, ¡2 MADRID 16, desde donde se les escri 
blrá par--» concertar entrevista en ia fecha y higa» 
que se estime oportuno en lá ciudad de Bl'RGOS 

Toda» las solicitudes serán contestadas 
(R O, C 4.857) 
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EL ESPAÑOL, VENCEDOR DEL MADRID 
(1-0) EN PARTIDO JUGADO ANOCHE 

E l V a l e n c i a e m p a t ó e n M á l a g a 
Barcelona (Alfil). — Un gol 

de Solsona, conseguido a los 
20 minutos del segundo tiem
po ha valido al Español la vic
toria sobre el Madrid, en un 
emocionante y disputado en
cuentro que congregó en «Sa-
rriá» gran cantidad de público. 
Fue el mayor lleno de la tem
porada, con una recaudación 
de cerca de siete millones de 
pesetas y gente en todas par
tes. Tanto es así, que el co
mienzo del segundo tiempo tu
vo que retrasarse más de diez 
minutos para desalojar al pú
blico que se había situado en 
la zona Sur, hasta la misma 
línea de gol. 

Arbitró con bastantes erro
res el vizcaíno Pelayo Serrano. 
A sus órdenes los equipos 
formaron de la siguiente ma
nera: 

Español: Borja; Granero, De 
Felipe, Ochoa; Poli, Romero; 
Roberto Martínez, S o l s o n a , 

Hockey sobre patines 

Amiano, José María y Pepín. 
R. Madrid: García Remón; 

José Luis, Benito, Touriño; 
Grande, Andrés; Amánelo, Pl-
rri, Santillana, Velázquez y 
Aguilar. 

A los 30 minutos se retiró 
lesionado Santillana, a conse
cuencia de una fuerte entrada 
de De Felipe y fue sustituido 
por Anzarda, pasando Aguilar 
a la derecha y Amando al 
puesto de delantero centro. 

El árbltro mostró tarjeta blan
ca, a los 32 minutos, a José 
María por protestar y a los 52 
a Anzarda por dar con el balón 
en la cara a Granero. 

Tras el empuje inicial del 
Español, comenzó a adueñarse 
de la situación el Madrid, que 
se mostró más peligroso. Sobre 
la media hora, sin embargo, el 
Español equilibró el partido. El 
primer tiempo fue, aunque 
disputado por ambas partes a 
gran velocidad, de escasas ju
gadas destacables, especial
mente por falta de profundidad 
de las delanteras. Cabe desta 

tido. La segunda, en un tiro el segundo período, a los 13 
de Pirrí que rebotó en De Fe- minutos, Roldan se hace con 
lipe, dando oportunidad a que el balón, se interna y cuan-
otro defensor españolista des- do es tá en el área, es des
pejase el balón cuando éste plazado violentamente por 
ya se Introducía sin remisión, Aníbal , decretando el árbi-
en las mallas locales tro el consiguiente penalty, 

El partido ha sido muy emo- que transforma el mismo 
clonante por ¡a incertidumbre Roldan, 
del marcador y por la Igualdad A los 20 minutos, Porment 
de fuerzas. El Español se moa- lanza un centro-chut que 
tró más entero a lo largo de entra directamente en la 
los noventa minutos, mientras pUerta defendida por Deus-
que el Madrid acusó en el se- ^ 
gundo tiempo e. esfuerzo rea- ^ partido h a resultado de 
llzado en el primero. juego lento e insuls0 j a M á -

Por el Real Madrid destacó laga jugó mejor en l a pr l -
sobre todos, Amando, seguido mera parte y tuvo algunas 
a corta distancia por García ocasiones de gol, siendo des. 
Remón. Muy bien, asimismo, p ^ i c i a d a s p0r sus delante-
Benlto, Grande y Plrrí. En el ros a l entretenerse dema= 
Español el mejor fue Solsona, giado. 
seguido en méritos por Grane 

IOS AMIGOS DMA VütlH 
« M A R E N O S T R U M , S . A.» 

D E S E G U R O S 
MARE NOSTRUM, S. A., DE SEGUROS, que desde fe^ 

varios años inició una vivencia de sincera e íntima arñisf H 
con la Organización de la Vuelta ciclista a España, contin-
un año más en el delicado cometido de asegurar a tod^ 
cuantos integran la caravana ciclista: persona! y material rf8 
topo tipo, especialmente vehículos. 

ro. De 
tínez. 

Felipe y Roberto Mar-

E M P A T E E N M A L A G A 

te 
es 
de i 

comienzo 
, en la Copa 

,.— E l M á l a g a y el 
Valencia han empatado a un 

car a los 14 minutos un buen gol en encuentro celebrado 
disparo de José María algo des- esta noche correpondiente a l 
viado y a los 45 un cañonazo campeonato de L i g a de P r i -
de Grande desde fuera del mera Div is ión . 

H a v e n c i d o 

a I t a l i a y H o l a n d a 

Montreux (Suiza) (Alfil) .— 
H a comenzado hoy en Mon
treux l a 41 edic ión de la 
Copa de las Naciones de 
hockey sobre patines. Los 
resultados de las dos prime
ras Jornadas, disputadas en 
sesiones de tarde y noohe, 
h a n sido los siguientes: 

Alemania, 1; Portugal, 7. 
E s p a ñ a , 3; Ital ia , 0. 
Suiza, 6; Holanda, 7. 
Bé lg i ca , 2; Alemania, 8. 
E s p a ñ a , 6; Holanda, 3. 
Suiza, 4; Ita l ia , 10. 
Antes de comenzar los 

partidos de la tarde se ba 
celebrado l a inaugurac ión 
oficial del torneo, en la que 
se h a guardado u n minuto 
de silencio a la memoria del 
recientemente fallecido pre_ 
Bidente de la Federac ión 

Internacional , Victoriano O l i 
vares de l a R i v a . 

área, también desviado. 
En la segunda parte se ani

mó el juego. E' Español salló 
con más empuje y pasó a do
minar la situación. Las Juga
das de peligro para el área 
madridista se sucedieron, re
clamando el público en dos 
ocasiones penalty a los 13 mi
nutos en un centro bombeado 
de Solsona en que Touriño. 
al parecer, tocó el balón con 
la mano y a .OP 18, cuando Ro 
berto Martínez fue empujado 
por Andrés. A los 20 minutos 
llegó el gol españolista en una 
falta lanzada pot José María 
Guando el balón parecía que 
iba a salir Hiera por la línea 
de fondo, surgió el remate Im
previsto de Soisona que batió 
a García Remón Después de 
este gol reaccionó el Madrid, 
bien conducido por Amando 
que se multiplicó, pero el Es
pañol no perdió la calma y aún 
creó nuevas oportunidades de 
peligro en las que se lució 
García Remón, en especial en 
una falta de José María a los 
30 minutos, en que el balón 
se colaba por e' ángulo y que 
desvió a córner 

El Madrid, er este periodo, 
tuvo dos grandes oportunida
des de empatar. La primera 
la desperdició Amando ai re
matar alto cuando José Luis 
Borja se hallabf» totalmente ba-

E l primer tiempo t e r m i n ó 
con empate a cero goles. E n 

P A R T I D O S D E T E R C E R A 
D I V I S I O N 
Madrid (Alfil) .— Resul ta

dos de partidos de tercera 
D i v i s i ó n jugados hoy: 

Pamplona.— Chantrea, 0; 
Castilla, 1. 

Guecho.— Guecho, 5; C a u 
dal, 0. 

Hel l ín .— He l l ín , 2; E l d e n -
se, 1. 

Orense.—- Ortnse, 2; G r a n 
P e ñ a , 0. 

Por otra parte, además de esta Importante gestión |\MPC 
NOSTRUM, S. A., DE SEGUROS, seguirá patrocinando ll 
"Premio de la Desgracia». Sabido es que este premio destín 
una Importante cantidad dé dinero para compensar, en cada 
uno de los diecisiete días, al corrredor más desgraciado de 
la etapa. Nada mejor ni más apropiado para una compañi 
de seguros esta adopción del corredor desgraciado, que, ^ 
por determinadas circunsíanciae adversas —caldas, atropellos 
pinchazos, averías Irreparables—, pierde toda opción a¡ 
triunfo o, cuando menos, a una buena clasificación que p0. 
dría reportarle un beneficio económico, nada mejor, repetimos 
que MARE NOSTRUM, S. A., DE SEGUROS, extienda su ^ ¿ 
pia actividad y maternaimente. en plena Identificación con 
ja desgracia, acoja generosamente bajo su tutela a estos 
hombres que caminan hacia la victoria y se desvían, de ma-
ñera imprevista, por el camino de la desgracia. 

MARE NOSTRUM, S. A., DE SEGUROS, sigue fiel a sus 
propias actividades y a su vieja y tradicional amistad con el 
deporte ciclista. Rodar día trás día por las carreteras que 
Integran el Itinerario de la Vuelta, bajo el amparo y la tutela 
de MARE NOSTRUM, S. A., DE SEGUROS, es plena garantía 
d© seguridad, de confianza de tranquilidad. MARE NOSTRUM 
velará por todos los seguidores y por sus propios vehículos, 
y, con un espíritu alegremente deportivo, se acercará al co
rredor desgradado y le apoyará en esos momentos de in-
fortunio, que no puede eludir, pero que quedarán 
con la atención admirable de brindar la generosidad de 
premio. 

üh 

MECANICO PRIMERA 
S E N E C E S I T A 

Con personalidad de mando para Encargado Taller 
especializado en Barreiros 

Interesado», IMmat ai te lé fono 311260, de nueve de ia 
noche en adelante, M I R A N D A D E E B R O (Burgos). 

Absoluta reserva colocados. 
(R. O. C . 4.856) 

Stork Inter Ibérica, S. A. 

N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E 

OFICIAL AJUSTADOR 
y PEONES ESPECIALISTAS 
I N T E R E S A D O S L L A M A R A L T E L E F O N O 203131 

(R. O. C . 4.867) 

El objetivo de un agricultor 
es obtener la mejor cosecha, 

el nuestro 
es ayudarle a conseguirlo. 

Por eso no s ó l o le proporcionamos la gran calidad de nuestra maquinaria 
(Nueva gama 1.500 Cosechadoras New Holland Santana Clayson 

y "Línea Roja" New Holland Santana), 
sino que estamos siempre junto a Vd . y, por supuesto, junto a las m á q u i n a s , 

a t ravés de nuestro Servicio de Asistencia T é c n i c a . 
E n cualquier momento y en cualquier lugar de E s p a ñ a , 

con Santana Vd . tiene la seguridad 
de llevar a feliz t érmino s u c o s e c h a . 

M E T U L U R E I C I t D E S A I M T * l U i t k S.fe. 
Servic io d e As i s t enc ia T é c n i c a . 

C o n c e s i o n a r i o : Agricasa 
C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , 3-5-7 - T e l . 2 0 9 9 4 0 • B u r g o s 

P A G I N A 26 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 22 de A b r i l de 
J973 



0 O Y E N M A D R I D Y P O R T . V . 

Ora IRNOS NI UN MOMENTO" « 
IERKEI-, ANEE EE PARIO DE HOY CON EE BORGOS 

E s p e r a q u e é s t e p é s e n t e u n a c l a r a t á c t i c a d e c o n t r a a t a q u e 
La expedición burgalesista, sin novedad y con alineación decidida 

B P r i n c i p e l u á n G a r i o s 
g a n a i a s d o s p r i m e r a s p r u e b a s 
d e i a s r e g a t a s d e P a l m a 

Palma de Mallorca (Al l i l ) . nido como principales prota-
Con la victoria del Príncipe gonistas al Príncipe de Es-
de España en la primera re
gata del Trofeo Princesa So
fía, ha dado comienzo lo que 
se puede llamar la semana 
mallorquina de la Náutica. 

paña, a Francisco Blasco y 
a Axel Holms, clasificados 
por esté orden. 

Don Juan Carlos de Bor-
bón tuvo que luchar hasta 
la misma línea de llegada, 

.SEGUNDA VICTORIA D E L para entrar antes que Blas-

Madrid (Crónica de " A l f i l " para DIARIO DE BUR
GOS). — El Atlético de Madrid ha entrenado normal-
cieníe durante toda la semana, con vistas al encuentro 
¿el próximo domingo frente al Burgos, partido que se 
jugará a las ocho de la noche y que será televisado en 
directo. Es decir, el equipo madrileño no desea perder 
posibilidad alguná de continuar en su intento de alcan
zar er primer puesto de la clasificación general, y el títu
lo de Liga Por eso, a pesar de los días festivos de Sema
na Santa, la totalidad de la plantilla del equipo no ha per
dido su contacto con el "Vicente Calderón", e incluso esta 
misma mañana han realizado una última "puesta a pun
to", que ha durado más de una hora, a base de ejercicios 
físicos de soltura y relajamiento, como los llama el pre
parador Max Merkel, y después han jugado un partidi-
11o con balón, a dos toques, entre los mismos jugadores. 

La moral es muy alta en el equipo, y a pesar de que 
se han perdido muchos puntos en casa esta temporada, y 
que no se desprecia en absoluto al Burgos, se espera que 
la victoria frente a los burgaleses sea clara y que las 
aspiraciones del équipo de conseguir el título liguero no 
sufran ningún contratiempo. 

—El Burgos vendrá a por todas —nos dijo Max . Mer
kel—, pero estamos preparados para todo y espero que 
no tengamos demasiadas dificultades en alzarnos con la 
victoria 

—¿Táctica de ataque? 
—El Atlético de Madrid siempre juega al ataque, y 

sólo en muy contados momentos nos replegamos con or
den. Eso siempre depende del conjunto que nos toque en 
suerte. El Burgos espero que presente una clara táctica 
4e contraataque y por eso no podemos descuidarnos ni 
un momento y, desde el comienzo del encuentro, sal
dremos a por todas. 
] —¿Se acabaron hóy los entrenamientos? 

—Después del que hemos efectuado esta mañana, nos 
vamos a nuestro retiro normal de concentración en El 
Escorial a la espera de la. hora del partido, ya no hare
mos más que descansar. 

—¿Qué jugadores lleva? 
—Los quince siguientes: Rodri, Pacheco, Capón, Ove

jero, Eusebio, Adelardo, Iglesias, Benegas, Alberto, Ufar-
té, Luis, Leal, Gárate, Irureta y Becerra. 
' —¿Está repuesto ya Becerra? 

—Se encuentra mucho mejor y el descanso que le 
di algún día pasado le ha venido de maravilla. Espero, 
pues, que pueda actuar frente al Burgos . 

-—¿Alineación...? 
—Todavía no la tengo decidida, y no la facilitaré has

ta el mismo domingo, en el campo. 
De todas formas y considerando los entrenamientos 

que ha efectuado esta semana entre posibles titulares y 
€l resto de la plantilla, nos atrevemos a aventurar la si
guiente: Pacheco; Capón, Ovejero,, Quique; Adelardo, 
Benegas, Ufarte, Luis, Gárate, Irureta y Becerra. 

El encuentro lo dirigirá el colegiado Molina Segovia. 

SIN NOVEDAD, EN EL BURGOS 
En cuanto al Burgos, ninguna novedad especia) qué 

comunicai a sus aficionados. 
La expedición burgalesista, presidida por el propio 

señor Preciado y con su entrenador, Zamora, ha llegado 
sin novedad, en autocar, a su lugar de concentración 
previa al partido de mañana en el "Vicente Calderón". 

En el "Don Quijote" se encuentra la muchachada 
burgalesa dispuesta a hacer honor al contrincante de 
turno y dispuesta a vender cara la derrota, pese a la crí
tica situación que el Burgos presenta en la tabla de cla
sificación. 

Tanto el señor Preciado como Rafael Zamora nos han 
confirmado qué salvo contingencias de última hora, está 
«ecidida la alineación, que; de salida, será la siguiente: 

García Cuervo; Osorio, Escalza, Gómez; Alcorta I I , 
Ederra; Angelín, Olalde, Burguete, Pocholo y Requejo. 
•; Como es sabido, en el banquillo y dispuestos a saltar 
^ campo si el entrenador lo ordena para las sustitucio-
nes reglamentarias, estarán Marcos como guardameta su
plente Esteve como hombre de la defensa; Gonzalo 
como centrocampista y Quirós, para la delantera. 

La mora) de los muchachos, aunque éstos se encuen
den vivamente disgustados por el "affaire Guruceta" y 
el adverso resultado del domingo último en "El Plantío" 
es muy elevada, estando decididos a demostrar que su 
Posición crítica en la tabla no responde a su fuerza y 

En f in, que sobre el "Vicente Calderón" derrocharán 
entusiasmo y entrega para enfrentarse a uno de los con
juntos más calificados en la lucha por el título en la 
División de Honor, 

Radio Popular nos comunica que, como en ocasiones 
anteriores, retransmitirá en djrecto el partido que jugará 
esta noche en Madrid el equipo del Burgos. 

PRINCIPE JUAN 
LOS 

CAR- co. Holm debió coníormaree 
con. la tercera plaza. Real» 

• / . m e n t e , parece que Holm no 
Palma de-Mallorca (Alf i l ) . estuvo del todo inspi ra<j0 . 

Por segundo día consecutl- pues pensamos que debió v i -
vo ha vencido S. A. R. don 
Juan Garlos de Borbón en la 
regata que lleva el nombre 
cíe su augusta esposa. 

La prueba de hoy ha te-

P e ñ a q u i É R s t i c a M I O D E B U R G O S ) 
JORNADA NUMERO 32 

rar antes. De todos modos, 
la llegada ha sido antológica 
y emocionante hasta el ú l t i 
mo metro. Nos recordó mu
cho la llegada d e o t r o 
Trofeo Princesa Sofía en que 
Holm entró primero y Su 
Alteza don Juan Carlos de 
Borbón el segundo, después 
de una última ceñida en que 
se sucedieron las viradas y 
los mareajes. 

Premios: 

Un boleto de 14 aciertos 
15 boletos de 13 aciertos 
98 boletos de 12 aciertos 

Total , 
Cinco por ciento, gastos . 

Queda para repartir •.. ... 

19.950,— pesetas 
17.460,— pesetas 
15.190,— pesetas 

52.600,— pesetas 
2.630,-— pesetas 

49.970,™ pesetas 

A S 0 

JORNADA NUMERO 33 

Dos partidos al uno fijo (1): 
Castellón-Zarogoza. 
Atlético Madrid-Burgos. 

a) 

b) 

Dos partidos, con ia siguiente combinación: 
Español-Real Madrid ... ... ... . 
Sabadell-Tenerife x 

20 año:» barnizando pisos», y 
ahora, con barniz especial, 
que ni el agua, licores, frutas, 

ni nada, deian manchas 
San Francisco 25 I l t 205772 

es decir: Dos partidos de cero a una equis, 
Athíetic de Bilbao-Betis ... ... . . . í 
Sevilla-San Andrés ... ... ... 1 

Dos partidos de cero a una equis, como siguer 
Real Sociedad-Oviedo t 
Murcia-Hércules ... ... . . . ... ... i 

Dos partidos de la forma que se detalla: 
Málaga-Valencia . . . ... ! * 2 
Logroñés-Leonesa ... ... . . . ... 1 s 

Dos partidos con la combinación siguiente: 
Celta-Coruña ... J s 
Mestalla-Mallorca ... I * 

Dos partidos como sigue, de cero a una equis: 
Gíjón-Granada ... • 1 
Valladolíd-Baracaldo .. . . . . ... 1 x 

Cuando nuestra apuesta aparezca, ya se habrán jugado dos encuentros, que han sido 
adelantados al sábado: Español-Real Madrid y Málaga-Valencia. 

Para rellenar nuestra quiniela han hecho falta 80 boletos de varias apuestas, con un 
valos de 43.200,— pesetas. 

P E S A 

c) 

d) 

e) 

f) 

1 x 
2 

2 1 x 
2 

1 

MUERE UN 
ATLETA JUVENIL 

S e l e s i o n ó e n e l 

e n t r e n a m i e n t o 

Beziers (Francia) (Alf i l ) .— 
El campeón de Prancia de 
gimnasia de 1972, de la ca
tegoría juveniles", Gerard 
Marty, ha fallecido hoy en 
esta ciudad. 

El deportista, de 18 años 
de edad, resultó herido en 
la cabeza el pasado domin
go durante unos entrena
mientos, citando realizaba un 
doble salto. 

Nombre y apellidos: 

D o m i c i U ( * £ ) / A & ¿ 0 , 

Localidad: ^ . T ^ . ^ ^ / ^ l S O S ^ . 
Lea instrucciones en 

la siguiente hoja 

P . A . M . D» B« J o r n a d a 3 3 - F e c h a s 22-4-73 

1 
2 
3 
4 

Español-R. Madrid* 
At, Bilbao-Betis. *, 
R. Sociedad-Oviedo 
Málaga-Valencia * « < « c 

P I S T A D B B A I L E 

C e m i a d e l a Q u i n t a 
HOY - INAi im 01 lü lEMPORADA 

C o n j u n t o T I H E R ' S y 

Nuesta AlARCIA con ROSA ANGELICA 

5 Celta-Coruña 
6 C a s t e l l ó n - Z a r a g o z a * , 
7 Gijón-Granada * . . . . . 
8 A i Madrid-Burgos y . 
9 M u r c i a - H é r c u l e s . . . 

10 S a b a d e l l - T e n e r i f e « . . . 
11- L o g r o ñ é s - L e o n e s a . . 
12 Mesta l la -Mal lorca . . 
13 Valladolid-Baracaldo 
14 Sevilla-San Andrés . * 

I 

M E S O N 

J Ü A N X X I I 

« Reuniones 

* Bautizos 

* Comuniones 

* Aniversarios 

* Banquetes 

« Bodas, etc. 

^ . 

Pida presupuesto 

Compruebe precios 

— • — . 

M E S O N 

J U A N X X l I 

C/: Lavaderos, 11 
Teléfono 22 U 39 

V E N D O 
D O S P I S O S 
Magnifica situación en calle 
Vitoria, inmejorable distribu
ción, de 4 v ^ habitaciones 
con armarios empotrado* v 

amplias terrazas 
Informes en: C/ Santa Cruz 
n.» 29, 5.ó F. o Telf 2IV6085. 

m^o. 22 de A b r i l de 107* 



I TROFEO "JUAN YAGÜEW 

El Deportivo Yagile do la sorpresa dermíando al Rrestone por 
En el encuentro Banesto-DIARIO DE BURGOS fueron señalados tres penaltys, fallando los de la Banca los dos que lanzaron 

C a j a R u r a l y P i n t u r a s S a n g a r a l i n e a r o n m e n o s j u g a d o r e s 

Los encuentros disputados el jueves y viernes, aplazados en 
su día por la inclemencia del tiempo, han deparado resul
tados amplios y como de costumbre alguno de ellos sor
prendente, como lo es, por ejemplo la derrota del Firestone 
ante el. Deportivo Yagüe. En algunos casos, las diferencias 
quedan un tanto justificadas al menos si se tiene en cuenta 
que uno de los equipos alineó menos jügadores que su 
oponente. 

Hecho este pequeño preámbulo pasamos a ocupamos bre

vemente de lo que fue la jornada. 
DIADIO DE BURGOS, 4; BANESTO, 1 

Se celebró en el campo de Firestone, que se hallaba en 
magníficas condlciOTtes. 

Dirigió el encuentro el Sr. Abad, que no tuvo dificultades 
considerando su actuación como buena. A sus órdenes los 
equipos presentaron las siguientes alineaciones: 

DIARIO DE BURGOS. — Egulluz; Manolo, Peña. Valdenama; 
Velasco, Rilova, García; Pachi, Javito, Toñl y Teodoro, 

J O H N D E E R E 

R E N D I M I E N T O E N ¿GOON 
N U E V A S E R I E 3 0 
D E T R A C T O R E S J O H N D E E R E 
A ú n m á s p o t e n t e s 

A ú n m á s c ó m o d o s 

A ú n m á s r e n t a b l e s 

John Deere da un nuevo paso hacia la 
máxima perfección en maquinaria agrí
cola, con sus nuevos modelos de trac
tores: 
JD 1030 en versiones VU y L U , com
pactos 

JD 1030 RU - versión standard 
JD 1630 • JD 2030 • JD 2130 • JD 3130 

Y los gigantescos tractores importados 
JD 4430 • JD 4630 • JD 7020 
Véalos en su Concesionario John Deere. 

John Deere: M á q u i n a s de a c c i ó n 
pa ra ia ag r i cu l tu ra de a c c i ó n 

n 

Concesionarios: 
E M I L I O G I L P E R A L T A Y C I A , S . R . C . PIza. Dr. Alblñana, 1 - Tels 20 38 05 y 20 6 8 37 • B U R G O S 

C A S A G U T I E R R E Z PIza. Primo de Rivera, 20 - Tel. 842 « A R A N D A D E D U E R O 
B R A U L I O G A R C I A P E R E Z E HIJOS-Te! . 5 « V I L L A Q U I R A N D E L O S I N F A N T E S 

En el segundo tiempo Rafa sustituyó a Valderrama y avan. 
zada esta parte Gutiérrez a Rilova. 

Banesto. — Izquierdo; Goicoechea, Fuertes, De Pedro-
Frutos, González; López, Bartolomé, Martín, Javier y Güemez 

El partido dio comienzo a las doce y a los diez minutos 
de juego, merced a un fallo de nuestra defensa se adelantó 
Banesto en el marcador. No transcurrió mucho tiempo, cuan, 
do el Sr. Abad sancionó al DIARIO con un penalty, por aga
rrón a un jugador dentro del área. El penalty lo lanzó Bar
tolo, pero Egulluz en una gran parada detuvo el tiro raso y 
esquinado. Minutos más tarde se produce otro penalty, este 
en contra de Banesto, que Peña transforma de manera im
parable. Una vez empatado el encuentro los jugadores del 
DIARIO, con un juego bonito y a la vez efectivo logran acer
carse al marco de su rival en sucesivas ocasiones, hasta 
que un balón rechazado por la defensa es aprovechado por 
Velasco, que de fuerte disparo marca el segundo gol para 
su equipo, llegándose con esté resultado al descanso. En 
la continuación sigue la misma tónica, en cuanto a juego, y 
así a los quince minutos, Javito sin parar el balón conecta 
un disparo que supone el tercer gol para los nuestros, contra 
los que el árbitro señala nuevo penalty en el minuto treinta y 
ocho. 

Bartolo lanza fuera por muy poco. En la siguiente jugada 
a este penalty, otro buen disparo de Javito se convierte en 
el cuarto y definitivo gol. 

Partido entretenido y jugado con deportividad por ambos 
conjuntos, por lo que el público asistente pasó una buena ma
ñana y disfrutó de esos 5 goles. 

Es de suponer que este triunfo haya dado la suficiente 
moral a nuestro representante para afrontar los próximos par
tidos con ansias de -triunfo, y superación, logrando de esta 
manera salir del bache que venían atravesando en los últimos 
partidos. 
VETERANOS DE BURGOS, 5; PINTURAS SANGAR, 1 

Fue el resultado más amplio entre los partidos jugados el 
viernes. Hacemos esta aclaración, porque, . como recordarán 
nuestros lectores, el Deportivo Gasset ganó, el jueves, por 
ese mismo tanteo al Veteranos San Juan. 

Teniendo en cuenta que se enfrentaba él líder con el cólista 
podría admitirse, hasta cierto punto, como normal la abul
tada victoria de los primeros. Sin embargo y. sin que con ello 
pretendamos restarles méritos, hemos de hacer constar, en 
honor a la verdad, -. que el Pinturas Sangar jugó sólo con 
nueve hombres, por lo que las diferencias entre unos y 
otros se acentuaron.' 

Dirigió el encuentro el árbitro señor Abia, que tuvo que 
amonestar al jugador de este último equipo, Aguinaga, por pro
testar una decisión suya sin ser capitán. 
Alineaciones: 

Veteranos de Burgos. — Anieva; Candi, Ribón, José Ramórn 
Edu, Miguelito; Zamánillo, Bonachía, Arturo, Fernández y Blas. 

Pinturas Sangar. — García; Andrés, Victoriano, Echevarría, 
Alonso, De la Fuente, Menéndez, Aguinaga y Sevilla. 
GEA DE BURGOS, 3; CAJA RURAL, 1 

La diferencia no era tan grande entre los contendientes de 
este partido, en el que podían otorgársele muchas posibilida
des de éxito al Caja Rural. Pero actuó con diez jugadores, 
y eso se acusa en el rendimiento y por supuesto en el re
sultado, que se inclinó claramente a favor del Gea de Bur
gos, que ahora se sitúa en la clasificación con los mismos 
juntos que su oponente. 

El arbitraje estuvo a cargo del señor Mortigüela. Sin com
plicaciones. Los equipos presentaron las siguientes alineacio
nes: 

Gea de Burgos. — Barquín; Hernando, Gómez, Sáiz; Sanz, 
Rodríguez; García, Tajadura, Bernardino, Labarga y Ruiz. 

Caja Rural. — González; Manzanal, Sedaño, Carmelo, Salva; 
Javier, Alvarez, Yedra, Velasco y Lomillo. 
BLOWTHERM, 2; LA VOZ DE i CASTILLA, 0 

Consideramos este resultado completamente normal, pof 
la diferencia que media entré ambos conjuntos en la ciasi ̂  
cación y porque parece ser que los artilleros de nuestro 
colegas han debido perder eficacia de cara al marco contl?[t ̂  

La dirección del; encuentro estuvo a cargo del ¿e 
señor Arribas y se vio facilitada por el comportamiento 
los contendientes. 
Alineaciones: r n. 

Blowtherm: Marcelo; Crespo, Rodríguez, Pérez; García, u 
zález; Dolz, Antolín, Ferreiro, Valdizán y Tamayo. . 

«La Voz de Castilla». — López; González, Apezarena, ^ ^ 
lés; Ortega, Arribas;- Martínez, Fernando, Palacios, Alberto 
Casianín. 
FIRESTONE, 0; DEPORTIVO VAGUE, 1 . da 

Fue a nuestro juicio, el resultado sorpresa de la J°rn,^|' 
Cierto que el Deportivo Yagüe está situado en el centro ^ 
la clasificación, pero no menos evidente que el ston^ |ea. 
con mucha ventaja sobre .los démás equipos, el máximo 9 an 
dór del torneo y era lógico que los pronósticos lo 1 |0. 
favorito, aunque le costase más o menos trabajo conm ^ 
No obstante, la realidad-tiró, una vez más! por tierra^ ^ 
pronósticos, por lo que el Veteranos de Burgos reafirm 
jiderato al adquirir nueva ventája. ; 

Arbitraje a cargo del señor Abad, que a los cinco ^ior)e 
tos del isegundo tiempo amonestó al jugador del rir ^ e 
Felipe Pascual, por juego peligroso. Y un minuto 01 -¡.¿¡da 
al jugador del Deportivo Yagüe, Santiago Sáez, por P 
de tiempo. 
Alineaciones: - a Que-

Firestone: Barrios; Blanco, Pascual, Casado; Quintana, , 
vedo; Santamaría, Ribete, De. la Fuente, García y ?arf \,anjja. 

Durante el descanso, Zabala fue sustituido por H , .giisf, 
Deportivo Yagüe: Mecías;; Sáinz, Ruiz. Díaz; De la 

Peña; Ortega, Santamaría, García, Alonso y Sáez. • st¡tuí-
A los 25 minutos del segundo tiempo. Alonso fue 

do por Prieto. „.,r;c/ 
VICTOR MANUEL 

M de Abri l de 



Hoy, festival de pelota 

en Cerezo de Río Tirón 

H a n s i d o p r o g r a m a d o s 

e x c e l e n t e s p a r t i d o s 

Nos llega la noticia de 
QUe en este s impát i co y be-
jjo pueblo burgalés , donde 
existe una gran af ic ión a 
este noble y viri l deporte, 
tan nuestro, con motivo del 
¿la de la Pascua de Resu-
treoción van a organizar un 
interesante festival de pe
lota. 

Cuenta este pueblo con 
pelotaris de gran calidad, a 
algunos de los cuales ya t u 
vimos ocas ión de ver el d í a 
de San José en la destacada 
actuación que tuvieron en 
competición con Jugadores 
de la capital, José Mari , 
Busto, Maestro, Mart ínez , 
Riaño y otros que en este 
momento sentimos no recor
dar, forman un buen elenco 

muchachos ya hechos y 
otros que no tardando irán 

sjando constancia de su 
clase. 

Su d i n á m i c o alcalde, nues
tro buen amigo José Mar ía 
Fernández, h a Invitado a to
mar parte en este festival a 
nuestros subcampeones n a 
cionales Juveniles Mediavi-
11a y Polo, que han acepta
do y agradecido gustosa
mente esta inv i tac ión en 
sus deseos de ayudar a la 
mayor promoc ión de este 
deporte en nuestra provin
cia, declinando l a que t e n í a n 
para actuar en dicho día en 
otro pueblo fuera de ella. 

Tenemos l a seguridad de 
que si Polo y Mediavilla y 
la pareja que se les oponga 
tienen suerte y un buen día 
de Juego, la gran af ic ión de 
Cerezo disfrutará de lo lindo, 
ya que todos ellos tienen ¡a 
suficiente clase como para no 
defraudar. 

Desconocemos la forma
ción de las parejas que ac 
tuarán en los distintos par
tidos, pero sí sabemos que 
existe una gran e x p e c t a c i ó n 
en la localidad y pueblos 
del contorno. 

Sabemos que en otros pue
blos de la provincia y para 
distintas fechas, tiene sus 
proyectos de organizar fes

tivales y torneos de este t i 
po, aparte de los proyecta
dos oficialmente por la Pe-
deración y que d a r á n prin
cipio en breve. 

E s t a es la marcha para 
dar el auge que se merece 
este deporte y que tanto 
arraigo h a tenido siempre 
en nuestra provincia, de 
donde tantos y tan buenos 
pelotaris se h a n formado, se 
tienen. 

CANCHERO 

Y O Y A 
VANGUARDIA 

MODA INFANTIL 
Santa Dorotea, 18 y 20 

B R A N D Y 

A L E R T A 

F I N O 

T O R I T O 
ÓÍA 

J E R E Z 

D, F R A N C I S C O 
V A R O D E L P I N O 

\maya, 2, 5.« Izqda 

Teléfono 203227 

DE 
La Federación Burgalesa de Bolos ha dado a conocer el 

calendario oficial de los campeonatos provinciales, en su 
modalidad de pasabolo, que se celebrarán en las siguientes 
localidades el mes de Mayo: 

Primera categoría. — Quintana de los Prados, día 20; se
gunda categoría. — Las Macharras, día 27; veteranos. — Es
pinosa de los Monteros, día 27; juveniles. — Noceco, día 20; 
infantiles, Quintana de los Prados, día 21 y parejas. — Quin
tana de los Prados, día 31. 

En estos campeonatos provinciales participarán los clasifi
cados en los campeonatos comarcales. Para poder participar 
en estos campeonatos, tanto las boleras como los jugadores, 
deberán estar debidamente federados, cubriendo con este 
requisito cualquier "riesgo de accidente que pueda producirse. 
Para ello, las boleras pagarán 200 pesetas y los jugadores 
70 pesetas, a excepción de juveniles que pagarán 10 pesetas 
e infantiles que será gratis. 

Los jugadores se someterán en todo a lo dispuesto en el 
reglamento oficial que obrará en cada una de las boleras 
citadas. - • i 

Los aficionados que deseen participar en estas competicio
nes se lo comunicarán al delegado de esta Federación en Quin
ta de los Prados. ~ 

Los campeonatos comenzarán a las once de la mañana; 
quien no esté presente quedará eliminado, sin apelación. 

CICLISMO 

Calendario reoional de carreras 
durante el mes de Mayo 
CATEGORIA JUVENIL 

Día 1° — Subida al puerto 
«El Pico», Avila; día 1° — Tro
feo Federación, BURGOS; día 
6 — IX G. P. Cristo del Mer
cado, Segovia (Af. 2.?-Juv. 
A); día 6. — I Trofeo Bastida, 
Salamanca; día 13. — Campeo
nato provincial, Falencia; día 
1 3 . — V. P. Presidente, Sego
via; día 20. — I Trofeo Fonti-
bre, Salamanca; día 30. — I 
Trofeo San Fernando, Castella
na y día 31. — Memorial J . To-
m' Avila. Puntuables; subida al 
puerto «El Pico» y I Trofeo San 

Fernando. 
CATEGORIA AFICIONADOS 

Día l.v — Subida al puerto 
«El Pico», Avila; día 1.? — V. 
P. San José Artesano, León; 
día 6, — Trofeo Fiestas de Bé-
jar, Salamanca; día t3. — Tro
feo Torrot, Valladolid; día 13. — 
VI P. Flores del SiK León; día 
20. — lil P. Federación Abulen-
se, Avila; día 27. — X Virgen 
del Villar, León; día 27. -TT- Tro
feo Balmasa-Seat, Salamanca y 
día 31. — Sampeonato provin
cial, Falencia. Puntuable, subida 
al puerto «El Pico». 

• l l l 

E l a i s l a m i e n t o t r a n s p a r e n t e 

e s C R I S T A N O L A d e 1 

E l a c r i s t r i a m i e n t o 
d e l o s r u i d o s d e l 

C R I S T A N O L A d e 1 c m . e s e l a c r i s t a l a -

m i e n t o a i s l a n t e , q u e t r a n s f o r m a e l m u n d o 

q u e V d . v e d e s d e s u v e n t a n a e n u n p a i 

s a j e s i l e n c i o s o . 

q u e e v i 

Exija la etiqueta 
de garantía 

Para I n f o r m a c i ó n t é c n i c a : C « I « T . A A / 1 

S e r r a n o , 16 T l f n o s . 2 7 6 2 9 0 0 - 2 7 5 7 0 0 5 M a d r l d - 1 
Ga l i l eo , 3 0 3 - 3 0 5 T l fno . 32189 5 0 Barce lona-14 
ES UN PRODUCTO DE CRISTALERIA ESPAÑOLA, S . A. 
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CRONICA D E E S C A R T I N 

i IOS TORNEOS DE EUROPA? 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

PARTIDOS V ARDITROS 
PARA HOY 

Seria hermoso reanudar la supremacía del fútbol latino 
Madrid (Crónica deportiva de Pedro Escartín para 

la Agencia Logos). — los dos torneos más importantes 
en las competiciones de Europa, son el clásico de 
Campeones de Liga y detrás, a distancia, el de Ven
cedores de Copa, siendo el Trofeo de la U E F A , el de 
menos categoría, aunque reúna clubs de buen fútbol. 
En la primera ronda de las semifinales el Ajax, venció 
por dos uno al Real Madrid, excelente resultado; la 
Juventus batió al Derby County, campeón inglés' por 
tres-uno, buen tanteo para los latinos. En los clubs 
Campeones de Copa, el Milán logró cortísima victoria 
sobre los checos del Sparta, idéntico tanteo de los 
Ingleses del Leeds ante el Hiduk Split yugoslavo. ¿Qué 
ocurrirá en el segundo acto de las semifinales? Todo 
parece indicar que los equipos ingleses, será difícil 
jueguen las finales de sus respectivas competiciones. 
¿Apoteosis latina? Tampoco está claro. 

E L AJAX SERA ENEMIGO EN E L BERNABEU 
Testigo del cuatro-cero del Ajax al Bayera y tam

bién de su corta pero justa victoria sobre el Real Ma
drid por dos-uno, creó que la eliminatoria, antes de 
Amsterdam corta en posibilidades madridistas, hoy se 
haya al cincuenta por ciento. E l gol marcado por Pi-
ril , en la meritísima reacción de los últimos minutos, 
puede valer doble y el uno-cero favorable al campeón 
español eliminaría a los holandeses, pero lo grave para 
el Madrid, el difícil trabajo, está en que para con
seguir esto tendrá que atacar y al hacerlo, ofrecer es
pacios libres, que no ofreció en Amsterdam, donde 
fugó al contraataque, pero sin renuncia al gol. Aquí 
tendrá que buscarlo desde el primer momento..., pero 
dándose cuenta de los jugadores que tienen enfrente... 

Sancionado Keizar por la U E F A , no podrá fugar 
el segundo encuentro del Bernabéu y esto subirá las 
posibilidades del equipo español, ya que el fenomenal 
Jugador del Ajax ,pese a sus casi treinta años, es el 
arquitecto de todo el juego, el cerebro que mueve el 
mecanismo general del conjunto y en especial el que 
lanza a Cruyff, cuyas posibilidades y defectos conoce 
mejor que nadie. Pero sería demasiado peligroso para 
el Madrid salir convencido de que después del dos-
uno en Amsterdam el triunfo vendrá a sus manos con 
g:an plantilla, un excelente preparador, el rumano 
Kovacs y su estilo no cambia aunque falte algún fe
nómeno. Cuidado. 

En Ta otra semifinal, será difícil al Derby County 
remontar el tres-uno encajado en Turín. ¿Razones? 
Los italianos son especialistas en el juego de cierre y 
en la puerta de la Juventus recordemos se halla Zoff 
arquero de la selección italiana y uno de los mejores 
del Mundo. Por otra parte, dos de los grandes valores 
ingleses Me Farland y Gemmil, centrocampistas, gran
des jugadores, están amonestados dos veces y esto su
pone su suspensión por el Comité de Disciplina de la 
U E F A . Es decir, sobre el papel, todo es favorable al 
campeón de Italia para jugar en Belgrado, ¿contra el 
Madrid? Sería hermoso una final latina cien por cien. 

¿QUIENES FINALISTAS EN CAMPEONES DE 
COPA? 
Me ha sorprendido el corto dos-uno del Milán, que 

antes barrió al campeón de la URSS y ahora no pudo 
con el fútbol de cierre del Sparta de Praga; pero los 
checos, igual que el Madrid en el Bernabéu, tendrán 
que atacar el miércoles próximo, única forma de re
montar el solitario tanto del estadio milanés, y al ha
cerlo dejarán pasillos a los peligrosos puntas milane-
ses y también a Rivera que está jugando como nunca. 
No me atrevo a vaticinar esta semifinal, que no está 
perdida por ninguno de los equipos. Y también me 
sorprendió el muy corto uno-cero del Leeds sobre los 
yugoslavos del Hiduk Split, quienes en casa son temi-

ADANOOH SO PISO VI 
V I V A C O M O M E R E C E 

EN LA MEJOR ZONA DE LA CIUDAD 
CON MUCHO SOI 

AGUA CALIENTE Y CALEFACCION 
C E N T R A l 

N O L O P I E N S E MAS 

M e ALGESA, 
Santa Bárbara, 20-IA Teléfono 224067 

VEA IOS PISOS 01 IE OFRECEMOS 
Y NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 
NO SE PREOCUPE, TAMBIEN SE LO 

RESOLVEREMOS 

bles. Pero allí no podrán jugar cerrados y habrán de 
hacer fútbol ofensivo. 

Los inglese!» tienen cinco equipos en los tres tor
neos de Europa, pero sólo están seguros de jugar la 
final en el "Troleo de la UEFA", ya que el Liverpool 
y el Totenham están en la misma semifinal y vencieron 
los primeros por uno-cero en el primer encuentro. El 
otro finalista será el Monchergladbacg, que aplastó a 
los holandeses del Twente por tres cero. Y vuelvo a 
repetir que sería un espectáculo que la competición de 
Campeones de Liga, la más importante, tuviéramos 
final latina, Real Madrid-Juventus. Esta al parecer, 
tiene el camino .menos difícil y al equipo español po
dría perderle el creer que por el dos-uno de Amsterdam 
está todo hecho. Y no es así. 

N E C E S I T A M O S 
O F I C I A L E S M E C A N I C O S 

INTERESADOS DIRIGIRSE A: 

AUTOVICAN, S. A 
SERVICIO OFICIAL RENAULT 

Calle Alcalde Martín Cobos, s/n, - BURGOS 
(R O. C. 4625) 

PRIMERA DIVISION 

Athlétic - Betis, Franco Martínez. 
Real Sociedad - Oviedo, Urrestarazu Elordi. 
Celta - Coruña, Fores Bachero. 
Castellón - Zaragoza, Medina Díaz. 
Spórting - Granada, Bueno Perales. 
Las Palmas - Barcelona, Segrelles del Pilar. 
At. Madrid - BURGOS, Molina Segovia. 

SEGUNDA DIVISION 

Murcia • Hércules, López Seijó. 
Sabadell - Tenerife, Carreira Abad. 
Logroñés - Leonesa, Olalla Jurado. 
Rácing - Tarragona, Lamo Castillo. 
Córdoba - Pontevedra, Cabezas Candela. 
Cádiz - Rayo Vallecano, Acebal Peñón. 
Mestalla • Mallorca, Bobé Frías. 
Valladolid - Baracaldo, López Samper. 
Sevilla - San Andrés, Sánchez Arminlo. 
Elche - Osasuna, Pérez Quintas. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Béjar - At. Madrileño, Díaz Agüero. 
Osasuna P. MIRANDES, Estremo Coscolín. 
Getafe - Arechavaleta, Gil Pintado. 
Tudelano - Ejea, Liras Rizo. 
Huesca - Torrejón, Pérez Moreno. 
Calvo Bótelo A. -San Sebastián, Barbosa. 1 
Pegaso-Calvo Sotelo P., Pino Barbera. 2 
Alavés - Salamanca, Pandos Hernández. • 
Moscardó - Eibar, De Rosa Martín. I 
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Ita Vd. siempre DIARIO DI B I I K 

Conse rva r 
e s prevenir . . . y cu idar . 

Efectivamente, conservar es prevenir. Y cuidar. Esta 
afirmación adquiere un valor especial cuando hablamos dé 
silos para almacenamiento de granos. Porque esa es la 
función 4e un buen silo: conservar el grano en las mejores 
condiciones. 

Los silos metálicos IMAD adoptan la forma 
cilindrica y su construcción, a base de chapa de acero 
galvanizada (ondulada o lisa, según se desee), garantiza la 
perfecta conservación del producto, ya sea trigo, mak, 
arroz, sorgo, girasol o cualquier otra clase de grano. 

L a tipificación de los silos metálicos IMAD 
comprende una extensa gama de capacidades. Está 
estudiada como solución a todas las necesidades de 
almacenamiento. 

S i l o s m e t á l i c o s I M A D , 

c o s e c h a s bien proteg idas . 

responde de la c o s e c h a - ^ I ^ A D ^ 
1888 
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HORIZONTALES.—1: Dioses infernales. Pendencie
ro. — 2: Hierba tifácea. Embarcación deportiva. — 3: 
Impar. Valle santahderino. — 4: Río austríaco. Uva 
seca. — 5: Ninfas marinas. — 6: Agarenos. — 7: Atra
viesen de parte a parte. - - 8 : Propietarios. Manosee 

9: Emperador ruso. Onomatopeya del reloj. — 10; 
Abertura para el botón. Hable con Dios. — 11: Conca
vidades del pecho. Más pequeño. 

VERTICALES.— 1: Extravagancia. Martillos de ma 
dera. — 2: Orificios excrementales. Machaque. — 3 
Niñas pequeñas. Libro sagrado mahometano. — 4: I n 
terjección animativa. Composiciones poéticas. Neutro. 
T ~ 5: Lista de tr ipülantes dé un buque. —- 6: Lugar 
de tr i l la de las mlesos. — 7: Prbnominal. — 8: La 

vmenío. Atravieses. Nota musical. — 9: Chocas. Ad
viertan. — 10: Fenómenos atmosféricos. Dios del vino 

11: Redes, en forma de manga. Mover de . un lado 
a otro acompasadamente. 

Solución al anterior: 
ÍIORIZONTALES.— 1: Rosa. Atas. — 2: Baje, Erós 

— 3: Aromo. Arana. — 4: Sos. Cam. Len. — 5: Es. Cá
diz. ¡So! — 6: Corolas. — 7: I r . Libar. Po. - - 8: Bis 
Non. Sor. — 9: Izaga. Alude. -— 10: Saga. Imán. — 11: 
Nasa. ísar . 

VERTICALES.— 1: Base. Ibis. — 2: Raros. Rizan 
— 3: Ojos. Saga. — 4: Sem. Col. Gas. — 5: Ocarina. --
6: Adobo. — 7: Amilana. — 8: Ter. Zar. Lis. — 9: 
Aral. Suma. — 10: Sones. Podar. — 11: Sano. Oren. 

Y V A D E C 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

AYUDA EN CARRETERA 

El automóvil ocupado por 
un matrimonio se detiene en 
plena carretera frente a otro 
que está parado en lugar 
despoblado, por si necesitan 
alguna clase de ayuda. Una 
señora Joven ocupa el asien
to delantero con un niño de 
tres años y oprime sin des
canso el botón del claxon. 

-¿Podemos ayudarles en 
algo? —preguntan un poco 
sorprendidos los recién lle
gados, a voz en grito para 
dominar la extridencia del 
incesante ruido. 

-No, gracias —contesta la 
joven señora también a gr i 
tos—. Se pinchó una rueda 
y mi marido está cambián
dola al otro lado. 

- ¿ S e les ha estropeado el 
claxon? 

-No) —y por un momento 
deja de apretar el botón ya 
irepetido, oyéndose entonces 
un torrente de palabrotas al 
otro lado del vehículo—. No, 
no se ha estropeado —insis
te la viajera—; es que mi 
marido se pone nervioso 
cuando cambia una rueda, 
y el niño.. . 

HE AQUI LA CUESTION 

\ En la amplia terraza dé 
im café instalado junto al 
Mediterráneo, se acomodan 
varios consumidores de be
bidas más o menos refres
cantes. Y uno de los que así 
matan el tiempo, le pregun
ta a otro camarada de ocio: 

—Si usted fuese abando
nado en una isla desierta, 
¿qué Ubro le gustaría llevar 
consigo? 

—¡Hombre!, verá —res
ponde el otro! Para quedar 
bien diría "Don Quijote de 
la Mancha" pero en plan de 
sinceridad, preferiría, " M a r 
te de construir una balsa". 

EL MENU DE LA NOVIA 

Ésta simpática pareja dé 
novios, acude al restaurante 
para conmemorar el aniver
sario de sus relaciones amo
rosas. No hay duda de ele
gir un establecimiento: de 
cuatro á cinco ténedores, 

Ya acomodados ante la 
mesa, en la que brillan las 
excelencias de la bajilía, lle
ga el momento de la elección. 
Y la Joven, por encima del 
menú, anuncia: 

—Yo tomaré paté, salmón, 
trufas y pato a la naran
ja... a menos —le dice a BU 
novio— que estén ahorrando 
para comprar el anillo. 

ARMAS FEMENINAS 

Se enseñan ahora llaves de 
judo y otros recursos para 
defenderse, sistemas que sue
len aprovechar algunas da
mas y damitas que se ven 
obligadas a caminar solas por 
lugares poco frecuentados. 

Con tal motivo, en Amé
rica, las autoridades reco
miendan a las mujeres esfca 
consigna: 

"Lleven ustedes sombrero 
y sujétenlo con aguijón 1900, 
tal como la husaron nues
tras abuelas. Nadie pensará 
en atacarlas". 

CONSEJOS VENDO... 

Para el horticultor aficio
nado: No tire los paquetes 
en que vienen las semillas.; 
Con frecuencia son del ta
maño exacto que se necesita 
para recoger la cosecha. 

—¿Cuántos escogieron? 

Solución al jeroglífico an
terior: 

Estrella tuvo el can dos días 

EMPRESA INTERNACIONAL 
DE BEBIDAS REFRESCANTES PARA SU 

Depósito de San Sebastián 

P R E C I S A 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 23 al 29 de Abril) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril}. — Inutilidad de 

ciertos esfuerzos. Complicación de última hora. Contrastes 
de humor. Dudas que se resuelven espontáneamente. Golpe dé 
suerte en una gestión o en una afición. Cuide mucho los úl
timos pasos. No se confie anticipadamente. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo}. — Nécesidaa dé 
actuar con gran sentido práctico y de no confiat demasiado en 
los demás. Riesgo de riñas o violencias. Dificultades prohtQ 
vencidas. Proyectos difíciles de realizar,. Ató de¡e Jás; cosas, 
acabadas y sea sobre todo ágil, sepa olvidar. 

GEMINIS (del 22 dé Mayo al 21 dé Junio). — Gastos por 
error o extravío. Ilusión que agrada pero dura poco. Necesidad, 
de puntualizar las cosas y ncr dejar nada ? medias Actúe 
con sinceridad y naturalidad. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). - Insistencia que 
no resulta oportuna. Gastos aunque bien realizados. Necesidad 
de una aclaración o rectificación. Procure demostrar que sa
be reconocer errores. Evolución normal. Concille Intuición y 
lógica. , 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Nuevas influencias 
muy favorables.̂  Predominio acusado del optimismo. Confiden
cia grata. Noticias de lugar slejado muy agradables. Satis
facciones en la esfera recreativa.. No se de/e impresionar por 
simples apariencias. • 

VIRGO (del 23 de Agosto ai 23 de Septiembre}. — Algunas 
dificultades de última hora. Gastos inevitables. Encuentro, gra
to. Motivos en general de alegría. Predominio del optimismo 
y la euforia. Confíe en el tiempo y no se apresure. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre}. — Osci-
taciones acusadas en la suerte. Necesidad de ser muy opor
tuno. Encuentro muy agradable. Oportunidad de reconciliación̂  
armonía familiar,. etc. Mantenga ocupada la imaginación. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — Com-
pensaciones imprevistas en la esfera económica. Dudas re-
sueltas. Riesgo de una violenta discusión. Contrastes en los 
estados de humor. Proyectos. No se apresure ni se deje llevar 
oor sus impulsos. . 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre) — 
Importancia de una decisión. Lucha íntima y dificultades pron
to vencidas en relación con los temas materiales. Atmósfera 
más bien difícil y necesidad de mucha paciencia. Proyecto de
morado. Cierta contrariedad. Sepa ganar tiempo y no discuta* 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero}. - Im
portancia de decidirse con rapidez y actúe con agilidad y opor
tunidad. Sea amplio y flexible y renuncie a que las cosas o 
personas sean perfectas. No se deje dominar por lás primeras 
noticias o eríiociones Evite despertar ántagónisitios. 

ACUARIO (del 21 dé Enero al 20 de Febrero}. - Necesidsa 
de actuar con moderación y prudencia y no confiar demasiado 
en la espontaneidad: Más bien favorable con motivos de íntima 
satisfacción. Oportunidades diversas. Confíe ante todo en fá 
tenacidad, en la constancia. 

PISCIS (del 21 dé Febrero al 20 de Marzo}. - Suerte en 
cosas habituales, ya conocidas o en preparación, en lo nuevo. 
Más bien afortunado, favorablei Regular. Noticias de futuro in
terés. Proyectos. Actúe con la mayor agilidad posible. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE}. 
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Solución al anterior: 

1: Nube. — 2: Humo. — 3: Solapa. — 4: Montículo. 
5: Ceja. — 6: Arbol. — 7: Planta. 
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Por Francisco UMBRAL 

E L D I S C R E T O E N C A N T O 
D E L A B U R G U E S I A 
I I A I I I H I I nuestra Redacción —S—). Por fin MMllllll»-. se ha estrenado en Madrid «El dis

creto encanto de la burguesía», el 
f i lm üe Buñuel que acaba de ganar un Oscar de 
Hollywood. 

Después de la apertura a la China, el estreno de 
este film supone otro paso adelante de España en el 
Mundo, y ya todos tratamos de tú a Buñuel y a Mao. 

Recién llegados de Marbella, todo es cine. E l dis
creto encanto de la burguesía madrileña consiste en 
pasar la Semana Santa en Marbella. Luis Buñuel ha 
hecho de esta película una especie de recapitulación 
de todos sus demonios interiores, de todos sus tabús 
y obsesiones tradicionales. E l film recuerda a otros 
suyos. Gusta mucho o no gusta nada. E l suspense 
estaba en saber si la censura había cortado o no 
habr ía corlado la escena fuerte, aquella en que el 
neligioso le pega el trabucazo al fiel ciistiano. Siga 
«1 suspense. 

Fernando Rey es un maduro que luce todo el 
discreto encanto de la burguesía. Los personajes de 
ia película nunca consiguen reunirse para cenar, co
sa que les pasa mucho a los burgueses de todas 
partes: 

—Bueno, a ver cuándo quedamos un día y ce
namos. 

Pero uno va cenando en m casa, en la cocina, 
por si acaso, pues esta invitación siempre quedará 
en el aire. 

Buñuel se ha burlado bien del discreto e n c a n t o 
de la burguesía. E l discreto encanto de la burgue
sía madri leña consiste en ver películas antiburgue
sas, en preparar unas vacaciones a Moscú o Pekín, en 
decir tacos en Inglés v en jugar al adulterio blanco. 
Con el f i lm de Buñuel han inaugurado los cinefilos 
la vuelta a los Sábados de Gloria, los estrenos sa
batinos, después de una semana de ver películas in
fantiles, reportajes circenses y dibujos animados. 

Antaño, el Sábado de Gloria era el día grande 
del Teatro y el Cine en Madrid. Para estos días se 
reservaban los grandes estrenos de la temporada 
Luego, las costumbres religiosas cambiaron y la gran 
fecha se aplazó al domingo. Volvemos ahora al Sá
bado de Gloria teatral y cinematográfico, pero la gen
te, en tanto, se ha comprado un coche y pasa la 
semana fuera, de modo que este sábado no ha sido 
lo que eran los Sábados de Gloria en otros tiempos. 
Es igual, ya, estrenar el sábado o el domingo, por
que Madrid está vacío y el personal se encuentra 
en Canarias, cuando menos, aprovechando el sol de 
las Islas antes de que los marroquíes las declaren 
tierras jurisdiccionales. 

L a burguesía es voluble y en eso está su encan
to, de modo que hay que dar por terminada la tem
porada cultural y de estreno en Cuaresma, porque 
después todo el mundo hace desbandada y si te he 
visto no me acuerdo. N i Luis Buñuel, con todo su 
golpe de Oscar, consigue que la gente cambie el 
meyba por la moda desvertebrada, para venir a un 
estreno. Zubirl cerró el ciclo cultural con sus con
ferencias bancarias y los diversos comandos cerra
ron el ciclo terrorista con su asalto espectacular al 
Banco Atlántico, que no fue mal número de f in de 
fiesta. Incluso el Lute parece que se ha despedido 
hasta otra reentré. Aquí no quedamos más que cua
tro gatos y cuatro fracasados, que somos siempre los 
mismos. Hasta las corridas de San Isidro, nos queda 
casi un mes de marasmo. 

Madrid, pues, está perdiendo su encanto, que no 
era otro sino el discreto encanto de la burguesía. 

NOTICIAS AL CIERR 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — Ei «Boletín Oficial del Estado» publi
cará el próximo [unes, entre otras, las siguientes disposi
ciones. — Jefatura del Estado: Instrumento de ratificación 
del convenio y protocolo especial anejo entre e! Gobierno 
español y el Gobierno del Gran Ducado de Luxemburgo so
bre Seguridad Social, hecho en Madrid el día 8 de Mayo de 
1969. — Asuntos Exteriores: Acuerdo de comercio y coopera
ción económica entre el Gobierno de España y e! Gobierno 
de la India, firmado en New Delhi el 14 de Diciembre de 
1972. 

• EXPORTACION ESPAÑOLA DE PETROLEO A USA 

Washington (Efe). — Una revista económica norteamerica-
na estima que ciertas refinerías de petróleo españolas serán 
muy beneficiadas por la decisión del presidente Nixon de 
autorizar la importación sin límites de petróleo extranjero. 
En su último número «Business Week», asegura que la 
Compañía Española de Petróleos, S. A. (CEPSA), ya ha com
prometido el 33 por ciento de su producción para la exporta
ción a Estados Unidos. Según la revista, «CEPSA» ya tiene 
contratos para abastecer fuel oil con bajo contenido de azufre, 
derivado de crudos procedentes de Libia, a las compañías 
norteamericanas Amoco, Texaco, Unión Carbide y Commo!> 
wealth Oil. Añade que «CEPSA» proyecta aumentar aún más 
sus exportaciones de combustible a los Estados Unidos y sub
raya que tan sólo e! año pasado las exportaciones de la 
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Nueva York. Sede de las Naciones Unidas ( E f e ) -
El Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas apro
bó hoy, sábado, un proyecto de resolución presentado 
por Francia y Gran Bre taña contra Israel, por el ata
que contra el Líbano, el pasado 10 de Abri l . 

E l voto fue de once a favor, contra cuatro absten
ciones (China, Estados Unidos, Unión Soviética y 
Guinea). E l Líbano votó a favor. 

La condena de Israel por su ataque al Líbano, que 
ocasionó la muerte de varias personas, entre ellas tres 
dirigentes palestinos, se ha producido en el séptimo 
día de debate, desde que el Consejo se reunió urgen
temente, el jueves último, a petición del Líbano. 

La resolución expresa honda preocupación por «to
dos los actos de violencia que ponen en peligro vidas 
humanas inocentes, o causan su pérdida», e «insta a 
Israel a que desista inmediatamente de todo ataque 
militar contra el Líbano». 

La resolución condena también «los repetidos ata
ques militares conducidos por Israel contra el Líbano 
y la violación por parte de Israel de la integridad 
territorial y la soberanía del Líbano». 

E l texto original, quedó suavizado ayer en su ori
ginal actitud anti-Israel. como resultado de las varias 
y prolongadas reuniones mantenidas en privado por ei 
embajador norteamericano, con los representantes de 
los países patrocinadores del proyecto de resolución. 
E l designio era llegar a un acuerdo que evitase la 
formulación por parte de Estados Unidos de un veto 
contra la resolución franco-británica 

En una Intervención explicativa del voto antes de 
la votación definitiva del proyecto de resolución fran
co-británico, el embajador de China ante la O.N.Ü., 
Huang Hua, dijo que aunque el texto revisado tenia 
muchos elementos favorables, cabía señalar, sin em
bargo, que la expresión en que se deploran todos los 
actos de violencia y las palabras del párrafo uno por 
«todos los actos de violencias no establecían una dife
rencia entre quién era el agresor y la víctima de la 
agresión y que se oponía categóricamente a esas dos 
expresiones. 

PROYECTO APROBADO 

Naciones Unidas (Efe).— E l Consejo tie" Seguridad 
de las Naciones Unidas aprobó hoy, viernes, por una
nimidad, sin necesidad de voto, un proyecto de reso 
lución patrocinado por Egipto, pidiendo al secretario 
general de la Ó.N.U., Kur t Waldhelm, un informe com
pleto de la situación en Orienté Medio, desde Junio 
de 1967, 

REUNION DE JEFES DE ESTADO MAYOR ARABES 

E l Cairo (Efe).— El ministro egipcio de la Gue
rra, general Ahmed Ismail, ha afirmado que es inevi
table la confrontación de los ejércitos árabes y sionista. 
Esta declaración ha sido hecha en la reunión de los 
jefes de Estado Mayor árabes que se celebra en El 
Cairo. 

«Las ambiciones isi^aelíes no se limitan a los terr i 
torios vecinos sino que. van encaminadas contra todo el 
mundo árabe», ha dicho el general egipcio. 

E l ministro ha dicho que «la guerra será general y 
que sus efectos se dejarán sentir en todo el mundo 
árabe». 

compañía española a Estados Unidos representaban el 10 p0|. 
ciento de su producción. En términos nacionales, prosigue 
«Business Week», serán Italia y Holanda las naciones europeas 
que se beneficien más de la política norteamericana de libre 
importación petrolera. Dice que Italia especialmente tiene un 
exceso de capacidad refinadora de petróleo, lo que la coloca 
en situación de ventaja para exportar a Estados Unidos. 

• INGRESOS Y PAGOS 

Madrid (Cifra). — Los ingresos de divisas por el concep
to de servicios en Enero ascendieron a 309,5 millones de 
dólares y los pagos a 130,1 millones de dólares, con un saldo 
positivo de 179,4 millones de dólares, según datos del bole
tín estadístico del Banco de España. Los pagos por asistencia 
técnica y oroyalties» sumaron 17,6 millones de dólares y los 
ingresos 2 millones de dólares, con un saldo negativo de 
15,6 millones de dólares. Esta cifra es ligeramente superior 
a la de Enero de 1972, 15,2 millones de dólares. 

• MOTIN EN UN PENAL CHILENO 

Puerto Mont (Chile) (Efe). ~ Veinte reos del presidio de 
Chin Chin, de esta ciudad del Sur de Chile, se amotinaron 
y mantienen dominados a 170 presos de dos pisos del esta
blecimiento penitenciario. La población del penal se compone 
de 253 personas, que están vigiladas desde el exterior del 
recinto, en prevención de fugas. 

• EXPLOSION DE GAS, EN INGLATERRA 

Ludlow Sout (Shrospshire-lnglaterra) (Efe). — Dos casas 
han quedado destruidas y otras tres seriamente dañadas a 
causa de una explosión ocurrida la pasada noche y cuya 
causa fue un escape de gas. Los servicios de rescate no Ini
ciaron las operaciones de salvamento de vecinos hasta que 
la compañía de gas cortó el suministro. El matrimonio forma
do por John Williams, de 47 años y su esposa, Deidre, de 44, 
han sido Internados en un hospital con fracturas y quemaduras. 

• INCENDIO EN UN BOSQUE SUIZO: UN MUERTO 

Locarno (Suiza) (Efe-UPI). — Equipos de bomberos han 
conseguido hoy controlar un incendio forestal que ha durado 
tres días en las cercanías de! lago Mayor, según ha infor
mado la Policía, Una persona no identificada, posiblemente 
un turista, ha resultado muerto a consecuencia de las llamas 
del fuego. El daño causado asciende a varios miles de fran
cos suizos. 

• NUEVO INCIDENTE URSS-CHINA 

Moscú (Efe). —• Un nuevo escándalo diplomático ha pro
vocado hoy e! enfrentamlento entre Moscú y Pekín. El en
cargado de negocios de ia República Popular China en ia 
U. R. S. S., Ma Lieh, abandonó esta tarde la sala del Kremlin 
en que se celebraba un solemne acto en conmemoración del 
103 aniversario del nacimiento de Lenín, cuando el orador 
y candidato del Buró político —supremo órgano colegiado de 
dirección del partido comunista soviético— Dimltri Ustinov, 
dirigió duros ataques contra los dirigentes chinos. Ustinov, 
acusó a los dirigentes maoístas de una actitud antileninista 
y chauvinista y de haber abandonado los principios del inter
nacionalismo proletario. Subrayó, ante todo, el papel de las 
fuerzas armadas soviéticas en «da protección de ia construc
ción pacífica socialista y comunista» y rechazó, enérgica
mente, los Inventos de ia propaganda ^imperialista y tambié*) 
de Pekín», respecto a una amenaza de guerra por parte de 
la U, R. S. S. 

\L> aúneos 
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cosasf 
Miiiington (EE. UU.) (Efe-Upl). 

Edward N. Peplinski sacó un 
ocho de corazones y obtuvo la 
victoria: el puesto de concejal 
en eí Ayuntamiento. Su. contrin
cante, George B. Brown, tuvo 
únicamente un cuatro de trébo
les. 

Peplinski y Brown, en tas 
elecciones municipales, queda
ron empatados a 53 votos y reu
nidas las autoridades de la vi
lla decidieron que más sencillo 
que celebrar una nueva elección 
era confiar el desempate a las 
cartas de la baraja. 

MUERE AL AÑO DE HABER 
«FALLECIDO» 

París (Efe). André Petit de 

74 años, falleció ayer en Arge"" 
teuil un año después de naD 
muerto oficialmente. 

Cuando los familiares de An
dró fueron a notificar el w ^ 
cimiento se encontraron con 
sorpresa de que André petlt, 
taba «legalmente muerto» a 
de Febrero de 1972 y su cue 
po reposaba en el cementeno 
local. Después de las oportu^8 
gestiones burocráticas, se 
probó que el otro Andre r _ 
era un impostor, un vagabun 
que llevaba consigo una o 
mentación que el auténtico 
dré Petit había extraviado / 
que había muerto en un 
po. 



Por ALFONSO SALGADO 
Según se ha escrito por ahí, pa-

ece ser Q116 ê  libro lleva camino 
de per^er Parte del valor que 
^jnpre ha tenido. Esto hace mal 
negocio. Ante todo convendría po-
^ en claro qué es lo que se está 
ardiendo del libro, si su eficacia 

i coino medio de transmisión del 
enSamiento o, más concretamen-

le aquella otra dimensión que ha 
venido haciendo de él algo pare
cido a un archivo de sabiduría 
que ni estorba ni hace daño cuan
do ¡o dejamos convivir con nos
otros. 

Si lo que se pierde es lo prime
ro, quizás no sea tan malo el triste 
acontecimiento que ya relatan al-
mnos en torno al libro. Al fin y 
al cabo, para transmitir el pensa
miento han servido muchas cosas, 
desde las coplas de ciego hasta la 
Televisión. No se subió nada por 
encima de la eficacia del libro, 
pero ahí están los hechos. Si lo que 
se está perdiendo es lo otro, la di
mensión inequívoca de archivo de 
la sabiduría, malo, muy malo, por
que lo que es más que probable 
que vaya a ocurrir es que lo que 
se pierda sea la misma sabiduría, 
el primer valor humano, se le mi
re por donde se le mire y, por tal 
camino y dejando fuera afanes de 
pesimismo excesivo, lo que se ter
minará yendo al olvido son to
das las demás dimensiones tras
cendentes del hombre. 

Se viene uno con estas medita
ciones porque la ocasión lo requie
re. Al fin y al cabo, mirando el 
calendario, resulta que mañana 
es el aniversario de un tal Miguel 
de Cervantes Saavedra, la fecha 
de su muerte ocurrida cuando el 
libro, por estas tierras de España, 
tuvo motivos para elevarse al po
dio de la máxima dignidad, del 
que no debe bajar nunca, tal es 
lo cierto. 

El libro, y todo va a título de 
opinión personal, lleva entre sus 
páginas el compendio de todos 
los valores. Andar entre ellos, en
tre los anaqueles de las bibliote
cas o entre el pequeño afán de 
vivir sus avatares, lleva inexcusa
blemente a una dignificación que 
no consiguen otros procedimien
tos. Cuando ahora se nos da di
gerido el pensamiento, se nos fa
brican las ideas por el mismo pro
cedimiento que puede fabricárse
nos una nevera o el automóvil, 
Se parte del hecho evidente de 
Que no existen motivos de com
paración para que terminemos va-
Lorando si lo que se nos da es 
Sahd mental o veneno envuelto 
^n papel de colorines atractivos. 
Comprar un magnetófono, un te

levisor o un aparato de radio (los 
medios que más amenazan al l i 
bro en su tarea de difundir el pen
samiento) implica disminuir los 
círculos que tienen fuerza para 
mandar sobre el mundo de las 
ideas. Una casa de grabación o 
una estación de televisión o de 
radio no son tan fáciles de mon
tar como la oficina de un editor. 
Hay que admitir, cuando menos, 
que nos exponemos al monopolio 
de unos pocos y a que la teoría 
de las ideas nos llegue sin compe
tencia. Así se disminuyen puntos 
de comparación a la hora de per
mitir que actúe el sentido crítico 
y aumentamos las posibilidades 
de que todo quede reducido a los 
intereses de unos pocos que, al 
menos casi nunca, es raro que 
coincidan con los intereses supe
riores del hombre. 

Con el libro, no. Este gran ami
go se deja prodigar en miles de tí
tulos, permanece mientras todo 
lo demás se lo ha llevado el vien
to y hace así de testigo perenne 
de lo dicho. Tan grande es su 
importancia puesto al lado de 
los valores humanos, que por ahí 
circula una literatura honrada que 
lo convierte en enemigo feroz de 

los atracadores del sentido tras
cendente del hombre. Sin que sea 
necesario que saquemos a recuer
do la manía de tantos que, para 
que prevalecieran sus ideas, han 
tomado como primera medida la 
de expurgar de bibliotecas y libre
rías a cuantos autores se les opo
nían, los profetas de la Literatura 
han visto en la negación de ciertos 
libros la clave del dominio futuro. 
Huxley y Tomás Salvador tienen 
dos obras, ambas dedicadas a un 
mundo futuro y dominado por una 
élite despótica, en que relatan la 
obsesión de los gobernantes por 
que sus subditos no lean determi
nadas obras que les abrirían los 
ojos a la realidad de su verdadera 
situación. 

No sabemos si a estas horas no 
está ocurriendo ya por toda la 
Tierra algo que se le parece mu
cho a lo dicho en el párrafo ante
rior. Es sospechoso, por ejemplo, 
que el mundillo de los editores 
esté cerrando anchuras y que haya 
países, muchos países, en que tie
nen unos pocos {algunas veces, 
uno solo) el monopolio de la edi
ción de libros. Así ocurre que hay 
naciones donde todas las obras 
vienen con el pie de imprenta de 
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una clase determinada, de una ra
za definida o de un grupo cuyas 
intenciones están claras como la 
luz del día cuando se someten a 
análisis detenidos. 

Igualmente és objeto de sospe
cha que las ediciones se prodi
guen con tanta frecuencia a la 
hora de enumerar títulos. Es difí
cil, lo ha sido siempre, la creación 
de literatura. No puede resultar ló
gica la explosión de escritores que 
se ha dado de la noche a la ma
ñana. Algo puede venir a insinuar
nos que lo que siempre tuvo he
churas de permanente, anda aho
ra con traje efímero por la sencilla 
razón de que se deja sitio a la 
cantidad para, en una maniobra 
que habrá que calificar algún día 
como se merece, ocultar la cali
dad. 

De todas formas, no va a re
sultar fácil que se salgan con la 
suya los que andan haciendo del 
libro un objeto que sirve para to
do, menos para lo que realmente 
está llamado. Por la lectura, puede 
uno sufrir ciertas intoxicaciones 
mentales, pero de ellas se acaba 
curando y queda la afición por la 
lectura, permanece como un ca
mino que lleva a la busca de la 
verdad y, en más de una ocasión, 
al encuentro de su gran tesoro. 
Quizás convendría borrar todo él 
pesimismo que se ha quedado en 
los párrafos anteriores. Sigue sien
do evidente el hecho de que lec
tor y hombre digno son, con ra
ras excepciones, términos amoro
samente unidos. 

No es malo nunca leer y leer 
todo, sin excepciones. Alguna vez 
se ha escrito en esta misma página 
que la mejor forma de llegar a 
ser un anticomunista convencido 
es empezar por leer " El Capital" 
o lo que sea, con tal de que luego 
no se excluyan los libros que los 
argumentan en contra. Casi todos 
los libros que han revolucionado 
al Mundo han empezado por tener 
detractores de pacotilla, pero a 
la larga les ha salido la horma del 
zapato. Que uno sepa, el "Diccio
nario filosófico" de Voltaire ha 
terminado por hacer buenos cris
tianos, tan pronto como, acucia
dos por teorías que ponen en solfa 
todo lo divino, se han ido a las 
f uentes en que se surtió la risa 
del autor y han comprobado que 
tuvo el propósito, poco meditado, 
de salirse de madre sólo porque 
le vino en gana. 

En fin, todo esto es una refle
xión liviana sobre el libro. No po
día quedar ausente la fecha de 
mañana. Ahí se queda. 
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